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Epígrafe 

As cidades não se explicam.
Fazem-se pela conquista do tempo,

Construindo infra-estrutura, casas e lugares.

Luanda, cidade de frente para o mar
Tem mais de quatro séculos de historia

Vivida por homens e mulheres de coragem
Que aqui construiram casas e locais

Erguendo igrejas e monumentos
Desenvolvendo o comércio e produzindo cultura.

Nos últimos anos o aumento da população
E o desenvolvimento comercial da cidade

Foram os principais fatores do seu crescimento.

Dr. Hélder da Conceição José
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Resumo 

O “património” do movimento moderno - Luanda (1950-1975) 

A arquitetura e o urbanismo da cidade de Luanda têm vindo a desenvolver-se desde o ano de 

1575. Foi o momento em que o fundador Paulo Dias de Novais chegou à Luanda e fundou a 

vila de São Paulo de Loanda. Durante vários séculos Luanda foi um dos pontos para marcar 

presença no processo de ocupação portuguesa.  

 

Pouco a pouco os portugueses foram ocupando a cidade, onde a parte baixa foi ocupada pelos 

comerciantes e mercadores de escravos e a parte alta pelo poder político e a igreja católica. 

 

A doação de terras para comerciantes e cristãos proporcionou à cidade um desenvolvimento 

espontâneo, mas que ao longo do tempo foi beneficiado por profissionais que entendendo de 

desenho, geometria e construção foram direccionando a cidade para um rumo melhor. 

 

Até finais do século XIX a cidade de Luanda era considerada como detentora dum património 

pela sua arquitetura militar, religiosa e civil, mas pouco foi feito pelos governos portugueses 

no sentido de valorizarem esse património. 

 

Nos anos 20 e 30 do seculo XX a cidade passou a beneficiar de profissionais ligados a 

arquitetura e ao urbanismo e passaram a desempenhar um papel de itinerante. Esse processo 

não era o melhor, mas serviu para atribuir à cidade um rumo ainda melhor. 

 

Depois de 1938 a cidade de Luanda passou a ter arquitetos residentes, como o arquiteto 

Fernando Batalha, Vasco Vieira da Costa, Antonieta Jacinto, António Campino, Fernão Lopes 

Simões de Carvalho, Francisco Silva Dias, José Luís Pinto da Cunha, os irmãos Castilho, Ana 

Torres e tantos outros que após à sua formação nas Escolas Superiores de Belas Artes do 

Porto e de Lisboa e no atelier de Le Cobusier, resolveram edificar Luanda segundo as suas 

doutrinas, tratando-a como sua terra. Com esses profissionais a cidade de Luanda 

desenvolveu-se duma forma diferente com características do movimento moderno e com 

políticas do estado novo num sistema de economia capitalista e ditatorial. Duas ideologias 

divergentes permitindo aos profissionais, posturas diferentes no exercício da arquitectura, que 

prevaleceram em paralelo até 1975. 

 



 
 

 

A história do urbanismo e da arquitetura são aqui estudados com o objectivo de se perceber e 

entender melhor as transformações de Luanda no período de 1950 a 1975. Mas não se 

consegue estudar uma cidade sem se conhecer o seu passado, por isso foram também 

analisados os acontecimentos num período anterior. 

 

O conjunto de edificações é um marco para a cidade e como tal carece de estudos para que a 

sociedade, os estudantes e os visitantes tenham consciência do seu real valor e possam 

contribuir para a valorização do seu patrimônio. 

 

A presente dissertação de Mestrado tem como objeto identificar e apelar a sociedade para a 

importância no tombamento das obras do movimento moderno existentes na cidade de 

Luanda, com base nas referências estudadas no estado da arte sobre o movimento moderno, 

por forma a identificar e provar a existência e as doutrinas do maior promotor do movimento 

moderno, o arquiteto de origem suíça Le Corbusier. 

 

Palavras-chave: Luanda, arquitectura e urbanismo do modernismo, preservação e história. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Summary 

The modern movement "heritage" - Luanda (1950-1975) 

The architecture and urban style of Luanda have been developing since 1575. It was the 

moment when the founder Paulo Dias de Novais arrived in Luanda and founded the village of 

São Paulo de Loanda. For several centuries Luanda was one of the points to be present in the 

process of Portuguese occupation. 

 

The Portuguese were gradually occupying the city, where the lower part was occupied by 

merchants and slave traders and the higher part by the political power and Catholic Church. 

 

The donation of land for merchants and Christians gave the city a spontaneous development, 

but over time it benefited from professionals who by understanding design, geometry and 

construction were directing the city towards a better destiny.  

 

Until the late nineteenth century the city of Luanda was regarded as having a heritage for its 

military, civil and religious architecture, but little was done by the Portuguese governments in 

the sense of appreciating that heritage. 

 

In the 20s and 30s of the twentieth century the city began to benefit from professionals linked 

to architecture and urbanism and started to play an itinerant role. This process was not the 

most appropriate, but it served to offer the city a better direction. 

 

After 1938 the city of Luanda started having resident architects such as Fernando Batalha, 

Vasco Vieira da Costa, Antonieta Jacinto, António Campino, Fernão Lopes, Simões de 

Carvalho, Francisco Silva Dias, José Luis Pinto da Cunha, the Castilho brothers, Ana Torres 

and many others that after graduating from the Fine Arts Schools of Porto and Lisbon and 

from the Le Corbusier Atelier, decided to build the city of Luanda according to their 

doctrines, treating it as their land. With these professionals the city of Luanda developed in a 

different manner with modern movement characteristics and with the new State policies in a 

capitalistic and dictatorial economy. Two diverging ideologies that prevailed in parallel until 

1975. 

 



 
 

 

The history of urban styles and architecture are studied here with the objective of better 

understanding and perceiving the transformations undergone in Luanda between 1950 and 

1975. Because a set of buildings is a milestone for a city and therefore lacks studies so that 

society, students and visitors can be aware of its real value and may contribute to the 

enhancement of its heritage.  

 

This Master’s thesis has the aim to identify and appeal to society to the importance of 

overturning the modern movement works existing in the city of Luanda, based on references 

studied in the state of art on the modern movement in order to identify and prove the existence 

and doctrines of the biggest promoter of the modern movement, the Swiss origin architect Le 

Corbusier.  

  

Key words: Luanda, architecture and urbanism of modernism, preservation and history. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Résumé 

Le "patrimoine" du mouvement moderne – Luanda (1950-1975) 

L’architecture et l’urbanisme de la ville de Luanda se développent depuis l’an 1575. C’était le 

moment quand le fondateur Paulo Dias de Novais est arrivé à Luanda et fondat la ville de São 

Paulo de Loanda. Pendant plusieurs siècles Luanda fût un des endroits pour marquer sa 

présence dans le processus de l’occupation portugaise.  

 

Petit à petit les portugais occupaient la ville, où la zone basse était occupée par les 

commerçants et marchands d’esclaves et la zone haute par le pouvoir politique et l’église 

catholique. 

 

La dotation de terres aux commerçants et aux chrétiens a donné à la ville un développement 

spontané, mais celui-ci fût amélioré à travers les années par des professionnels qui, en 

comprenant le dessin, la géométrie et la construction, ont guidé la ville dans une meilleure 

direction. 

 

Jusqu’à la fin du siècle XIX la ville de Luanda fût considérée la détentrice d’un patrimoine 

grâce à son architecture militaire, réligieuse et civile, mais peu de choses fûrent faits par les 

gouvernements portugais pour mettre en valeur ce patrimoine. 

 

Dans les années 20 et 30 du siècle XX la ville a bénéficié de l’influence de professionnels 

impliqués dans l’architecture et dans l’urbanisme et ceux-ci ont joué le rôle d’itinérants. Ce 

processus n’était pas le plus indiqué, mais il a servi pour donner à la ville une meilleure 

direction. 

 

Après 1938 la ville de Luanda a vu l’arrivée d’architectes résidents tels que Fernando Batalha, 

Vasco Vieira da Costa, Antonieta Jacinto, António Campino, Fernão Lopes Simões de 

Carvalho, Francisco Silva Dias, José Luís Pinto da Cunha, les frères Castilho, Ana Torres et 

tant d’autres qui, après leurs formations dans les Ecoles des Beaux-Arts au Porto et à 

Lisbonne et dans l’atelier de Le Corbusier, ont décidé à construir la ville de Luanda selon 

leurs doctrines, la traitant comme leur propre terre. Avec ces professionnels la ville de Luanda 

s’est développée d’une forme différente avec des caractéristiques du Mouvement Moderne 



 
 

 

avec des politiques du Nouvel Etat dans un système d’économie capitalistique et dictatorielle: 

deux idéologies divergentes présentes en parallèle jusqu’à 1975. 

 

L’histoire de l’urbanisme et architecture sont étudiées ici avec l’objectif de s’en rendre 

compte et mieux comprendre les transformations de la ville de Luanda entre 1950 et 1975. La 

raison pour laquelle un ensemble de constructions est le point de référence d’une ville et, dans 

l’état actuel, il manque des études pour que la société, les étudiants et les visiteurs puissent se 

rendre compte de sa vraie valeur et puissent contribuer à la valorisation de son patrimoine. 

 

La présente dissertation de maîtrise tient comme objectif l’identification pour et un appel à la 

société de l’importance de lister les oeuvres du Mouvement Moderne existantes dans la ville 

de Luanda, avec comme base, les références étudiées dans les Ecoles d’Art sur le Mouvement 

Moderne afin d’identifier et prouver son existence et les doctrines du plus grand promoteur du 

Mouvement Moderne, l’architecte d’origine suisse, Le Corbusier. 

 

Mots-clé: Luanda, architecture et urbanisme du Modernisme, sa préservation et son histoire 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Resumen 

El "patrimônio" de lo movimiento moderno - Luanda (1950-1975) 

 

La arquitectura y el urbanismo de la ciudad de Luanda se vienen desarrollando desde el año 

de 1575. Fue el momento en el que el fundador Paulo Dias Novais llegó a Luanda y  fundó la 

Villa de São Paulo de Loanda. 

Durante varios siglos Luanda  fue uno de los puntos para marcar presencia en el proceso de 

ocupación portuguesa. 

Poco a poco los portugueses fueran ocupando la ciudad, donde la parte baja fue ocupada por 

los comerciantes y  mercadores de esclavos y la parte alta por el poder político de la Iglesia 

Católica. 

La donación de tierras para comerciantes y cristianos ha proporcionado a la ciudad un 

desarrollo súbito, pero que al pasar del tiempo fue beneficiado por profesionales que expertos 

en diseño, geometría y construcción fueran direccionando la ciudad hacia un destino mejor. 

 

Hasta finales del siglo XX la ciudad de Luanda era considerada como detenedora de un 

patrimonio por su arquitectura militar, religiosa y civil, pero poco ha sido hecho por los 

gobernantes portugueses para que ese patrimonio fuera valorado. 

 

En los años 20 y 30 del siglo XX, la ciudad pasó a beneficiar de profesionales conectados a la 

arquitectura y al urbanismo que comenzaran a ejercer un papel itinerante. Este proceso no era 

el más indicado, pero sirvió para conferir a la ciudad un curso mejor. 

 

Después de 1938 la ciudad de Luanda paso a tener arquitectos residentes, como el arquitecto 

Fernando Batalha, Vasco Vieira da Costa, Antonieta Jacinto, Antonio Campino,  Fernão Lopes 

Simões de Carvalho, Francisco Silva Dias, José Luís Pinto da Cunha, los hermanos Castilho, 

Ana Torres y tantos otros que después de su formación en las Escuelas de Bellas Artes de 

Oporto y Lisboa, y en el atelier de Le Cobusier, han resuelto edificar la ciudad de Luanda 

según sus doctrinas, tratándola como su tierra. Con eses profesionales la ciudad de Luanda se 

desarrolló de una forma diferente con características del movimiento moderno y con políticas 

del Estado Nuevo, en un sistema de economía capitalista y dictatorial. Dos ideologías 

divergentes que prevalecieron en paralelo hasta 1975. 

 

La historia del urbanismo y de la arquitectura son aquí estudiados con el objetivo de 



 
 

 

comprender y entender mejor las transformaciones en la ciudad de Luanda en el periodo de 

1950 a 1975. Porque un conjunto de edificaciones es un marco para una ciudad y como tal 

carece de estudios para que la sociedad, los estudiantes y los visitantes tengan consciencia de 

su real valor y que puedan contribuir para la valoración de su patrimonio. 

 

La presente disertación de Máster tiene como objetivo identificar y apelar a la sociedad para 

la importancia en el tombamiento de las obras del movimiento existentes en la ciudad de 

Luanda, con base en las referencias estudiadas en el estado de la arte sobre el movimiento 

moderno, para que sea posible identificar y comprobar la existencia y las doctrinas del mayor 

promotor del movimiento moderno, el arquitecto de origen Suiza Le Cobusier. 

 

Palabras-Clave: Luanda, arquitectura y urbanismo del modernismo, preservación e historia. 
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Apresentação 

O estudo da arquitetura produzida em Angola e especialmente em Luanda, ao longo dos 

tempos não tem atingido o nível de estudo desejado por diversos fatores. Como forma de 

divulgação propôs-se estudar o edificado em Luanda e sobretudo fazer uma análise detalhada 

do existente, por forma a despertar nas classes vindouras o gosto pelo edificado e 

consequentemente pelo patrimônio da cidade de Luanda de 1950 a 1975, patrimônio esse que 

carece de um tombamento, a palavra patrimônio aparece sempre dentro de aspas, ao longo 

desta dissertação, para evitar críticas ou mal entendidos, uma vez que não existe na cidade de 

Luanda nenhuma obra do movimento moderno tombada. 

 

Na dissertação, não se faz uma comparação, propriamente dita, com a arquitetura dos países 

lusófonos, por aconselhamento e por receio de necessitar de uma descrição exaustiva e poder 

sair do foco dos assuntos referentes ao tema desta dissertação. 

 

As dificuldades que existiram em conseguir material para a realização de trabalhos ao longo 

da sua graduação em arquitectura, e sobretudo no 4º ano, onde o tema era o estudo e 

levantamento de edifícios históricos de Luanda, entendi facilmente que o meu país 

necessitava de mais estudos feitos por angolanos e conhecedores da realidade das cidades 

angolanas. 

 

Logo cedo a minha filha mais velha, Alicinha, foi dizendo que queria ser arquiteta. Essa 

responsabilidade foi aumentando, pois a minha filha, não poderia passar pelas mesmas 

dificuldades. Foi então que enchi-me de muita coragem, resolvi dar continuidade a 

investigação iniciada em 1994. Incentivada pelos Colegas do Conselho de Arquitectos da 

Língua Portuguesa (CIALP)16 com maior destaque aos Arquitetos Sylvio Sawaya e Maria 

José Feitosa, achei por bem candidatar-me só em 2009, porque quando o convite foi 

formulado em 2003 no Rio de Janeiro, acabava de saber que estava grávida e não estava em 

condições para cumprir tal missão. 

 

Foi muito difícil deixar a minha família e ficar 6 longos meses só, numa cidade 

completamente desconhecida para fazer as 4 cadeiras do mestrado.  

                                                 
16 Conselho de arquitectos da língua portuguesa, chefiado neste momento por Portugal 



 
 

 

 

Uns pediam que não deixasse as meninas ou que levasse apenas a mais nova, mas o mais 

sensato dos amigos, o Eng.º Luíz Fernando aconselhou a deixa-las, sentiria sim saudades, mas 

daria o meu melhor para regressar mas rápido… e assim foi! Isto foi possível porque pude 

contar com o apoio da minha família e sobretudo da minha Irmã Nazaré que na minha 

ausência cuidou das minhas filhas como uma verdadeira Mãe. 

 

Pude contar com o apoio de todos os estranhos que conheci no Brasil, mas sobretudo com o 

meu Orientador que foi um pai ou um irmão mais velho, o Professor Murillo de Azevedo 

Marx. 

 

Depois de ter vencido essa grande batalha, porque consegui obter nota máxima em todas as 

cadeiras, Deus chamou o meu Orientador. Uma morte absurda. Foram momentos mais 

dolorosos, por não poder despedir-me do Homem que sem conhecer-me aceitou a minha 

causa e ajudou-me a vencer com todas as minhas forças… 

 

Mas porque Deus jamais me abandonará, recebi a notícia da sua morte e tive a grande sorte 

dum contemporâneo do seu Orientador, interessarsse também pela minha causa e foi um 

grande alívio, saber que a minha causa interessava também ao Dr. Carlos Augusto Mattei 

Faggin.  

 

Mas não tem sido fácil essa mudança… ninguém jamais esquece a orientação feita por 

Murillo de Azevedo Marx. Porque a sua forma de ser e de estar e a sua entrega total ao ensino 

foram ímpares. 

 

No dia 06 de Janeiro de 2012, fui aprovada na Banca de Passagem de Mestrado e pude contar 

com o seu Orientador e as Professores Helena e Heloysa que poderam contribuir para o 

melhor conteúdo para a minha Dissertação com o tema “O ‘patrimônio’ do movimento 

moderno em Luanda (1950-1975) ”. 

 

O resumo desta dissertação vem nas línguas inglês por ser a língua mais falada 

internacionalmente, francês pelos países francofonos e a forte relação que têm com Angola e 

o espanhol pela relação que os países colonizados pela Espanha têm com o Brasil, permitindo 



 
 

 

deste modo que seja entendido or um maior número de profissionais dos diferentes países do 

mundo.  

 

Começo o Capítulo 01, por apresentar à cidade de Luanda e contar um pouco da sua história, 

para que se possa ter uma percepção das diferentes transformações sofridas ao longo dos 

tempos. Numa forma de melhor se entender a cidade. 

 

Nesta dissertação tentei não dar relevância às descriminações sofridas pelos angolanos na 

colonização portuguesa. Penso que o tempo passou e o povo angolano procura esquecer as 

mágoas do passado, tornando-se irmão e amigo do povo de Portugal. 

 

O Capítulo 02 identifica os estilos arquitectónicos existentes na cidade de Luanda no período 

1910-1950 e explica como é que esses estilos se desenvolveram e quem é o responsável por 

essa transferência de estilos. Notei que não se encontram em Luanda edifícios iguais aos 

produzidos em Portugal, no Brasil, em Macau ou na India, mas encontramo-los semelhantes 

aos demais, mas com uma arquitetura simples, mas imponente e bastante apreciada por quem 

vive e visita a cidade de Luanda, ao longo dos tempos. 

 

Toda essa arquitetura elegeu-se e têm vindo a ser classificadas e tombadas. Contudo existe 

muito por ser feito, porque muitas obras foram tombadas e não se sabe nada delas, outras 

carecem de ser tombadas e outras perderam a sua classificação por terem entrado em 

derrocada. Numa forma de dar a conhecer o patrimônio de Luanda, faz-se a descrição do 

existente e que percurso o ato de tombar edifícios tem. 

 

Atribuo nesta dissertação, uma grande importância ao edificado desde a chegada dos 

portugueses no território designado pelos mesmos, como a “terra dos n’golas” até a presente 

data, onde avalio o existente.  

 

Porque o estudo da História e Teorias do Urbanismo, da Urbanização e da Intervenção Urbana 

em Luanda e em Angola têm sido esporádicos e muito do que foi publicado, foi feito com 

base em fotos tiradas antes da independência de Angola e por portugueses na sua maioria, 

tenho a realçar os estudos in locum: a Tese de Doutoramento da Professora Doutora Isabel 



 
 

 

Martins17, o livro da Ana Magalhães “O Moderno Tropical”, a Tese de Doutoramento da 

Professora Doutora Maria Manuel Afonso da Fonte18 e o levantamento de edifícios feitos 

pelos alunos do Departamento de Arquitetura da Universidade Agostinho Neto e publicado 

pelas Professoras Isabel Martins e Maria João Teles Grilo, sobre obras levantadas sob 

orientação de professores e realizada por alunos, com base em estudos de sítio. 

 

Como o tempo de concentração de estudo, é o período de 1950 a 1975, propuz estudar em 

pormenor, todo o percurso do movimento moderno em Luanda. Também a formação dos 

profissionais, à sua vinda para Luanda, o ensino nas Escolas de Belas Artes de Lisboa e do 

Porto, a experiência vivida em França no atelier de Le Corbusier, o enquadramento dos 

profissionais no Gabinete de Urbanização do Ultramar e posteriormente na Câmara Municipal 

de Luanda e as suas obras, e que futuro melhor pode ser dado para o planejamento urbano da 

cidade de Luanda no Capítulo 03. 

 

No Capítulo 04 foi identificado o que tem sido feito para a salvaguarda do património 

tombado da cidade e que démarches podem ser realizadas para a conservação das obras do 

movimento moderno. 

 

No Capítulo 05, propôs-me realçar a vida e a obra de um homem que se destacou no 

movimento moderno, um angolano nascido no Largo da Mutamba, no centro da cidade e que 

deu o seu melhor, estudando e trabalhando para mudar a sua cidade, melhorando o seu redor 

com base no aprendizado na europa, na Escola da Sorbonne em Paris e com o arquitecto Le 

Corbusier enquanto foi estagiário no seu atelier. Um profissional completo, arquitecto e 

urbanista, ainda vivo, com 83 anos de idade e que merece ver a sua obra mais valorizada antes 

de morrer. O arquitecto e urbanista Fernão Lopes Simões de Carvalho que no meu entender é 

tal como o arquitecto Vasco Vieira da Costa, e muitos outros, sem dúvidas os “ Os Homens 

de Luanda”, os maiores transformadores da cidade de Luanda de 1950 a 1975. Deixaram um 

património valioso e Angola, não se deve esquecer deles nunca.  

 

                                                 
17 MARTINS, Isabel. Luanda a cidade e a arquitectura. 2000. 353f, Tese de Doutoramento (Arquitetura e 
urbanismo) – Faculdade de aRrquitetura, Universidade do Porto, Porto, 2000 
18 FONTE, Urbanismo e arquitectura em Angola – Norton de Matos e a revolução. 2007. 625f. Tese de 
Doutoramento. Arquitectura e Urbanismo. Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa. 2007 
 



 
 

 

Nos anexos aproveitei para colocar documentação de referência para o desenvolvimento da 

dissertação. Assim no Anexo 01 coloquei a documentação de referência para a dissertação e 

no Anexo 02 a documentação de referência da vida e da obra do Arq. Fernão Simões de 

Carvalho. 

 

     

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução 

 



 
 

 

Introdução 

Angola é um país que está situado na costa ocidental de África e o seu território faz fronteiras 

a Norte com as República do Congo e a República Democrática do Congo ou Zaire, a Este 

com a República Democrática do Congo e a República da Zâmbia, a Sul com a República da 

Namíbia19 e a Oeste com o Oceano Atlântico. Características que obteve em 1926 e que se 

mantêm até hoje como sendo os limites do país designado pela República de Angola. 

 

A história de Angola e de Luanda, começam com a chegada dos portugueses à foz do Rio 

Zaire em 1482 e a Ilha de Luanda a 11 de Fevereiro de 1575, respectivamente Diogo Cão e 

Paulo Dias de Novais e o primeiro contacto dos portugueses foi com o Reino do Kongo, 

considerado como o reino mais poderoso da região que detinha a Ilha de Luanda e solicitava 

um tributo aos restantes reinos. 

 

Supõe-se que as viagens dos descobrimentos dos portugueses tiveram início por volta de 

1419, quatro anos depois de os portugueses terem conquistado Ceuta aos mouros (1415) e que 

a primeira etapa da conquista terminou com o regresso de Vasco da Gama à Lisboa em 1499 

(BOXER. 1969)20. 

 

A descoberta do território hoje designado por Angola foi em 1482, quando Diogo Cão chegou 

a foz do rio Zaire no Reino do Kongo. A estabilidade do reino de Portugal e os conflitos de 

guerras na europa, colocaram Portugal em vantagens e permitiu-lhes chegar além, com os 

seus amplos conhecimentos em navegação, actuação organizativa, a vontade de vencer para 

conseguir uma vida melhor e a estreita colaboração da Igreja Católica ao convencerem os 

indígenas a aceitarem a colonização e a conversão destes em bons cristãos. 

 

Os primeiros portugueses em Luanda residiam na Ilha de Luanda e eram em número muito 

reduzido. O número de portugueses a residir em Luanda sofreu um aumento com a chegada 

de Paulo Dias de Novais. Sabe-se que Paulo Dias de Novais chegou à Ilha de Luanda com 

padres jesuítas, com homens de armas e outros com diversas profissões. Quando Paulo Dias e 

a sua comitiva deixaram a Ilha de Luanda e passam para o local onde hoje é Luanda, deu-se o 

início da ocupação portuguesa no território angolano. Estabeleceram feitorias, enclaves, 

                                                 
19 Ex Rodésia 
20 BOXER. O Império marítimo português 1415- 1825. Edições 70.1969. Tradução de Inês Silva  



 
 

 

portos e sobados na costa atlântica, inicialmente não existia qualquer organização política ou 

administrativa, com excepção em poucos locais onde houvesse portos, como forma de 

salvaguarda dos traficantes escravagistas (BOXER. 1969)21. O comércio de escravos 

provocou um retrocesso à prática da agricultura, vindo-se a incentiva-la muitos anos depois, 

quando os portugueses já não tinham o Brasil como colónia e necessitavam de voltar aos 

tempos áureos. 

 

Os portugueses dificilmente se adaptaram às novas condições locais e foram verificadas 

mortes constantes. Contudo o envio de mais homens, de algumas meninas sem famílias, 

criadas em lares, não foi suficiente para conseguir povoar a região ou para satisfação das suas 

necessidades fisiológicas. Tudo isso e o facto de os portugueses serem indivíduos de origem 

muito humilde e de fracos recursos financeiros, proporcionou a sua mistura com as etnias 

bantu, fortificando em vários aspectos uma classe burguesa com indivíduos de raça mista e 

negra. Mas que durante muito tempo não foi capaz de colocar o sistema de ocupação ou 

colonização em perigo, devido aos bons ensinamentos cristãos. 

 

Luanda é uma cidade que detém um património de origem portuguesa com relevância. As 

fortalezas, as igrejas, os sobrados e as casas típicas foram as suas primeiras edificações e que 

maior destaque têm vindo a receber, pelas instituições públicas, beneficiando de alguma 

protecção. Podemos encontra-las na cidade baixa e na cidade alta de Luanda, designações 

para diferenciar a sua topografia na cidade e foram edificadas entre os séculos XVI e final do 

século XX. 

 

A partir do século XVII passaram a existir tentativas esporádicas para o melhoramento da 

cidade de Luanda por parte das autoridades. Contudo só se vieram a verificar a partir dos anos 

20 a 40. Contudo a cidade beneficiou mais do desenvolvimento privado em finais do século 

XVII e sobretudo no século XVIII e depois da segunda guerra mundial com o 

desenvolvimento dos caminhos-de-ferro, vias de comunicação, transportes aéreos, agricultura, 

indústrias e ensino. 

 

                                                 
21 BOXER. O Império marítimo português 1415- 1825. Edições 70.1969. Tradução de Inês Silva  

 



 
 

 

Luanda foi recebendo sempre referências do que acontecia no mundo desenvolvido, os seus 

moradores eram muito viajados e sempre esteve virada para o turismo pelas suas belezas 

como as fortalezas, as igrejas, as barrocas, as paisagens… por essa razão passou por um 

período de transição, onde a arquitetura historicista também marcou a sua presença, assim 

como o estado novo.  

 

As edificações do movimento moderno tiveram o seu início nos anos 50 e tiveram uma quebra 

forçada em 1975. Os edifícios públicos, os apartamentos, os escritórios e os hotéis deram 

continuidade ao crescimento da cidade derivado de novos recursos como a produção e 

comércio do café e consequentemente novas tecnologias de construção. 

 

A construção dessas edificações e a proposta para novos tombamentos são o grande objectivo 

desta dissertação, para que se possa preservar os valores da cidade e igualmente divulgar a 

origem do urbanismo e da arquitectura de Luanda, por serem instrumentos de grande interesse 

para toda a sociedade angolana e sobretudo para os alunos do curso de arquitectura e de 

urbanismo, assim como para os países lusófonos e não só. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 1

 



 
 

 

Capítulo 1 - As condicionantes históricas para o desenvolvimento da arquitectura e do 

urbanismo na cidade de Luanda 

O território Angolano com a chegada dos portugueses em 1482 foi classificado como a 

mudança da sociedade primitiva para a sociedade escravagista. Isto porque os Bantu
22 e os 

Khoi-San
23 dedicavam-se a caça. Os Bantu conheciam o ferro e fabricavam instrumentos para 

a pesca e a caça. Mas como ainda desconheciam a roda, não desenvolviam a agricultura 

propriamente dita. 

 

A sociedade era composta por tribos em que a produção agrícola era distribuída por todos de 

forma igual. No tocante ao N´Gola24, existia já, uma divisão desproporcional de bens. Os 

servidores ou se ofereciam para servir o seu N´gola, ou eram fruto do número de indivíduos 

que conseguiam arrecadar, entre os povos que se guerreavam. Nesta época não existia o 

trabalho forçado.     

 

O economista e professor angolano (DILOLUA. 2000, p.15 a 31)25 no seu livro divide a 

actividade dos portugueses, em Angola em dois períodos, o período pré-colonial e o período 

colonial. Nesta dissertação achei conveniente subdividir por períodos a actividade dos 

portugueses no período que (DILOLUA. 2000)26 designou  por período da colonização, de 

forma a tornar clara e objectiva a actividade dos portugueses em Angola, atribuíndo os 

seguintes períodos com as seguintes designações: o período da ocupação portuguesa 1482-

1500, o período do tráfico de escravos 1500-1885, o período da colonização 1885-1910 e o 

período da ditadura capitalista 1910-1975. É no último período, o período da ditadura 

capitalista que esta dissertação se desenvolve. Por essa razão, as explicações desse período 

são mais detalhadas. 

 

Igualmente a grande contribuição prestada pelo professor Fernando Augusto Albuquerque 

Mourão, permitiu o entendimento do período da ocupação portuguesa em Angola no seu livro 

Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda, 

                                                 
22 Grupo etnolinguístico da região da África Austral  
23 Boximanes ou bosquímanos, grupo técnico localizado em Angola, Botswana, Namíbia e Deserto do Calaári 
24 Chefe de grupo, titulo máximo de poder no reino do N´dongo, a quem os portugueses passaram a chamar  Rei  
25 DILOLUA. Contribuição à história económica de Angola. Coleação Ensaio -1. 2ª Edição. Luanda. Outubro 
2000 
26 Idem  



 
 

 

uma interpretação do desenho urbano, o autor demonstra bem o conhecimento e o 

entendimento, adquirido há vários27 anos em pesquisas e convívio com os angolanos. 

 

A descrição destes períodos contou também com a base nos conhecimentos de história de 

Portugal aprendidos ao longo da minha vida de estudante e pelo interesse e gosto que a 

família Vaz de Almeida sempre teve e foi passando de geração em geração. 

 

1.1 – O período da ocupação 1482-1500 

A actividade inicial desempenhada pelos portugueses consistiu na criação de laços de amizade 

e na troca de produtos vindos da Europa, por produtos nacionais que, inicialmente, eram a 

cera, a borracha e o marfim.  

 

Numa forma de conseguir uma melhor aderência, os Portugueses atribuíram o título de Rei 

aos mais poderosos do Reino do Kongo28, proporcionaram vestes e uma vida com hábitos 

muito idênticos aos do Rei de Portugal. Os laços entre os Reis eram muito familiares (o Rei 

do Kongo chamava primo ao Rei de Portugal e o seu filho chamava tio e foi à Portugal para 

estudar na corte e passaram a chamar Reis e Reinos aos grupos organizados que encontraram 

no território hoje designado por Angola. Igualmente essa prática foi alastrada para outros 

lugares, como o caso do filho do Rei do Kongo ter também estudado em Roma.  

 

Essa preocupação que o povo angolano teve na formação no exterior dos seus filhos, permitiu 

um destaque de negros e mestiços na sociedade ao longo dos tempos. Esse hábito foi ganho 

com os portugueses. O facto de estes terem constituído famílias com mulheres negras e 

adoptarem muitos dos costumes: uma mãe não considera seus filhos como seus, mas sim, os 

de suas irmãs e primas também, isso levou à formação duma camada mais alargada que com o 

andar dos tempos tomou corpo e passou a dominar a cidade de Luanda.   

 

Assim: (in Parti bus, 5 de Maio de 1518, apud MOURÃO, 2006, p.74)29 

 

                                                 
27 Desde os anos 50 em Lisboa e a partir dos anos 60 em Angola 
28 O primeiro Reino do território que hoje se designa por Angola, fundado pelo grupo etnolinguístico bantu 
29 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 



 
 

 

‘… um dos filhos de D. Afonso do Congo, Henrique, após estudar em Roma, foi sagrado 

Bispo de Utica, por Leão X ‘
30

 

Nota-se que até os nomes eram portugueses. O Rei do Kongo chamava-se Afonso e o seu 

filho chamava-se Henrique, uma semelhança de nomes com Portugal. D. Afonso Henriques 

foi o primeiro Rei de Portugal. 

 

Houve uma forte ligação entre o Reino do Kongo e o Reino de Portugal. O reino do Kongo 

por ser o mais forte da região e por beneficiar de atenções especiais por parte dos portugueses, 

aumentou os tributos aos restantes reinos do território. Todos os reinos pagavam tributos ao 

Reino do Kongo. A Ilha de Luanda não era habitada, era feudo do Rei do Kongo, detinha um 

poder económico do sal e dos búzios que serviam como moeda. Assim, pelo poder que estas 

riquezas davam, o Rei do Kongo instituiu um tributo do povo ao Rei e que mais tarde foi 

igualmente praticado pelos portugueses com o imposto indigena. 

 

1.2 – O período do tráfico de escravos 1500-1885 

Foi o período do tráfico de escravos com as famosas guerras do Kwata Kwata31, onde já não 

existiam as trocas comerciais, mas apanhavam-se os escravos para comercializar. Os escravos 

eram levados em navios, para a Europa, para o Brasil e mais tarde para as américas para 

trabalharem nos campos e renderem riquezas. Foram no Brasil,  

 

Assim: BOXER (1969. 105)32 

 

“o pilar fundamental da economia das plantações nas três 

regiões costeiras (relativamente) populosas de Pernambuco, 

Baía e Rio de Janeiro… Estes escravos eram obtidos sobretudo 

em várias regiões da África Ocidental a norte do equador, antes 

de 1550 e sobretudo no Congo e em Angola durante a segunda 

metade do século XVI” 
33

 

 

                                                 
30 BOXER. O Império marítimo português 1415- 1825. Edições 70.1969. Tradução de Inês Silva 
31 Designação no dialecto kimbundo que significa “panha, apanha”. O kimbundo é a língua dos ambundos. Uma 
fracção do reino do Kongo que se instalou a sul do Reino do Kongo, nas regiões de Luanda, Malange e Kwanza 
Norte  
32 BOXER. O Império marítimo português 1415- 1825. Edições 70.1969. Tradução de Inês Silva 
33 Idem  



 
 

 

 

 

Assim: BOXER (1969. p. 106)34. 

“Os povos desta região de savana a sul da floresta equatorial, 

incluindo os Congoleses e os Mbundos ou Ambundo, 

“praticavam o cultivo itinerante e a rotação das culturas. 

Sabiam trabalhar os metais, incluindo o ferro e o cobre e eram 

oleiros muito hábeis. Teciam esteiras e artigos de vestuário a 

partir da rafia ou de palma e a sua arte neste domínio causou a 

admiração dos pioneiros portugueses”
35

 

 

Paulo Dias de Novais chegou a Luanda no dia 11 de Fevereiro de 1575. Encontrou na Ilha 

portugueses e oriundos do reino do Kongo. Julga-se ter atracado de frente para o local onde 

hoje está edificada a Igreja de Nossa Senhora do Cabo onde anteriormente também se diz ter 

existido a primeira igreja de Luanda, construída com ramos de árvores. A 25 de Janeiro de 

1576 ocupou um dos pontos mais altos do local, depois de lhe ter sido autorizado pelo Rei do 

N´dongo36, onde fundou a vila de São Paulo de Loanda37, cercou o local e edificou uma 

capela também com ramos de árvores em homenagem ao Rei D. Sebastião. 

Escolheu o local pela proximidade do porto situado numa baía sob a protecção da Ilha de 

Luanda, pelas fontes de água potável e a defesa que o mesmo oferecia, pela sua posição 

estratégica. 

A ocupação do local foi feita pelos portugueses que acompanharam Paulo Dias de Novais, 

eram indivíduos com vários ofícios e tiveram uma difícil adaptação na vivência devido ao 

clima e à falta de condições. 

Na continuação do morro, onde Paulo Dias se instalou, na cidade alta, foram edificadas as 

instalações públicas civis, militares e religiosas. Na cidade baixa, instalaram-se os militares e 

os homens que comercializavam os escravos. 

                                                 
34 BOXER. O Império marítimo português 1415- 1825. Edições 70.1969. Tradução de Inês Silva 
35 Idem  
36 Rei N´gola Quiluanje, o mesmo que autorizou Paulo Dias de Novais a ocupar o Morro de São Paulo de 
Loanda 
37 Designação da cidade de Luanda até ao início dos anos 20 



 
 

 

O fundador da cidade de Luanda, Paulo Dias de Novais, antes de entrar em Luanda, atracou 

na Ilha de Luanda, nessa altura a ilha já era habitada por portugueses e oriundos do Reino do 

Kongo, mas geograficamente a ilha pertencia ao Rei do N’dongo, mas era feudo do Rei do 

Kongo e nela existiam o sal e o zimbo38 que funcionavam como moeda, por essa razão, o Rei 

do Kongo ocupava esse território. 

O local teve um rápido crescimento com a economia virada para o comércio que era muito 

lucrativo e um consequente nível de vida alto. Com este crescimento em 1605 Luanda tomou 

o foro de cidade, época em que se constituiu a primeira vereação municipal. De 1575 a 1605 

as lutas foram organizadas no intuito de submeter os reinados que não se deixavam subjugar a 

aceitarem a colonização portuguesa. Estas lutas e guerras duraram ainda por mais de um 

século e não existiu até 1605 uma intenção de atribuir uma melhor forma e segurança às 

instalações da cidade de Luanda (AMORIM. 1917)39.   

Em 1627 a cidade passou a ter o centro administrativo da região e passou a designar-se por 

Angola, com um tamanho muito limitado. Luanda e Benguela foram os únicos locais em 

Angola que obtiveram os foros de cidade, num período anterior ao século XX. Luanda em 

1605 e Benguela em 1617 (AMORIM. 1917)40. 

De 1640 a 1648 a cidade foi invadida pelos holandeses. Diz-se que houve uma total 

destruição do já existente. Foi com a ajuda duma armada vinda do Brasil, chefiada por 

Salvador Correia de Sá e Benevides que conseguiu libertar a cidade e devolvê-la ao jugo dos 

portugueses. 

 

Relembrando o “Interregno na História de Portugal”: Este interregno de 60 anos, de 1580 a 

1640, aconteceu por falta de herdeiro directo na descendência dos reis de Portugal, Espanha, 

através de casamentos, passou a ser o herdeiro mais próximo. Assim Portugal e Espanha 

tiveram o mesmo rei durante 60 anos – os reinados dos Filipes41. Durante os 60 anos que 

Portugal esteve sob o jugo de Espanha, os muitos inimigos desse país, - Holanda, França e 

Inglaterra - decidiram atacar e ocupar as colónias portuguesas, sobretudo Brasil e Angola. Em 

1640 deu-se a Restauração, ou seja, a independência do jugo espanhol, iniciando uma nova 

                                                 
38 Búzios pequenos 
39 AMORIM. A Divisão Administrativa da Província de Angola. Luanda, Imprensa Nacional de Angola, 1917 
40 Idem  
41 D. Filipe II de Espanha, Iº de Portugal, Filipe III de Espanha, 2º de Portugal e Filipe IV de Espanha, Filipe 3º 
de Portugal 



 
 

 

dinastia que se lançou na recuperação das colónias onde outrora já se tinha instalado com 

acordos, inicialmente de comércio, defesa e religião.  

A actividade escravagista obrigou a abertura duma agência do Banco Nacional Ultramarino 

em 1865 em Luanda, porque o volume de capitais assim o justificava. A venda dos escravos 

rendiam muito, mas os rendimentos eram quase todos levados para Portugal. Essa agência 

está situada na cidade baixa e hoje é o Instituto de Formação Bancária de Angola (IFBA). 

Foram edificadas várias fortalezas, igrejas, conventos e hospitais que a Professora Doutora 

Isabel Martins, numa publicação com os trabalhos dos seus alunos42 identificou as obras em 

mapas e atribuiu as datas das suas edificações: 

No século XVII existiam, a igrejas de Nossa Senhora da Conceição (1590), a Igreja e o 

Colégio dos Jesuítas (1605-1634), o Convento e Igreja de São José dos Padres Terceiros 

Franciscanos (160?), a Igreja e Hospital da Santa Casa da Misericórdia (1612-1616), a Igreja 

de São João dos Europeus (1663), a Igreja da Nossa Senhora dos Remédios (1651-1670), a 

Igreja do Convento de Santa Teresa de Religiosas Descalças (1660-1689), a Ermida de Nossa 

Senhora da Nazaré (1664), as Fortalezas de São Francisco do Penedo e de São Miguel43, o 

Forte de Nossa Senhora da Guia (1635), o Forte de Santo Amaro (1665-1729), a Igreja de 

Corpo Santo, a Igreja de Santa Efigénia, o Palácio dos Governadores e a Casa da Câmara e 

Cadeia.  

 

A cidade de Luanda tinha duas ruas, a Rua de Diogo Cão situada na cidade alta e a Rua da 

Praya situada na cidade baixa que acompanhava o contorno da baía de Luanda. Existiam as 

barrocas44 entre a cidade alta e a cidade baixa. 

 

No século XVIII a junta da Real Fazenda, o Palácio de Dona Ana Joaquina, o Sobrado de 

Mendes e Valladas, a Alfândega, o Museu de Antropologia, o Terreno Público e o Tribunal 

Militar. 

 

                                                 
42 Trabalho de pesquisa sobre o património da cidade de Luanda, administrado na cadeira de história no 4º ano 
de graduação no departamento de arquitectura da faculdade de engenharia da universidade Agostinho Neto, a 
Maria Alice Mendes Correia foi sua aluna e apresentou um trabalho sobre a Igreja de Jesus, edificada pelos 
jesuítas na cidade alta de Luanda 
43 A construção das fortalezas tiveram início no séc. XVII a de São Miguel foi concluída em 1772 e a do Penedo 
em 1795 
44 Terreno com grande declive, formando ladeiras 



 
 

 

Os Bairros da Nazaré, Remédios, Carmo, Ingombota, Coqueiros, Esgravata Boy e Capontinha 

(MARTINS, 2000)45. 

 

As duas ruas existentes no século XVII foram acrescidas às ruas Direita, Mercadores, Pedro 

Torres, Ignacio Rebello; as calçadas de Santo António e dos Enforcados, Largo da Feira ou 

Rossio; Travessa de Corpo Santo, e as feiras, Grande, do Bungo e dos Coqueiros. Só no 

século XVIII é que a parte baixa e alta da cidade passaram a estar ligadas por duas vias e os 

seus limites foram alargados.  

 

Foi no século XIX que foram edificados o Cemitério do Alto das Cruzes, a Imprensa Nacional 

(1845), o Hospital Maria Pia, o Palácio de Ferro, o edifício do Governo Provincial de Luanda 

(1890), o edifício de Mabílio de Albuquerque (1895), a Fábrica de Tabacos (1877), o edifício 

do Instituto do Património Cultural (1887), o Quartel dos Bombeiros e Arsenal, a Residência 

do Bispo, a Maianga do Povo e o Banco Nacional Ultramarino (1865).  

Na cidade baixa foram edificados os sobrados com pátios interiores e vários telhados de 

quatro águas, eram modelos de casas portuguesas com algumas alterações na melhoria do 

conforto ambiental adaptado à região. As casas com maior ornamentação externa eram 

designadas por casas nobres. Igualmente foram edificados locais para a prática do comércio 

de escravos e do marfim e os serviços de apoio ao porto que transformaram Luanda numa 

feitoria (MOURÃO. 2006)46. Foram edificados também o sobrado do Largo de D. Fernando, 

a Casa dos Lencastre, o Palácio dos Fantasmas e as edificações na Rua Avelino Dias, na Rua 

dos Restauradores, na Rua de Sousa Coutinho e na Rua dos Mercadores (MATTOSO. 

2010)47. 

Por volta de 1835-38, com um Portugal debilitado, o Reino Unido, depois de grandes estudos 

por Stanley e Livingstone, em Conferências europeias, decidiu cortar uma fatia vertical do 

território de Portugal em África – falava-se o português entre a costa oeste e leste, ou seja 

entre Angola e Moçambique – e estas terras passaram a fazer parte do Mapa Cor-de-rosa. 

Mais tarde este mapa transformou-se em países como o Zimbabué, Malawi, Zâmbia e 

                                                 
45 MARTINS, Isabel. Luanda a cidade e a arquitectura. 2000. 353f, Tese de Doutoramento (Arquitetura e 
urbanismo) – Faculdade de aRrquitetura, Universidade do Porto, Porto, 2000 
46 MOURÃO. Fernando Augusto Albuquerque. Continuidades e Descontinuidades de um Processo Colonial 

Através de Uma Leitura de Luanda: Uma interpretação do desenho urbano. Terceira margem. 2006 
47 MATTOSO. África Mar Vermelho Golfo Pérsico/ Património De Origem Portuguesa No Mundo. Edição 
Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa 2010   



 
 

 

Lesotho48. Por estes anos também o rei Leopoldo da Bélgica lembrou-se que não tinha 

nenhuma colónia e exigiu uma parte do reino do Kongo e em Conferência Europeia 

obrigaram Portugal a cortar uma fatia horizontal ao norte de Angola, para dar acesso ao mar a 

esta nova colónia Belga que é a actual República Democrática do Congo. 

 

1.3 – O período da colonização 1885-1910 

Verificou-se a ocupação do território angolano pelos portugueses. Foram realizadas guerras 

para eliminar os grupos que não aceitavam a colonização dos portugueses. Essa acção foi 

chamada por guerras de ocupação colonial, o país passou a ser verdadeiramente controlado e 

colonizado pelos portugueses em detrimento dos autóctones do território.  

 

Neste período houve a destruição das coligações de resistência colonial49 e as poucas que 

restaram quase já não tinham meios para resistir contra os portugueses. Mas o território só foi 

tomado por completo depois de 1926.  

 

O povo angolano nunca aceitou a ocupação portuguesa no seu território. Pode-se dizer que os 

portugueses governaram Angola, sempre em períodos de guerra. Depois das guerras de 

ocupação colonial. Em 1956 foi fundado o Movimento Popular de Libertação de Angola 

(MPLA) e Portugal a partir dessa data, passou a ter preocupações maiores, porque depois 

de 1961 a guerra foi declarada e durou até 1974 pelos acontecimentos do 25 de Abril em 

Portugal50. 

 

O Governador Brito Capelo inaugurou em 1889 o fornecimento de abastecimento de água 

potável à população, o que veio a proporcionar um crescimento maior à cidade. 

 

A cidade de Luanda foi desde então a sede do poder central da província: Capitania General 

primeiro, Governo-geral depois. No conselho foi criada uma sede de governo privativo de 24 

de Novembro de 1896 a 4 de Março de 1897, mas antes e depois desta data teve uma 

administração directa do Governador-geral da Província de Angola (AMORIM. 1917)51.  

 

                                                 
48 Hoje estes países voltarão a unir-se eventualmente devido ao acordo da reserva turística do rio Okavango 
49 Reinos organizados para destruir a ocupação dos portugueses no território angolano 
50 Um grupo chefiado por militares realizou um golpe de estado que permitiu a queda da ditadura em Portugal 
51 A divisão administrativa de Angola 



 
 

 

A sua população branca era composta inicialmente por degredados saídos de Portugal, do 

Brasil e alguns estrangeiros que chegavam à Angola para cumprir penas, os militares e os 

religiosos. Depois por meninas brancas que iam à Angola para casarem com os homens 

brancos que por lá habitavam, com a intenção de evitar que os homens brancos continuassem 

a juntar-se com as mulheres negras. Mas a vontade dos homens suplantou a do poder político 

e continuaram a existir relacionamentos entre brancos e negras. 

 

Com o término da escravatura em Angola, muitos senhores de escravos saíram de Luanda, 

regressando à Portugal e com eles muitos homens de ofícios também se perderam. Para 

Luanda vão muitos mestiços e negros saídos do interior de Angola. Foi o período em que 

mais se construiu em Luanda e se verificou uma mudança na cidade.  

 

Assim: MOURÃO (2006. p.303)52,  

 

“ de 1845 a 1850 foram edificados em Luanda 34 sobrados, 113 

casas térreas a fim de abrigar toda uma população “mestiça” 

que, com o fim do tráfico, volta a Luanda, e 1.618 casas 

cobertas com tecto de palha, para atender a população “negra” 

livre e escrava”. 53 

 

1.4 – Período da ditadura capitalista 1910-1975 

De 1910 em diante teve início o sistema capitalista, onde foi inserido o sistema do contrato e 

onde a partir do ano de 1950, foi possível edificar o movimento moderno na cidade de 

Luanda, apesar das restrições que o Estado português impunha. De acordo com o Decreto nº 

95154  “… foi por êste processo que ao trabalho do escravo se substituiu o trabalho 

livremente contratado entre o indígena e o patrão; …” 55 

 

Com a independência do Brasil e a abolição da escravatura, os portugueses perderam grandes 

negócios que ajudavam a uma economia mais forte em Portugal, que estava com problemas 

devido aos pouquíssimos produtos que tinha para a exportação e uma população com muito 
                                                 
52 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 
53 Idem  
54 Decreto n.º 951. Aprovando o regulamento geral do trabalho dos indígenas nas colónias portuguesas in Diário 
do Governo, I Série, nº 198, 27 de Outubro de 1914, pp. 1043-1072 
55 Idem  



 
 

 

poucos recursos para viver. Tudo o que Portugal necessitava para melhorar o nível de vida das 

pessoas, tinha que ser importado.   

 

A queda da monarquia em Portugal aconteceu com o Rei D. Manuel II. Foi deposto com a 

ajuda das novas ideias republicanas, sobretudo maçónicas, em sequência ao que acontecia no 

resto da Europa. 

 

 No dia 5 de Outubro de 1910, Machado Santos chefiou um grupo militar e com a ajuda dos 

populares, cansados de viver na pobreza, foram o apoio para a concretização da expulsão do 

rei e da sua família que se exilaram na Inglaterra. Teófilo Braga chefiou um governo de 

transição. 

 

Em 1911 foi instituída a Primeira República e Manuel de Arriaga foi eleito o Primeiro 

Presidente de Portugal. As ideias republicanas defendiam um desenvolvimento económico 

para Portugal, a melhoria na educação, um maior poder sobre as colónias e o afastamento da 

igreja católica como influência para o Estado Português. Sem melhorias, a 28 de Maio de 

1926 houve um outro golpe militar, chefiado pelo General Gomes da Costa que proporcionou 

a instauração da ditadura militar. Da queda da monarquia à subida ao poder de António de 

Oliveira Salazar passaram-se 18 anos com quase igual número de golpes de estado e novos 

presidentes. No decorrer desse processo António de Oliveira Salazar foi convidado para fazer 

parte do governo e foi nomeado Ministro das Finanças, cargo que exerceu apenas por 4 dias, 

por não se achar com poderes suficientes para exercer devidamente o seu papel.  

 

No mês de Abril de 1928 o general Óscar Carmona foi investido na função de Presidente da 

República e nomeou António de Oliveira Salazar com todas as condições exigidas para o 

cargo de Ministro das Finanças. Tinha como grande missão controlar os gastos de todos os 

Ministérios. Instaurou novas reformas no orçamento a 14 de Maio de 1928 que permitiram 

um ano económico com saldo positivo no período de 1928-1929. Ganhou prestígio e em 1932 

tornou-se o Chefe do Governo. 

 

Em 1933 foi aprovada a constituição da Segunda Republica Portuguesa e fundado o “Estado 

Novo” onde António de Oliveira Salazar como Chefe do Governo foi um dos intervenientes 

importantíssimos. Assegurou que os incidentes da Europa nos anos 20 e 30 não interferissem 



 
 

 

nas medidas portuguesas e puniu severamente quem não estivesse de acordo. No entanto as 

colónias, sobretudo Angola e Guiné-Bissau eram bases de espionagem, quer alemã, quer 

inglesa, e Lisboa ficou conhecida por haver tantos espiões durantes as duas guerras e todos a 

viverem nos mesmos hotéis. 

 

Portugal foi forçado a entrar na Primeira Guerra Mundial e tornou-se num desastre 

humanitário. Para garantir as colónias africanas. Mas Salazar assegurou que Portugal fosse 

neutro na Segunda Guerra Mundial, assim como na Guerra Civil de Espanha. A sua 

governação passou a ser ameaçada depois de 1961, quando os portugueses resolveram 

abandonar Portugal, partindo na sua maioria para as colónias onde Angola e Moçambique 

foram as preferidas. O crescimento capitalista em Portugal e nas Colónias saiu do controlo do 

Estado.  

 

Com a Primeira República no período de 1912 a 1914 Norton de Matos foi nomeado 

Governador de Angola, mais tarde regressou à Angola como Alto-comissário no período de 

1921 a 1924. Com mais poderes desenvolveu uma acção de verdadeira governação e criou 

bases para inserir a modernidade em Angola, combater a escravatura, forçar o progresso e 

abrir a economia da colónia para o mundo e assim acabar com a burguesia atrasada. Todo esse 

feito encontrou duras dificuldades em Portugal e em Angola. Em 1924 a República cedeu e 

deu por terminada a sua governação. Isto foi motivo de satisfação pelo facto dos colonos 

portugueses pobres, continuarem a beneficiar da mão-de-obra quase gratuita, pois não teriam 

como resistir a modernidade. 

 

Com a instauração do Estado Novo, para Angola foi o professor Vicente Ferreira que substitui 

Norton de Matos e deu continuidade ao trabalho já iniciado. Dois anos depois foi substituído e 

António de Oliveira Salazar56, nomeou o seu homem de confiança, com as mesmas ideologias 

de Salazar e contrárias aos anteriores governadores, Filomeno da Câmara. Este criou mau 

estar pelos seus métodos de espancamento e fuzilamento a todos que fossem contra o regime. 

A sua negligência de governação provocou uma tentativa de golpe de estado organizada por 

militares africanos sob o comando de portugueses. Essa foi a primeira solicitação de 

independência para Angola. Essa revolta aumentou quando Salazar ameaçou enviar para 

Angola um navio de guerra. Isso foi motivo para Portugal aumentar a pressão contra os 

                                                 
56 Primeiro-ministro de Portugal 



 
 

 

angolanos e portugueses que trabalhavam em Angola. Foi a última tentativa de rebelião até a 

primeira metade do século XX. O que por sua vez fez baixar o ritmo de desenvolvimento em 

Angola até 1960.   

 

Foi a partir de 1932 que Angola deixou de receber os degredados e estes foram substituídos 

pelos colonos. O factor principal foi 

 

Assim: MOURÃO (2006. p.65)57  

 

“por absoluta necessidade de reduzir as despesas públicas”
58

 

 

Entretanto essa tomada de posição, criou, 

 

Assim: MOURÃO (2006. p.57)59  

 

“um segundo momento, iniciado com o advento do liberalismo, 

no período monárquico, começa a tomar corpo uma política de 

desenvolvimento da agricultura e consequentemente, de 

ocupação territorial, que se acentua com a república, 

especificamente com o regime dos altos-comissários. Todo esse 

processo entra numa fase decisiva após os anos trinta, com a 

promulgação de uma serie de leis fundamentais, tais como o Ato 

Colonial de 1930 (aprovado pelo Decreto 18.750, de Julho). 

Estas leis vêm a configurar uma nova realidade após os anos 

cinquenta, face ao assentamento sistemático de população 

“branca” nas cidades e no campo e ainda em função do início 

do processo de industrialização”
60 

 

O facto de alguns países africanos terem-se tornado independentes,  

                                                 
57 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 
58 Idem  
59 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 
60 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 



 
 

 

 

Assim: DILOLUA (2000. p.110)61 

 

“Particularmente importante para Angola foi a independência 

do ex-Congo Belga em 30 de Junho de 1960, e a figura eminente 

de Patrice Lumumba, pelo imediato impacto psicológico sobre o 

povo angolano”
62 

 

Criou-se a vontade do povo libertar-se da colonização e Portugal foi forçado a permitir mais 

desenvolvimento e liberdade. A pressão dos africamos e dos próprios portugueses residentes 

nas colónias assim o exigia. 

 
Figura 1 - Manifestação de liberdade em Luanda nas instalações do Clube Transmontano 

 

Essas foram as razões que permitiram um pouco mais de liberdade em Angola do que a que 

existia em Portugal.  

 

                                                 
61 DILOLUA. Contribuição à história económica de Angola. Coleação Ensaio -1. 2ª Edição. Luanda. Outubro 
2000 
62 Idem  



 
 

 

Nos anos 20 foi dada a preferência para o povoamento rural e a criação de colonatos só com 

população branca portuguesa sem degredados, para que Portugal não perdesse o controlo da 

situação. Essa população foi crescendo sempre com a justificação de que fugiam do regime e 

que procuravam um futuro melhor, mas que só funcionou para aqueles que tinham o espirito 

aventureiro e quanto mais jovens, melhor se adaptavam ao local (conversa verbal)63. 

 

Para fugir o regime ditatorial de António de Oliveira Salazar encontraram no Brasil e nas 

colónias portuguesas o melhor local para habitarem. Essa aderência foi mais manifestada a 

partir dos anos 60.  

 

Não existiu nenhum documento oficial até 1917 que contivesse os limites do conselho de 

Luanda. O anuário de 1899 referia que a cidade era composta pelos povoados da Ilha, as 

Ingombotas e os musseques que constituíam o conselho de Luanda.  

 

Assim: AMORIM (1917. p. 28)64. 

 

“Pela portaria nº 742-G, de 1913. Tratando-se dos limites de 

Icolo e Bengo, parece depreender-se, apesar da ruim descrição 

dos limites, que a jurisdição de Loanda começa na costa a dois 

quilómetros a norte da margem direita do Cuanza, estendendo-

se, sem que bem se saiba até que ponto, em direcção ao 

quilómetro 40 do caminho-de-ferro, actualmente o pessoal 

técnico da agrimensura que trabalha na demarcação dos 

terrenos está incumbido dos trabalhos destinados a fixar os 

limites do actual conselho”
65.  

 

Com a produção agrícola (sobretudo o café) o petróleo, os diamantes e o ferro66, Portugal 

conseguiu equilibrar a sua economia. Apesar de vender produtos ao preço mais baixo a 

                                                 
63 Conversa verbal com José Caetano, chegou a Angola em 1928 com roupa branca e chapéu de palha em Lisboa 
em 1980 (avô de Maria Alice Mendes Correia) 
64 AMORIM. A Divisão Administrativa da Província de Angola. Luanda, Imprensa Nacional de Angola, 1917 
65 Idem  
66 O ferro estava misturado com ouro e os japoneses eram os maiores compradores, conversa com o Engº. Eurico 
Corvo em Luanda em 2009. O Engº. Eurico foi um grande impulcionador para o transporte do ferro das minas de 
Cacinga ao Namibe, passando pela ponte da Matala, porque o ferro circulava nos vagões da linha férrea.  



 
 

 

Portugal e importar produtos desnecessários de Portugal, foi possível à Angola, equilibrar 

também a sua economia (DILOLUA. 2000)67. 

 

No decreto publicado a 27 de Maio de 1914, Angola passou a beneficiar do sistema de 

administração dos distritos de Lourenço Marques e Inhambane na província de Moçambique, 

designado como Regime das Circunstâncias Administrativas instituído em Moçambique em 

1908, onde em locais pacíficos à colonização não se achava necessária a ocupação militar. O 

regulamento das circunstâncias em Angola foi publicado em Angola através da portaria nº 

832 a 23 de Junho e 1 de Agosto. 

 

Durante muitos anos o urbanismo e a arquitectura eram realizados por profissionais que não 

residiam nas colonias portuguesas.  

 

Assim: FERNANDES, J.M. (2009. pág.14)68 

 

“Nos anos de 20-30 aquela produção era assegurada, ainda que 

precariamente, pelo sistema do ‘arquitecto-urbanista itinerante’ como 

era o caso de Carlos Rebelo de Andrade, o qual dava apoio à 

arquitectura e urbanismo das várias regiões coloniais por onde 

viajava…”
69  

 

Carlos Rebelo de Andrade viajou para Macau, para Moçambique na Beira e em Angola no 

Lobito em 1929 resultando daí diversas obras e planejamentos. 

  

Assim: FERNANDES, J.M. (2009. p. 14)70.  

 

“Mas era uma acção individual e pontual, manifestamente insuficiente para os tempos que 

então despontavam, de reestruturação e modernização dos espaços coloniais” 71  

 

                                                 
67 DILOLUA. Contribuição à história económica de Angola. Coleação Ensaio -1. 2ª Edição. Luanda. Outubro 
2000 
68 FERNANDES, J.M. Geração Africana. 2ª Edição. Livros Horizonte. 2009 
69 Idem  
70 FERNANDES, J.M. Geração Africana. 2ª Edição. Livros Horizonte. 2009  
71 Idem  



 
 

 

Como um ano antes, em 1932, os técnicos portugueses ao tomarem conhecimento das 

intenções da Metrópole no desenvolvimento da arquitectura e do urbanismo das colónias, 

endereçaram uma carta ao Ministro do Ultramar, manifestando as suas intenções em trabalhar 

nas colónias.  

 

Assim: FERNANDES, J.M. (2009. p.14)72  

 

“Pouco depois de 1932 há notícia de um antecedente de um serviço estatal para as áreas 

ultramarinas: um pedido de um…”
73

  

 

Assim: (cf. REVISTA DE ARQUITECTURA Nº 24, 4/1932, apud FERNANDES,J.M. 2009, 

p.14)74 

 

 ‘Serviço Central de Urbanismo Colonial’ pela sociedade dos arquitectos da época, ao 

ministro do ultramar, numa carta publicada em 26/03/32’ 
75 

 

As causas desta solicitação para transferência de técnicos teve também a ver com o facto de 

muitos arquitectos portugueses terem feito parte das campanhas organizadas pelo Movimento 

de Unidade Democrática, de candidatura de Norton de Matos à Presidência da República, com 

o objectivo de criar um governo democrata, não aceite por António de Oliveira Salazar. 

Muitos destes técnicos não conseguiram empregos e sofreram perseguições pela Polícia 

Internacional de Defesa do Estado (PIDE)76. 

 

Só em 1944 foi autorizada e assegurada essa participação. Mas só se concretizou no início dos 

anos 50 no Gabinete de Urbanização Colonial e mais tarde no Gabinete de Urbanização do 

Ultramar, instaurado por Marcelo Caetano. Assim deu-se início a elaboração de planos 

urbanísticos e projectos arquitectónicos para os centros mais desenvolvidos das colónias 

portuguesas, com maior destaque para Angola e Moçambique (FONTE, 2007)77. 

                                                 
72FERNANDES, J.M. Geração Africana. 2ª Edição. Livros Horizonte. 2009  
73 Idem  
74 Idem 
75 Idem  
76 Policia criada pelo regime de Salazar para identificar os indivíduos que actuavam contra o seu regime 
ditatorial 
77 FONTE. Urbanismo e arquitectura em Angola – Norton de Matos e a revolução. 2007. 625f. Tese de 
Doutoramento. Arquitectura e Urbanismo. Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa. 2007 
 



 
 

 

 

Estes acontecimentos, as pressões da Inglaterra sobre o território português em África e as 

acções militares de Movimentos angolanos que deram origem à concretização de muitos 

planos urbanos realizados na presidência de Norton de Matos para o território colonial e a 

vinda de muitos portugueses nos anos 50. Foi dada preferência para o povoamento rural e 

para criação de colonatos só com população branca portuguesa, sem degredados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 2 

 



 
 

 

Capítulo 2 - A evolução urbana da cidade de Luanda, urbanismo e arquitetura  

A evolução urbana de Luanda é vista através de mapas, planos urbanos e pelas edificações 

existentes na cidade de Luanda, construídas até o ano de 1950. Esta abordagem só foi possível 

fazer no período de 1647 a 1950, porque não foram encontrados meios que registrassem o 

período de 1575 a 1647. Isto para que se saiba como ocorreram os assentamentos na cidade de 

Luanda no decorrer dos anos e que edificações foram preservadas até ao momento que 

começou a ser implementado o movimento moderno.  

O urbanismo em Luanda foi implementado pelos portugueses a partir da chegada de Paulo 

Dias de Novais e obedeceu um pouco as regras que os portugueses utilizaram, sempre que 

pretendessem instalar-se em algum lugar. 

Julga-se ser uma abordagem necessária, porque só é possível entender o que aconteceu numa 

cidade, quando se conhece a sua história e as causas dos acontecimentos registrados na 

história dessa cidade.  

Os acontecimentos registrados a nível do urbanismo e da arquitetura são abordados 

separadamente para também permitir um melhor entendimento dos factos. 

 

2.1 – O urbanismo 1575-1950 

Com base nos estudos realizados pelo Professor Doutor Manuel Teixeira, no seu livro “O 

urbanismo português – Séculos XIII – XVIII Portugal Brasil”, comparei as características que 

são apontadas pelo Professor Manuel Teixeira como sendo, características do urbanismo 

português com as características apresentadas nos mapas da cidade de Luanda ao longo dos 

tempos, numa tentativa de provar se de fato o urbanismo da cidade de Luanda, obedeceu às 

regras das restantes cidades insolares portugueses, como o caso da Madeira, os Açores ou do 

Rio de Janeiro.  

 

O urbanismo português aplicado nas cidades insulares, teve para cada cidade uma 

característica específica para cada lugar, baseadas nas suas condições ecológicas, na cultura 

da população e nos objetivos dos portugueses para com as localidades. Contudo todas elas 

apresentam um mesmo modelo que tem como referências as cidades edificadas em Portugal.  

Estas eram feitas de forma empírica, logo não tinham planejamentos, apenas se guiavam pelas 

condições que o lugar oferecia e pela forte influência do conhecimento das cidades 



 
 

 

renascentistas sobre o espaço e as formas urbanas no século XVI ou de influência medieval 

para as cidades edificadas no século XIV, porque nessa altura não se tinha o conhecimento da 

cidade renascentista. Assim pode-se afirmar que os primeiros aglomerados iniciavam com 

uma edificação da responsabilidade dos colonos. Numa fase mais avançada é que contavam 

com técnicos para arrumar a cidade, com base nas cidades medievais que se faziam no século 

XIII e século XIV.  

As novas cidades insulares portugueses, não deixavam de ter uma base medieval e tinham 

como característica e sobretudo para cidades pequenas e fronteiriças:  

Primeiramente uma rua central que atravessava a cidade sob a forma longitudinal.  

Depois eram traçadas mais uma ou duas ruas paralelas - à primeira, na transversal. Eram 

também traçadas na longitudinal algumas ruas secundárias, mas com um comprimento menor 

- e procuravam traça-las perpendiculares às restantes, formando assim uma malha regular. Isto 

para as cidades mais pequenas.  

 

Para as cidades que cresciam e tornavam-se maiores e já na era renascentista, para alguns 

casos, eram nitidamente mais ortogonais, logo com uma estrutura mais regular, com lotes 

rectangulares de um lado e de outro da rua, com tamanhos idênticos para cada cidade. Esta 

característica encontrou-as o Professor Manuel Teixeira no Funchal78 edificada em meados do 

século XV e nos finais do século XV, na Ponta Delgada79 ou na vila da Praia80.   

 

Assim: TEIXEIRA (1999. p.48 e 49)81  

“As semelhanças que encontramos nas características 

morfológicas das cidades insulares começam pelos locais 

seleccionados para a sua fundação. Os sítios escolhidos para a 

implantação inicial destes núcleos urbanos apresentam 

características idênticas em muitos casos: amplas baías 

abrigadas viradas a sul, com óptimas condições de porto 

natural, sendo estas baías protegidas nos extremos por morros, 

                                                 
78 Ilha da Madeira 
79 Ilha de São Miguel, nos Açores 
80 Ilha Terceira, nos Açores 
81 TEIXEIRA. O Urbanismo Português. Livros Horizonte. Junho de 1999 

 



 
 

 

promontuários ou ilhas que asseguravam a fácil defesa da 

entrada do porto e da cidade.  

Para além da semelhança dos seus sítios de implantação, 

existem igualmente paralelos no que se refere a forma como 

estas cidades evoluíram e se estruturaram. Quer nas cidades do 

Funchal, da Horta ou de Ponta Delgada, um caminho ao longo 

da costa, paralelo ao mar, constituiu a estrutura primordial de 

ocupação do território, ligando núcleos de ocupação primitivos, 

casas do donatário ou capelas localizadas nos extremos deste 

caminho. No seu início tratava-se de uma forma de povoamento 

linear, que se fazia ao longo deste caminho que acompanhava a 

baía, encurvando-se ligeiramente, seguindo paralelamente à 

linha de costa. Era ao longo deste percurso que de um lado e de 

outro, se construíam as primeiras casas e se estruturava a 

primeira rua. Em muitos casos ela virá a desenvolver-se como a 

principal rua do aglomerado e continuará a ser, até hoje, a rua 

principal da cidade.  

Na cidade da Horta, este eixo constitui o elemento estruturante 

fundamental da cidade. O início do povoamento, ele ligava o 

primeiro núcleo populacional de Porto-Pim, a ermida de Santa 

Cruz e a casa do capitão donatário, a poente, com o núcleo da 

Conceição, a nascente. No século XVII, começando na igreja 

das angústias, que havia substituído a ermida de Nossa Senhora 

da Conceição, encontrávamos sucessivamente ao longo desta 

rua o castelo de Santa Cruz, o convento de São Francisco, o 

colégio Jesuíta e a Alfandega. A partir daqui a rua dividia-se 

em duas, no troço principal, o de cima, localizava-se a 

Misericórdia, o convento da Glória, a casa da Câmara e cadeia, 

com o pelourinho em frente, e, por fim, a ponte e a igreja da 

Conceição. Embora alguns conventos se viessem implantar um 

pouco mais acima na encosta – caso dos conventos do Carmo, 

de Santo António e de São João – e outras ruas viessem alargar 

a malha urbana da Horta, aquele eixo constitui ainda hoje a 



 
 

 

estrutura fundamental da cidade, sendo praticamente a única 

rua que percorre a cidade de lado a lado da baía. 

No Funchal, este caminho ao longo da costa ligava as igrejas 

de Santa Catarina e de Nossa Senhora do Calhau, construídas 

em extremos opostos da baía, corresponde hoje às ruas de Santa 

Maria, dos Mercadores e da Alfandega, continuando a 

assegurar um importante papel na cidade, quer do ponto de 

vista estrutural quer funcional. Em Ponta Delgada, tratava-se 

do eixo que veio a chamar-se de rua Direita que vai para São 

Francisco e que tinha como polos extremos a ermida de Nossa 

Senhora da Conceição, mais tarde chamada ermida de São 

Francisco, e a calheta de Pero de Teve. Tal como nas outras 

cidades, esta rua constitui ainda hoje um eixo importante da 

estrutura urbana de Ponta Delgada. Na cidade de Angra, 

embora as condições topográfica as condições de 

desenvolvimento da cidade tenham características distintas, 

podemos reconhecer este eixo no percurso que ligava o núcleo 

populacional de São Pedro e a Porta de São Pedro, a poente, a 

ermida e à porta de São Lázaro, a nascente. A lógica do seu 

traçado fez com que esse caminho a ser incorporado na 

estrutura planeada de Angra da primeira metade do século XVI, 

vindo a constituir, tal como nas outras cidades, uma das ruas 

estruturantes fundamentais do plano”
82

. 

 

O urbanismo em Angola e no caso concreto, na cidade de Luanda teve uma origem muito 

semelhante ao restante das cidades portuguesas fora do território português, na escolha do 

lugar, na forma de ocupação do espaço e concretamente no traçado das ruas. 

 

Os portugueses tinham o cuidado de escolher locais protegidos e sempre foi estudado o 

melhor local para edificar a sua cidade, em locais altos edificavam fortalezas que poderiam 

dar origem a núcleos urbanos ou feitorias que tendiam para fortalezas e permitiam 

desenvolver cidades. 
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A escolha do lugar em Luanda teve a ver com a protecção que a Ilha de Luanda oferecia à 

cidade. O facto de a cidade apresentar-se com locais com cotas de altitude baixa e alta, 

permitiu que da parte alta se avistasse o inimigo, proporcionando uma maior segurança e por 

essa razão, foram edificadas fortalezas nos pontos mais altos da cidade e em locais onde a 

defesa se fazia sentir. O primeiro local a ser ocupado foi o Morro de São Paulo, um ponto alto 

da cidade localizado num ponto estratégico que permite que se observe toda a cidade, a Ilha 

de Luanda, a baía e a costa atlântica. Neste local foi construída a fortaleza de São Miguel.  

 

A cidade de Luanda foi edificada com os padrões trazidos das cidades portuguesas, por vezes 

alterados, mas com a intenção de adaptá-los ao local.  

 

Assim: TEIXEIRA (1999. p. 47) 83  

 

“Este movimento de expansão para além do território europeu 

envolveu um grande número de implantações urbanas ou proto-

urbanas nas ilhas atlânticas e ao longo da costa de África, do Brasil, e 

do Médio e Extremo Orientes. Estes conjuntos construídos podem 

classificar-se em três tipos principais: as feitorias, os fortes e os 

núcleos urbanos. Estas implantações eram localizadas em pontos 

estratégicos da costa, cumprindo vários objectivos: bases para 

protecção das rotas marítimas, portos de abrigo para o 

aprovisionamento dos navios, feitorias comerciais ou núcleos de 

colonização territorial. Fortes, feitorias e núcleos urbanos não eram 

realidades completamente distintas, fixas e imutáveis. Pelo contrário, 

uns tendiam a evoluir através de outros. Em muitos casos as feitorias 

rapidamente evoluíam para estruturas fortificadas e, por sua vez, 

muitas cidades desenvolviam-se a partir de feitorias ou de fortes”
84  
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A análise dos mapas contou também com as informações encontradas no segundo volume do 

livro “Ensaio de Iconografia das Cidades Portuguesas do Ultramar” por Luís Silveira que 

identifica os elementos da cidade com mapas de diferentes épocas. 

 

O objectivo inicial da expansão em Angola, era a o comércio do ouro que se produzia e a 

venda dos escravos. 

  

Assim: TEIXEIRA (1999. p.47)85   

 

“o comércio do ouro produzido nas regiões a sul do Sara e o comércio de escravos eram os 

objectivos comerciais do início da expansão […] nas décadas finais do século XV, o objectivo 

passou a ser a Índia”
86

. 

 

A cidade de Luanda teve características na escolha do lugar para a sua fundação. Inicialmente 

teve como o lugar escolhido próximo da baía de Luanda e a Ilha de Luanda para a proteger e 

com fácil acesso nas entradas e saídas da baía.  

 

A baía de Luanda tem, um porto muito desenvolvido, logo teve as melhores condições para a 

formação de portos. A figura nº 3 com o mapa da cidade de Luanda de 1698, apresenta-se 

com uma ponte cais e feitorias que foram desenvolvidas ao longo da baía. O que se depreende 

um maior uso do local e sobretudo do tráfico de escravos e onde a baía de Luanda serviu para 

as trocas comerciais. 

 

A baía de Luanda tem os seus extremos protegidas por morros, onde se construíram as 

fortalezas de São Miguel e do Penedo, portanto também tinha os morros para proteger a sua 

baía, observados na figura nº2 no mapa de 1647. Igualmente foi desenvolvido o comércio, 

como indica o mapa de 1698 na figura nº4. 

 

As primeiras construções foram feitas num caminho, curvando-se paralelamente ao longo da 

costa na cidade baixa e cidade alta, então existiu uma forma de povoamento linear como nos 
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Figura 2 - Mapa da cidade de Luanda de 1647 

Fonte: Ensaio de Iconografia das Cidades Portuguesas do Ultramar 

 
Figura 3 - Mapa da cidade de Luanda de 1647 

Fonte: Ensaio de Iconografia das Cidades Portuguesas do Ultramar 

 
Figura 4 - Mapa da cidade de Luanda no século XVII 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Luanda 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Luanda


 
 

 

indica a figura nº 2 que refere-se ao mapa mais antigo sobre a cidade de Luanda87, o mesmo 

mapa de 1647.  

 

Pude observar que ao longo da baía ou do caminho formado, na cidade baixa existiram a 

Igreja de Nossa Senhora dos Remédios e a de Nossa Senhora da Nazaré. Na cidade alta, 

existiu um caminho que levava as igrejas de Nossa Senhora da Conceição a igreja e colégio 

dos Jesuítas, e outro caminho entre a igreja de Nossa Senhora da Conceição e a de Nossa 

Senhora da Misericórdia no mapa de 1647 na figura nº 2.  

 

Que na cidade alta se instalaram os donatários tal como na cidade baixa. Aqui com a 

particularidade de que os religiosos e os altos funcionários militares e do estado instalaram-se 

na cidade alta e os comerciantes na cidade baixa. 

 

Nos mapas também observei a existência de um espaço livre e indefinido onde os caminhos se 

cruzam, que mais tarde deram lugar a uma praça com jardim. Uma das características do 

urbanismo e planejamento renascentista, observado na figura nº3. 

 

O caminho ao longo da baía deu lugar a rua da Praya que passou a chamar-se rua de Salvador 

Correia. 

 

A fortaleza de São Miguel apresenta-se com uma configuração diferente da que tem hoje, 

conforme o mapa de 1647 da figura nº 2.  

 

Os fortes eram o limite da cidade e ao longo da baía existiam vários cais ocupados por 

militares, que tinham a função de regular a prática do comércio e defender a cidade. O mapa 

faz-se acompanhar por uma legenda indicando as fortalezas (quatro), os fortes (cinco) os 

conventos (três), o hospital da Misericórdia, o colégio dos Jesuítas, o Palácio Episcopal, as 

igrejas (sete), as feiras (duas) etc. Pelos espaços ocupados depreendi que já existiam os 

bairros da Nazaré, do Bungo, do Carmo e o dos Coqueiros, conforme o mapa da figura nº 5.  

 

O mapa correspondente a figura nº 4 é muito interessante, porque mostra o relevo da cidade e 

pude facilmente perceber a diferença de cota entre a cidade baixa e a cidade alta. 
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Na figura nº 6 correspondente ao mapa da cidade de Luanda de 1755, verifica-se já a 

existência dum segundo e terceiro caminhos paralelos ao primeiro, num traçado a caminhar 

para o traçado ortogonal. 

 

Nas construções na cor cinzenta, indicadas pela letra A no mapa88 correspondem as casas de 

alvenaria com muros de pedra ao seu redor, feitas de pedra, cal e areia e estavam situadas na 

cidade alta. As construções na cor rosa, indicadas pela letra B89 no mapa, correspondem as 

casas com muros de pedra ao seu redor, feitas de pedra, cal e areia com cobertura de telha. E 

as construções na cor beije, indicadas no mapa com a letra C90 correspondem as casas feitas 

de adobe91 designadas por cubatas. Existiam ainda na cidade o Palácio de D. Ana Joaquina, o 

Palácio dos Fantasmas, Sobrado Mendes e Valladas92, a Casa dos Contos93, o Terreiro 

Público, a Casa Nobre na Rua de Sousa Coutinho, o Tribunal Militar, etc. (MARTINS, 

2000)94. 

 

Esse mapa95 é o primeiro a registar ruas com nomes, a Rua da Praya, a Rua Direita e a 

Travessa de Corpo Santo. A cidade estava dividida por companhias, a Primeira é indicada 

pela linha a azul, a Segunda pela linha a amarelo, a Terceira pela linha a verde e a Quarta pela 

linha a preto. O que indicava já uma distribuição de tarefas de policiamento para defesa da 

cidade. 

                                                 
88 Mapa da figura nº6 
89 Idem  
90 Idem  
91 Taipa  
92 Demolido para dar lugar ao edifício da Sociedade Nacional de Combustíveis de Angola (SONANGOL) 
93 Situava-se em frente ao Palácio dos Governadores na cidade alta, demolida em 1951 
94 MARTINS, Isabel. Luanda a cidade e a arquitectura. 2000. 353f, Tese de Doutoramento (Arquitetura e 
urbanismo) – Faculdade de arquitetura, Universidade do Porto, Porto, 2000 
95 Mapa de 1755, figura nº 6 



 
 

 

 
Figura 5 - Mapa da cidade de Luanda de 1698 

Fonte: Ensaio de Iconografia das Cidades Portuguesas do Ultramar 

 
Figura 6 - Mapa da cidade de Luanda de 1755 

 

Figura 7 - Mapa da cidade de Luanda de 1862 



 
 

 

À direita do mapa96, aparece a Fortaleza de São Miguel já com uma configuração um pouco 

mais parecida com a configuração que tem hoje. 

 

Na figura nº 7 no mapa da cidade de Luanda de 1862 observei um alinhamento ortogonal com 

as ruas bem definidas respeitando o padrão parecido com o do urbanismo renascentista das 

cidades insulares portuguesas fundadas a partir do século XVI.  

 

Aqui existe outra particularidade, os lotes para os sobrados apresentavam-se na sua maioria 

com um comprimento muito maior que a largura. Depreende-se aqui uma definição diferente 

de sobrado em relação ao Brasil e a Portugal, onde o lote para o sobrado tinha um 

comprimento menor e uma largura maior, segundo conversa com a Professora Isabel Martins 

(conversa verbal)97. 

 

 Notei também que os lotes eram construídos ao redor dos terrenos, deixando pátios centrais 

com a intenção de conseguir melhores condições climáticas, aproveitá-los para os animais e 

separá-los dos escravos. Uma vez que no sobrado de dois pisos, o piso térreo servia para a 

prática comercial, o anexo para os escravos e o primeiro andar para o senhorio98 e a sua 

família. 

 

Posso seguramente afirmar que foi o período que a cidade de Luanda mais cresceu, houve um 

ordenamento em arco.  

 

Com a abolição da escravatura muitos detentores do poder de escravos abandonaram a cidade 

de Luanda e instalam-se em Portugal e deu-se o êxodo dos que estavam nos distritos de 

Angola para a cidade capital (MOURÃO. 2006)99. Nos distritos alguns mestiços e negros 

civilizados, já detinham alguma produção agrícola, mas a grande riqueza era conseguida com 

o comércio dos escravos e por isso se tornavam também poderosos e aproveitaram a saída dos 

brancos para se imporem na cidade. Formando um grupo muito importante na cidade urbana, 

                                                 
96 Mapa de 1755, figura nº 6 
97 Informação prestada pela Professora Isabel Martins em Luanda em 2011 
98 Proprietário, chefe de família e comerciante 
99 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 
 



 
 

 

com postos importantes na administração pública, nas letras e na política (MARTINS, 

2000)100.  

 

Ainda na figura nº 7
101 no mapa, apesar de não serem identificados os números que 

correspondem a legenda, nota-se que de facto a cidade cresceu muito e apercebi-me melhor 

do aumento do número de ruas e notei a rua principal que era um caminho inicialmente ao 

redor da baía, as ruas paralelas ao caminho inicial e as ruas transversais de menor dimensão 

fugindo para a perpendicularidade sobre as longitudinais. Avenidas, calçadas, cemitério, 

observatório, imprensa, mercado, alfandega, teatro, obras públicas, tribunal, largo da 

Mutamba, quartel de polícia e outros mais, faziam já parte do alinhamento ortogonal da 

cidade de Luanda do final do século XIX. Aqui chamamos de arquitectura ou urbanismo 

barroco que em Portugal foi designado como pombalino, porque foi desenvolvido no reinado 

de D. José I, com o seu Primeiro-ministro Marquês de Pombal. 

 

No esboço da planta da cidade de Luanda, correspondente a figura nº 8 102 e ao mapa da 

cidade de Luanda  da figura nº 9
103, existem já dois tipos de traçado, um primeiro ortogonal 

na cidade baixa e na cidade alta que acompanharam o contorno do limite do relevo da cidade 

e um segundo traçado rectilíneo, que denota uma evolução da cidade para um urbanismo com 

um traçado em grelha confinado à Praça de Leonardo Carneiro (passou a Largo dos Lusíadas 

e hoje é o Largo do Kinaxixi), a Calçada Gregório Pereira (foi Rua dos Lusíadas e hoje é Rua 

da Missão), o Largo Alexandre Herculano (hoje denomina-se Irene Cohen de fronte ao 

edifício do Governo Provincial de Luanda) e a Avenida Governador Álvaro Ferreira (hoje 

Rua do Primeiro Congresso do MPLA). Estes eram os limites do Bairro das Ingombotas e do 

Maculusso. 

 

Pela primeira vez notei um mapa que apresenta os espaços verdes na cidade de Luanda 

localizados nos seguintes locais: entre as Ruas Direita de Luanda ou do Bungo e Alfredo 

Troni; Rua de Salvador Correia, Praça de D. Fernando e Largo do Esquadrão; Largo Batista 

de Andrade onde hoje se situa o Ministério das Finanças; Parque Zoológico entre as Ruas do 

Casuno, Avenida Álvaro Ferreira e Governador Guilherme Capelo; Travessa de Lencastre e 
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101 Mapa da cidade de Luanda de 1862 
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Rua Luís Serrão; e o espaço das traseiras da Imprensa Nacional ao Governo-geral e casa do 

Governador de Angola, hoje Palácio Presidencial. 

 

Notam-se que os espaços verdes ou praças, são já uma manifestação renascentista com a 

intenção de criar espaços públicos que representavam o poder e proporcionavam o convívio 

entre os usuários da cidade. Uma cidade feita para ser apreciada e que para isso necessitava de 

lugares com estátuas de heróis ou de representações de marcos importantes na história do 

país. Como mais tarde onde já existia a praça dos Lancastres, substituiu-se pela dos Lusíadas 

homenageando assim os feitos portugueses. Em Luanda essas manifestações forram tardias. 

Em 1920 na Europa e nos Estados Unidos já se falava de movimento moderno. 

 

A rua da Praya passou a ser a rua mais importante e foi edificada de um lado e do outro da 

rua, ficando a rua ao centro e as casas viradas de frente, umas para as outras. Isso gerou que as 

casas ficassem de costas para o mar. Esta é outra das particularidades das cidades 

portuguesas, colocar as casas de costas para o mar ou para os rios e em muitas cidades, no 

caso das que tinham rios, servim para receber o lixo. Felizmente a cidade de Luanda, pela 

importância do seu porto para as trocas comerciais deneficiou de óptimas condições para 

atrair os compradores de escravos. Apesar de existirem alguns registros em como a cidade se 

encontrava imunda. 

 

Entre esses mapas a grande alteração está na quebra da cidade mestiça de 1862 ou pombalina 

à edificação duma nova cidade, a cidade colonial (MOURÃO. 2006)104 com vestígios dum 

urbanismo mais moderno com a presença do traçado em grelha105 que difere do anterior. 

Assim a linha que a separa é a curva, porque até ao momento as edificações tinham seguido o 

contorno da baía.  

 

No mapa de 1755106 já se identificavam as tipologias das edificações da cidade e já se 

notavam muitas habitações de negros ao redor dos bairros. Em 1862, houve um aumento. Mas 

se a cidade de 1926 também cresceu, logo os bairros de negros foram sendo empurrados para 

fora dos limites da cidade.  

 
                                                 
104 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 
105 Parecido com os traçados das primeiras cidades modernas 
106 Mapa de 1755 



 
 

 

No período de 1647 a 1926 a cidade de Luanda começou por ter um traçado espontâneo, 

elaborado por colonos que seguiram os padrões da criação das cidades portuguesas em 

Portugal, com uma base medieval que pouco-a-pouco foi nascendo um outro traçado, com 

características renascentistas. Depois de 1850 à cidade de Luanda são acrescidos os traçados 

pombalinos em 1862 e finalmente o traçado mais moderno107 que já carecia de um desenho 

para a sua implementação e os musseques108. 

 

Em 1888 foi inaugurada a primeira viagem dos caminhos-de-ferro, feitos num troço de 400km 

que ligava a cidade de Luanda à povoação da Funda, nas margens do rio Bengo109, no mapa 

de 1926 podemos observar nitidamente a linha dos dois comboios o “comboio bebé” por ser 

mais pequeno, que saía da Estação do Bungo, contornava a Marginal de Luanda, a Fortaleza 

de São Miguel, a Praia do Bispo e chegava as pedrarias da Samba110. O outro comboio, saía 

da Estação do Bungo, passava pelos Kipacas (hoje cinema Kipaca) Largo Alexandre 

Herculano (hoje Largo Irene Cohen em frente ao Governo Provincial de Luanda) e chegava a 

Estação da cidade alta, quase paralela no percurso final a Avenida de Neves Ferreira. 

 

Igualmente observei que os limites da cidade eram o hospital D. Maria Pia, a Rua Brito 

Godins e o Cemitério do Alto das Cruzes. Estavam ligados pelo Largo Leonardo Carneiro111 a 

Rua Brito Godins (Avenida Lenine) e a Rua Álvaro Ferreira (Rua 1º Congresso do MPLA). 

 

Na cidade de Luanda também verifiquei que as ruas estruturantes na formação da cidade no 

século XVII e XVIII, continuam a ser vias importantes, mesmo depois da cidade ter passado 

por várias transformações, como o caso da Rua da Praya112 que passava em frente a igreja de 

Nossa Senhora dos Remédios e da Nazaré. Passou a ser uma rua secundária, porque como a 

baía de Luanda recebe açoramentos, fruto do desgaste do sector ponta na Ilha de Luanda, foi 

acrescida uma outra rua em finais dos anos 60. Continua a ser uma das artérias para o 

escoamento de tráfego para a cidade alta e funciona como uma área de uso misto, com 

habitação, serviços e recreação, a rua Rainha N’ginga. O mesmo pode ser dito para a rua 

Direita de Luanda. 

                                                 
107 Um período de transição, onde não se definia na totalidade como um traçado do movimento moderno 
108 Bairros de pobres com solo de fracção silte com tamanho entre 0.05 e 0.002. comummente são erosivos e a 
silte não se agrega, tornando-as areias muito soltas. 
109 Rio que divide as cidades de Luanda ao Bengo a norte 
110 Bairro situado na parte sul da cidade de Luanda, onde a partir de 1998 teve um grande desenvolvimento  
111 Chamou-se depois Largo dos Lusíadas e por fim Largo do Kinaxixi 
112 Hoje rua Rainha N’ginga 



 
 

 

 
Figura 8 - Mapa da cidade de Luanda de 1900 

 
Figura 9 - Mapa da cidade de Luanda de 1926 

 



 
 

 

Depois da análise dos mapas, entrei para a descrição dos planejamentos que a cidade teve e 

que tiveram o seu início no ano de 1942 com Étiene De Groer e David Moreira da Silva. 

 

Os planejamentos urbanísticos realizados para a cidade de Luanda tiveram início nos anos 40, 

concretamente em 1942 a convite da Câmara Municipal de Luanda, Étienne de Groer 

(discípulo de Hebenezer Howard, o pai das cidade-jardim) e David Moreira da Silva 

elaboraram o planejamento. Foi proposta uma cidade-satélite com o objectivo de criar cinco 

novas cidades e transferir a população, criando cidades dormitório com 50.000 habitantes 

cada uma (FONTE, 2007)113. Mas esse plano não foi aprovado. 

 

As cidades-jardim adoptadas pelo Groer em Portugal tinham como características serem 

desenvolvidas com poucos movimentos de terra, as casas tinham jardins e todas adaptadas aos 

terrenos, sobretudo as entradas. A história conta que as primeiras cidades planeadas com a 

colaboração de Groer debateram-se com várias críticas pela baixa densidade populacional. A 

solução encontrada para esse facto, foi adoptar a construção em altura para poder albergar um 

maior número de habitantes. 

 

O planejamento para Luanda estudou uma forma de controlar o crescimento e o 

congestionamento que a cidade sofria. Tinha uma proposta para cinco cidades-satélites ao 

redor do existente com uma barreira rural entre estas. Estariam ligadas por vias com o 

objectivo de levar a cidade de Luanda para as novas centralidades que teriam o papel de 

dormitório (FONTE, 2007)114.  

 

Contudo encontram-se características desse plano em determinados locais de Luanda, a 

existência de ruas sem saída, com nós, para estacionamento e retorno.  

 

Assim: MOURÃO (conversa verbal)115  

 

“uma rua primária ser cortada perpendicularmente por uma rua secundária e esta levar a 

um largo sem saída, a existência de nós”
116

 

                                                 
113 FONTE. Urbanismo e arquitectura em Angola – Norton de Matos e a revolução. 2007. 625f. Tese de 
Doutoramento. Arquitectura e Urbanismo. Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa. 2007 
114 FONTE. Urbanismo e arquitectura em Angola – Norton de Matos e a revolução. 2007. 625f. Tese de 
Doutoramento. Arquitectura e Urbanismo. Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa. 2007  
115 Conversa verbal com o Prof. Mourão em São Paulo em 2012 



 
 

 

 

Em 1949 o Gabinete de Urbanização Colonial, criado em 1944-1951 por Marcelo Caetano 

chefiado pelo Arq. João António Aguiar elaborou um outro plano, cujas propostas também 

não foram aprovadas por não existirem profissionais especializados para a sua realização e 

falta de aval jurídico (MARTINS, 2000)117. 

 

Entretanto em 1949 o Arquiteto Vasco Vieira da Costa, na sua Tese de Licenciatura na Escola 

de Belas Artes do Porto, onde foi realizar o seu curso de arquitectura, com uma bolsa de 

estudos da Câmara Municipal de Luanda, apresentou um plano para Luanda com 

características muito próprias. Era um plano meramente académico em que procurou 

desenvolver as cidades-satélite propostas pelo De Groer e sugeriu a aproximação dos 

servidores domésticos aos prestadores de serviço, mas separados por uma vegetação, por 

exigências da época.  

 

Só depois dos anos 50 é que o Gabinete de Urbanização Colonial realizou mais planos 

urbanísticos para a cidade de Luanda. De 1951-1957 passou-se a chamar Gabinete de 

Urbanização do Ultramar e de 1957-1974 passou a designar-se Direcção de Serviços de 

Urbanização e Habitação da Direcção Geral de Obras Públicas e Comunicação do Ministério 

do Ultramar.  

 

Existe uma particularidade, os planos não eram aprovados, mas sempre se implementava 

aquilo que se achava útil para o desenvolvimento da cidade e o Arq. João António Aguiar na 

sua proposta de 1949, não deixou de desenvolver o Plano proposto por Étienne De Groer mais 

uma vez (MOURÃO. 2006)118.  

  

Em 1967 numa palestra do Jornalista Cruz Leal com o tema - Vamos Evocar Luanda - e 

proferida na reunião do Rotary Clube de Angola em 1967, tornou-me possível conhecer 

melhor o período que optei por chamar por “Período de Transição” e que foi publicada no 

Boletim Cultural da Câmara Municipal de Luanda. 

 

                                                                                                                                                         
116 Conversa verbal com o Prof. Mourão em São Paulo em 2012  
117 MARTINS, Isabel. Luanda a cidade e a arquitectura. 2000. 353f, Tese de Doutoramento (Arquitetura e 
urbanismo) – Faculdade de arquitetura, Universidade do Porto, Porto, 2000 
118 Conversa verbal com Prof. Fernando Mourão, em São Paulo em 2012 



 
 

 

Igualmente em conversa com os naturais e residentes em Luanda, foi possível encontrar 

elementos para caracterizar a época. 

 

No fim da década de 40 eram raros os edifícios de dois andares na cidade de Luanda. O 

Palácio do Comércio, o edifício da Lello119, mais tarde o Dantas Valadas onde foi erguido o 

edifício da Sonangol. O edifício de Santos Pinto que foi edificado no Largo de António de 

Oliveira Cadornega. Deu-se início ao Cinema Restauração e o Hotel Angola onde hoje se 

situa a Polícia Judiciária, existia também o Palácio de Dona Ana Joaquina, o Hotel Europa e 

outros edifícios dos séculos XVII e XVIII que já nos anos 40 o Arq. Fernando Batalha e Cruz 

Leal tentavam salvar sem sucessos (LEAL, 1967)120. 

 

Já existia a linha do caminho-de-ferro que saía do Bungo, passava pela Rua Direita de 

Luanda, subia uma ponte no cruzamento da Rua Salvador Correia com a Gregório Ferreira. 

Atravessava a Rua Vasco da Gama, passando em frente a Câmara Municipal e à Igreja de 

Nossa Senhora do Carmo, atravessava as Ingombotas, na altura musseque, e chegava a 

estação da cidade alta na Maianga (no fundo da rua Alexandre Peres). Seguia em quase 

paralelo com a Rua 28 de Maio, passava o Rio Seco, por trás do Maculusso, passava próximo 

da Igreja da Sagrada Família. Depois repartia-se, uma saía para o mato121 e a outra voltava 

para o Bungo, passando por cima da Avenida General Carmona. Outra linha circundava a baia 

de Luanda, dava a volta ao Morro da Fortaleza, seguia pela ponte para a praia e chegava a 

Samba. Esse comboio designava-se comboio bébé e no início de 1940 já não andava (LEAL, 

1967)122.  

 

                                                 
119 Livraria e papelaria edificada ao lado do antigo hotel de Monserrate e onde existiu a Farmácia Central 
120 LEAL. Vamos evocar Luanda antiga. Boletim cultural da câmara municipal de Luanda. Repartição de 
estatística cultura propaganda e turismo, Luanda.  Nº 16, P. 5-11. Julho/Agosto/Setembro,1967  
121 Local não urbanizado 
122 LEAL. Vamos evocar Luanda antiga. Boletim cultural da câmara municipal de Luanda. Repartição de 
estatística cultura propaganda e turismo. Luanda.  Nº 16. p. 5-11. Julho/Agosto/Setembro.1967  



 
 

 

 
Figura 10 - Planejamento da cidade de Luanda de De Groer e Moreira da Silva em 1942 

 Cópia cedida pelo Prof. Fernando Mourão 

 

 
Figura 11 - Carta da cidade de Luanda com a proposta do planejamento  



 
 

 

de De Groer na cor a vermelho  de 1944 - Cópia cedida pelo Prof. Fernando Mourão 

 
Figura 12 - Planejamento da cidade de Luanda de 1947  

Cópia cedida pelo Prof. Fernando Mourão 

 

 
Figura 13 - Planejamento da cidade de Luanda do Gabinete de Urbanização Colonial de 1949 

Cópia cedida pelo Prof. Fernando Mourão 



 
 

 

 
 

 

Calos Bastos de Almeida, Kota123 Licas para os mais chegados (conversa verbal)124, viveu 

sempre em Luanda e tem uma história sobre a sua cidade, afirmou que no início dos anos 40, 

os barcos ficavam no alto-mar, as barcaças traziam os passageiros para a margem e o cais 

estava situado entre a Alfândega e o Rialto. Existiu na nova sede do Banco Espírito Santo a 

escola Aplicação e Ensaios, na rua do Casuno onde realizou os seus estudos primários. Onde 

está a actual sede do Banco Espírito Santo existiu um quintal com um pátio e várias 

residências ao redor do mesmo, onde viveu a sua infância. Tratava-se duma favela, fechada, 

dentro da cidade e lembra-se dela com saudades dos banhos na selha125. 

 

Em 1939 foi publicado um roteiro da cidade de Luanda com a nova toponímia, por 

acreditarem ser o momento para melhoria da cidade. Adoptaram que na parte da cidade antiga 

manteriam os nomes e na parte da cidade que estava a sofrer melhoramentos procurariam 

nomes recentes consagrados para fazerem parte das novas ruas, largos, praças, etc.  

 

2.1.1 – A importância dos meios de transporte para o desenvolvimento de Luanda 

Os meios de transporte são fundamentais para o desenvolvimento das cidades pelo fato de 

serem responsáveis por transportar as pessoas e os géneros de um lado para o outro. 

Anteriormente sem os transportes, as pessoas andavam à-pé e tinham que fazer longas 

caminhadas. Os mais nobres usavam as tipoias126agarrada por dois homens que circulavam 

por todo o lado. Essa prática evoluiu para o transporte de pessoas importantes em cadeiras de 

madeira esculpida. 

 

Para a população de Luanda, beneficiar dos meios de transporte, foi muito bom, porque 

permitiu um acesso rápido às artérias da cidade e chegar a outros pontos fora de Luanda. 

Contudo foi o comboio que possibilitou o aumento de mão-de-obra, aumento de riqueza para 

o pais e de certo modo o aumento dos musseques. As pessoas deixavam as plantações para 

chegarem à Luanda procurando uma vida melhor, mas nem sempre conseguiam empregos que 

lhes possibilitasse essa vida melhor. 
                                                 
123 Individuo mais velho e respeitado 
124 Conversa verbal com o Kota Licas em Luanda em 2012 
125 Cortavam os barris de vinho ao meio de obtinham as selhas para lavar roupa ou tomar banho ao ar livre 
126 Instrumento para transporte de pessoas em rede ou pano grosso, mais tarde e para os mais nobres passou a ser 
a cadeira transportada por duas pessoas 



 
 

 

 

Foi na era do moderno que surgiram outros meios de transporte como o avião e o barco que 

possibilitaram a cidade de Luanda mais desenvolvimento. 

 

2.1.1.1 – O Caminho-de-Ferro de Luanda 

O comboio, o primeiro transporte público para a cidade de Luanda, foi inaugurado em 1888. 

A ideia foi antes de 1862 e partiu da iniciativa privada por parte dos senhores Pompilho 

Pompeu de Castro, Silvano Francisco, Luís Pereira, Eduardo Germano, Eduardo Germak 

Possolo e M. Sehuts. Este último era o cônsul de Portugal na Alemanha em Hamburgo. A 

iniciativa primeiramente seria ligar Luanda a Calumbo com o percurso na margem direita do 

Rio Kwanza.  

 

Ao tomar conhecimento o Governador-Geral de Angola José Baptista de Andrade determinou 

que o Engº João Soares Caldeiras iniciasse o estudo para a sua implementação. O início dos 

trabalhos da construção foi a 4 de Novembro de 1886 e a inauguração do Caminho-de-Ferro 

de Ambaca aconteceu a 31 de Outubro de 1988 num troço de 45 km. Foi assim estabelecido e 

inaugurado o primeiro troço entre Luanda e Funda, porque a Funda sempre foi um local com 

terras fertéis, com água do rio Bengo proporcionando a agricultura e transportaria as 

populações a baixo custo, do interior de Angola para o litoral. 

  

Uma outra justificação para o êxodo de finais do século XIX em Luanda é o fato do comboio 

facilitar a aderência à cidade de Luanda por parte das populações mais carenciadas. Para os 

fazendeiros facilitou a transportação dos seus produtos agrícolas e consequentemente a 

edificação de novas moradias para se instalarem em Luanda ou deixarem os seus filhos para 

estudar e visitavam frequentemente a cidade. 

  

A primeira estação de Luanda, ou estação central estava situada no Bungo e o percurso fazia-

se do Bungo para a estação da cidade alta. O seu primeiro director foi o Engº Pedro Folque. A 

sua localização criou sérios problemas ao trâfego da cidade, por possuir sete passagens 

oficiais e outras tantas oficiosas.  

 

Em 1889 a linha passou de 45 km para 364 km de Luanda ao Lucala e o último troço foi 

inaugurado no dia 7 de Setembro de 1899. 



 
 

 

 

Em 1909 o Estado português assumiu a sua exploração com a intenção de ligar Luanda à 

Malanje no troço de 140 km feitos em duas etapas: Lucala a Matete 85 km e Matete a Malanje 

55 km inaugurados respectivamente em 08 de Setembro de 1907 e 1 de Setembro de 1909 e 

contou com mais progressos nos anos 50. 

 

2.1.1.2 – O Porto de Luanda 

Foi criado um fundo especial para a construção do porto de Luanda em 1910, em 1913 é que 

se iniciou um projecto com o percurso da Ilha de Luanda até a Baía de Luanda com um 

grande cais junto à estação com dragagem com vários canais de acesso, docas secas, rampas e 

varradouros127. Mas este projecto não foi realizado. 

 

Em 1921, Norton de Matos contratou a firma inglesa Norton Griffits, para a elaboração dum 

projecto para um muro cais na Ilha de Luanda para os grandes navios, regulamentação da 

margem na Baía de Luanda, equipamento e tecnologia para melhoramentos do porto de 

Luanda. Mas o projecto não foi construído na sua totalidade. 

 

Em 1925 houve uma rescisão do contrato com o empreiteiro que construiu o muro cais no 

prolongamento do cais construído anteriormente em frente à Alfandega de Luanda. 

 

Em 1927 o Engº Vicente Ferreira, Substituto de Norton de Matos mandou estudar uma nova 

possibilidade para a elaboração de estacadas128 para grandes navios no lugar da Mãe Isabel 

que ligaria a terra por um maciço. Foi iniciado, mas também não terminou. 

 

Já existia o caminho-de-ferro de Luanda que trazia os produtos nos vagões e descarregavam 

no cais da Alfândega. Estes produtos eram por sua vez levados em balões até ao mar para os 

navios. Mas isso custou muito caro ao país. 

 

Em 1939 o então Ministro das Colónias, Vieira Machado criou uma comissão para retomar ao 

assunto e nomeou o Eng Afonso Mello Cid Perestrelo, que apresentou o projecto em Março 

                                                 
127 Lugar onde se fazem guardar as embarcações para as consertar ou guardar durante o Inverno.inverno 
128 Lugar cercado de estacas 



 
 

 

de 1941, foi adjudicada a obra a empresa Anglo Dutch Engineering and Harbour Works, Cº, 

Lda. 

 

No decorrer do ano de 1943 foi inaugurada a primeira etapa da construção do Porto de 

Luanda, por Marcelo Caetano129, sem contudo existirem recursos com tecnologia e 

maquinaria. Tudo era feito pela via braçal humana. 

 

2.1.1.3 – O Aeroporto de Luanda 

A chegada do Ministro do Ultramar Dr. Francisco Vieira Machado em Setembro de 1938 

tinha como propósito criar o Serviço de Transportes Aéreos (DTA)130. No mês de Fevereiro 

de 1939 o capitão aeronáutico Joaquim de Almeida Baltazar131 tornou-se o chefe depois de já 

ter dado os primeiros passos para a criação da DTA132. Este e os pilotos-mecânicos Pedro 

Gomes e Reinaldo de Matos e o piloto radio-telegrafista Francisco Branco visitaram a 

Inglaterra, a Holanda e a Alemanha para especializações e material necessário para os voos. 

 

Foram criados os Serviços de Portos, Caminho-de-Ferro e Transportes em 1939, foi feita uma 

vistoria pelos campos de aviação existentes e de imediato foram atribuídas directrizes para 

preparação de aeroportos. O aeroporto de Luanda estava quase concluído em Setembro de 

1939, por ter existido grande satisfação e empenho para essa tarefa. 

 

A 17 de julho de 1940 iniciou o percurso das novas carreias de Luanda com 3250 km tendo as 

seguintes rotas: Luanda-Moçamedes-Luanda133, Luanda-Ponta Negra-Luanda134 e Lobito-

Nova Lisboa-Lobito135. O serviço era operado por 5 aeronaves, sendo 3 Dragon Rapid, 1 

Leopord Moth e 1 Klemen cujo conjunto formava o total de 10 motores e 9768 quilos de 

carga bruta. 

 

A falta de meios para manutenção dos aviões, impediu a compra de novos aviões e a 

destruição dos aviões existentes, suspendendo a rota Lobito-Nova Lisboa-Lobito, por motivos 

                                                 
129 Ministro das Colonias  
130 Direcção de Transportes Aéreos 
131 Exercia as funções de adjunto de aeronáutica no quartel-general 
132 Direcção de Transportes Aéreos  
133 Carreira Leste 
134 Carreira Norte 
135 Crreira Sul 



 
 

 

da guerra. A 1 de Agosto de 1943 foi suspensa a rota que incluía Ponta Negra136, pelas 

dificuldades de sobrevoo no Congo Francês e depois de ter sido alvejado um dos aviões que 

felizmente não atingiu nenhum dos ocupantes. Assim ficaram reduzidos a 4 aviões, porque o 

Klemen sofreu o ataque, compraram-se 2 aviões Stinson e 1 Cessna para serviços especiais ou 

de urgência e os restantes 4 continuaram a fazer as suas rotas servindo o país no transporte de 

carga e passageiros. 

 

Depois da segunda guerra mundial em 1946 a DTA137 conseguiu 3 aviões Dakota DC3138, 5 

Beech Craft D-185 e outros 3 Dakota sendo um deles cedido pela Companhia de Transportes 

Aéreos de Portugal. 

 

Os aviões transportando carga e passageiros foram igualmente um dos meios para o transporte 

das matérias-primas produzidas no interior de Angola, ajudando no desenvolvimento de 

Luanda e não só. 

 

2.2 – A arquitetura 1575-1950 

A arquitectura trazida pelos Portugueses foi edificada na cidade de Luanda no período de 

1575 a 1975. Esse período iniciou com a fundação da cidade de São Paulo de Loanda e 

terminou no ano de 1975, período em que os angolanos conquistaram a independência de 

Angola. Podemos encontrar a arquitectura de “pedra e cal” subdividida em arquitetura militar, 

religiosa e civil139 edificada sob os critérios dos movimentos clássicos e sobretudo do barroco 

e uma arquitectura de “transição ou historicismo” que mais tarde deu lugar a uma maior 

liberdade que permitiu edificar em Luanda as obras do movimento moderno.  

 

Estas designações aparecem entre aspas para que no decorrer do texto seja possível a sua 

identificação imediata. 

 

Assim: (LEAL, 1967)140 

                                                 
136 Primeira rota para o exterior de Angola 
137 Direção dos Transportes Aéreos 
138 Aproveitados da guerra e adaptados no Canada para voos comerciais 
139 A arquitetura civil estava por sua vez subdividida em casa nobre, casa típica e casa de sobrado 
140 LEAL. Vamos evocar Luanda antiga. Boletim cultural da câmara municipal de Luanda. Repartição de 
estatística cultura propaganda e turismo. Luanda. Nº 16. p. 6. Julho/Agosto/Setembro.1967  



 
 

 

“… os primeiros muros e os primeiros povoadores. Todos viviam no 

recinto da antiga fortaleza. Porém em 1603, São Paulo ostentava já o 

título de cidade, «pelo considerável aumento dos seus edifícios e 

habitantes, coberta de casas estendidas desde o morro de S. Miguel até 

ao Convento dos Frades Terceiros – o que na actualidade se resume ao 

espaço que vai desde o começo da Rua Diogo Cão, Largo do Palácio, 

Rua da Misericórdia e o local onde está há quase 80 anos o Hospital 

D. Maria Pia”
141  

 

Portugal durante 3 séculos apenas detinha a ocupação de cerca de 10% do território angolano 

e o verdadeiro desenvolvimento de Angola/Luanda apareceu em finais do século XIX. Isto 

porque como o Brasil fornecia muito dinheiro à metrópole, não interessava a Portugal 

colonizar as outras regiões, mas ocupar o território e lucrar com o comércio de escravos. Com 

a perda do Brasil e da abolição da escravatura houve a necessidade de povoar o território, 

criar postos administrativos onde houvesse resistências no local ou para impedir a invasão de 

outros colonizadores e como consequência a perda do território. Depois de descobertos os 

verdadeiros recursos que Angola possuía com o desenvolvimento da agricultura e a 

exploração das suas riquezas, Portugal impôs-se e criou um sistema administrativo 

controlador para a cidade de Luanda e para Angola.  

 

Em 1641 a cidade foi ocupada pelos holandeses e tinha a Fortaleza de S. Miguel e a Capela de 

D. Sebastião, o Palácio Episcopal142, a Igreja de Nossa Senhora da Conceição143, a Casa da 

Camara144, a Cadeia, o açougue, a igreja de Jesus e o Colégio e estava situado próximo da 

Igreja da Misericórdia onde também já funcionou o Tribunal Militar, a Igreja de Nossa 

Senhora da Misericórdia e o Hospital da Santa Casa145, a Ermida de São José e no local onde 

ela existiu foi edificado o Convento de São José dos Religiosos da Ordem Terceira de S. 

Francisco e a seguir a Porta dos Negros e aí no século XVII existia uma das saídas da cidade. 

Em frente do Palácio do Governo foi erguido um forte, o de S. António. Depois de 1648 a 

cidade ficou destruída e só veio a ter desenvolvimento urbanístico no início do seculo XVIII. 

                                                 
141 LEAL. Vamos evocar Luanda antiga. Boletim cultural da câmara municipal de Luanda. Repartição de 
estatística cultura propaganda e turismo. Luanda. Nº 16. p. 6. Julho/Agosto/Setembro.1967  
142 Situava-se próximo do consulado da Grã-Bretanha 
143 Situava-se muito próximo do consulado e onde hoje existe o Observatório Meteorológico 
144 Situava-se onde hoje existe o Palácio Presidencial 
145 Foi o primeiro hospital da cidade de Luanda 



 
 

 

Assim assistiu-se a vinda de materiais da Europa e do Brasil e mais edifícios foram 

construídos como o Auspicio de Santo António dos Frades Capuchinhos146 (LEAL, 1967)147. 

 

O nascimento duma burguesia de brancos e de indivíduos de raça mista, filhos de brancos 

com mães negras, cursados na europa ou simplesmente possuidores de poder económico e 

financeiro, formaram uma nova mentalidade na sociedade e assistiu-se a edificação de casas 

com nível superior as de Portugal do século XVII ao século XX. Temos como exemplo o 

Liceu de Salvador Correia em 1942, quando foi construído em Luanda, não existia nenhum do 

género em Portugal. 

 

O desenvolvimento foi fomentado pelas autoridades portuguesas primeiramente no século 

XVIII. 

 

 Assim: MATTOSO (2010, p.194)148  

 

“com o dinâmico Sousa Coutinho a modernizar os equipamentos urbanos (palácio, celeiro 

público, alfândega), a ensaiar um processo  de proto-industrialização … e, sobretudo, a 

procurar o alargamento territorial”
149  

 

Sob comando da época pombalina (1750-1780) com um prolongamento com a Rainha Dona 

Maria I que,  

 

Assim: MATTOSO (2010. p.194)150 

 

“reflecte a existência, embora fogaz, de uma visão estratégia global, modernizadora, 

empreendedora e realista, para as áreas coloniais portuguesas, visão que assentava em 

processos de urbanização e de edificação arquitectónica”
151 

 
                                                 
146 Situava-se onde existe hoje o Jardim da Cidade Alta 
147 LEAL. Vamos evocar Luanda antiga. Boletim cultural da câmara municipal de Luanda. Repartição de 
estatística cultura propaganda e turismo. Luanda. Nº 16. P. 5-11. Julho/Agosto/Setembro.1967  
148 MATTOSO. África Mar Vermelho Golfo Pérsico/ Património De Origem Portuguesa No Mundo. Edição 
Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa 2010   
149 Idem  
150 Patrimonio de origem portuguesa no mundo 
151 MATTOSO. África Mar Vermelho Golfo Pérsico/ Património De Origem Portuguesa No Mundo. Edição 
Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa 2010   



 
 

 

No século XX assistiu-se a um maior esforço estatal para o desenvolvimento da cidade de 

Luanda com o investimento a partir dos anos 20 na agricultura, fazem de Luanda fonte de 

grandes investimentos, sobretudo da produção de café. Abrem-se as exportações de produtos 

agrícolas e riquezas minerais e a cidade cresceu com as cooperativas onde se iniciava a 

edificação para venda e arrendamentos de habitações, dada a excessiva população que saía de 

Portugal para Luanda. Com a independência essas instituições encerram e dá-se uma paragem 

radical de toda a produção do país segundo o Engº Resende de Oliveira (conversa verbal)152. 

 

As primeiras edificações de Luanda tiveram muita semelhança com aquilo que era produzido 

pelos portugueses no mundo oriental e o estilo arquitectónico base era o Barroco. O chamado 

barroco izante153 segundo o Prof. Faggin (conversa verbal)154, era um barroco misturado com 

o estilo que os Jesuítas construíam. Os portugueses ao saírem de Portugal levaram as bases 

barrocas e não as desenvolveram, por quererem manter a sua arquitectura e/ou por falta de 

recursos. Mas a sobriedade das fachadas não retirou nelas a imponência e até a sua beleza. 

Apesar de tratar-se duma arquitectura muito simples, essas obras foram sempre elogiadas por 

quem visitou a cidade de Luanda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Existiu um primeiro momento em que a cidade só tinha fortalezas, serviços públicos e igrejas, 

um segundo momento com sobrados e casas típicas portuguesas e um terceiro momento em 

que os portugueses tiveram interesse e necessidade em modernizar a cidade de Luanda, com a 

destruição duma parte do existente, com novas soluções, retirando à cidade do século XVIII 

para construir uma cidade com base nas ideologias e estilos clássicos e que chamo aqui de 

período de “transição” entre 1910 a 1950. Por achar necessário mostrar como era a cidade de 

Luanda antes do Movimento Moderno. 

 

Com a chegada dos arquitetos itinerantes, porque até então as obras eram feitas por alguns 

(muito raros) engenheiros e mestres de obra que levaram para a cidade novos projectos e 

tecnologias que se utilizavam na Europa e com a criação do Gabinete de Urbanização 

Colonial e depois Gabinete de Urbanização do Ultramar é que Portugal passou a enviar 

técnicos especializados que iniciaram um processo de verdadeira modernização da cidade. 

Aqui deu-se a passagem da cidade burguesa, maioritariamente de negros e mestiços, para a 

                                                 
152 Conversa verbal com o Engº. Manuel Resende de Oliveira em Luanda em 2012 
153 Conversa verbal com o Prof. Carlos Augusto Mattei Faggin, em Luanda ,  em 2012 
154 Conversa Verbal com o Prof. Faggin em Luanda em 2012 



 
 

 

cidade colonial de colonos brancos e livres saídos de Portugal, porque antes iam os 

degredados (MOURÃO. 2006)155.  

 

No início dos anos 40 a cidade de Luanda passou a ter arquitectos residentes e um dos 

primeiros foi o arquitecto Fernando Batalha que chegou a cidade de Luanda para ficar e por lá 

permaneceu até os anos 80.  

 

Segundo a Sra. Adelaide Guedes Vaz de Sá Carneiro d ‘ Orey, (conversa Verbal)156  

 

“ o arquiteto Fernando Batalha visitava muitas vezes a cidade 

de Luanda no início dos anos 40, tinha 36 anos e nessa época 

morava em Benguela. Apaixonei-me por ele, era muito bem-

parecido e tinha um Lyncoln, coupé, azul-escuro, um carro que 

tinha pertencido a actriz Greta Garbo. Eu tinha 15 anos e fiquei 

deslumbrada com ele, com o carro e com tudo. Quando 

chegasse à Luanda encontrávamo-nos no clube luso britânico, 

na cidade alta”
157

 

 

Foi com a obra do “Palácio do Comércio” que é hoje designado como Ministério das Relações 

Exteriores na cidade baixa, que se iniciou o “Movimento de Transição”, uma obra do 

arquitecto Sá Miranda terminada pelo arquitecto Fernando Batalha e nela notei uma 

verdadeira mudança daquilo que se produzia anteriormente. O edifício 

 

Assim: MARTINS (2010, 136)158
  

 

“Com uma monumentalidade clássica própria das obras públicas especialmente pelo 

emprego de duplas colunas toscanas, composição simétrica e cornijas, na parte superior, o 

edifício tornou-se uma referência na baixa de Luanda”
159 

 

                                                 
155 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 
156 Conversa verbal com a Sra Adelaide d’Orey em Luanda em 2012 
157 Idem  
158 Arquitecturas de Luanda 
159 Idem  



 
 

 

2.2.1 – A arquitetura militar 

A arquitectura militar em Luanda iniciou com a edificação de fortes com a única função de 

ocupar e defender o local onde habitavam os portugueses. O cuidado na escolha do lugar era 

frequente nos portugueses, bem como saber se o mesmo oferecia protecção e se era propícia a 

prática comercial. Uma vez que o que proporcionou a conquista de África foi a procura do 

caminho marítimo para a Índia e a intenção de Portugal em chegar a então Etiópia e unir 

Angola a Moçambique, segundo a carta donatária trazida por Paulo Dias de Novais a Luanda 

e passada pelo Rei Dom Sebastião.  

 

Assim: MATTOSO (2010. p.201)160 

 

“a arquitectura militar constitui uma das características 

dominantes do património arquitectónico de origem portuguesa 

na África Subsaariana ao longo da Idade Moderna, mesmo em 

comparação com as significativas religiosa e civil. Tal facto 

pode, em parte, atribuir-se à resistência deste tipo de obras ao 

desgaste do tempo, permitindo a chegada à actualidade de 

muitos dos exemplares edificados, mas deve justificar-se 

sobretudo pelo próprio sistema estratégico e organizativo do 

império colonial português. Com efeito, o problema da defesa 

dos povoados e das regiões ocupadas foi fulcral e constante, 

explicando as sucessivas criações e reconstruções de 

fortalezas”
161  

 

O morro de São Paulo e mais tarde Morro de São Miguel foi aberto porque Luanda não tinha 

condições óptimas para viver por não ventilar o suficiente. Assim separado entre a Fortaleza 

de São Miguel e um pouco antes do local onde foi edificada a Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição foi cortado o morro e para unir o local foi edificada uma ponte, denominada ponte 

dos Enforcados de acordo com a Prof. Isabel Martins (conversa verbal)162. 

 

                                                 
160 MATTOSO. África Mar Vermelho Golfo Pérsico/ Património De Origem Portuguesa No Mundo. Edição 

Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa 2010   
161 Idem  
162 Informação verbal fornecida pela Prof. Maria Isabel Martins, em Luanda, em 2012 



 
 

 

 Algumas foram edificadas inicialmente com ramos de árvores e a medida que foram 

importando materiais da Europa e do Brasil foram sendo construídas em pedra e cal. Com o 

passar do tempo os materiais passaram a ser também produzidos localmente, como o caso da 

cal que era extraída da queima das mabangas163. 

 

Foram edificadas: a Fortaleza de São Miguel, Forte de Santa Cruz, Forte da Corimba, 

Fortaleza de São Francisco do Penedo, Fortaleza de São Pedro da Barra, Forte dos Lobos, 

Fortaleza de Santo Amaro, Forte do Norte, Forte de Santo António e Fortaleza de Nossa 

Senhora Flor da Rosa (MARTINS, 2000)164. Com o passar dos anos foram perdendo 

importância e hoje apenas se destacam a Fortaleza de São Miguel, de São Francisco do 

Penedo e a de São Pedro da Barra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
163 Conchas grandes que se apanham ao longo da costa atlântica de Luanda 
164 MARTINS, Luanda a cidade e a arquitectura. 2000. 353f, Tese de Doutoramento (Arquitetura e urbanismo) 

– Faculdade de arquitetura, Universidade do Porto, Porto, 2000 

 



 
 

 

 
Figura 14 - Fortaleza do Penedo 

Foto do Jornal de Angola, edição do dia 07 de Agosto de 2012 
 

 
Figura 15 - Fortaleza de São Pedro da Barra 

Fonte: http://www.sanzalangola.com/galeria/albun60/Imagem_cedida_por_Rui_Ribeiro_3 

http://www.sanzalangola.com/galeria/albun60/Imagem_cedida_por_Rui_Ribeiro_3


 
 

 

 
Figura 16 – Ponte dos Enforca vista da Praia do Bispo 

 

 
Figura 17 – Fortaleza de São Miguel vista da Rua Rainha N’ginga 



 
 

 

2.2.2 – A arquitetura religiosa 

A arquitetura religiosa começa com a presença dos primeiros padres depois da chegada dos 

portugueses ao Reino do Kongo e depois de alguns deles se terem instalado na Ilha de 

Luanda, pelo facto da Ilha de Luanda ter sido feudo do Reino do Kongo, apesar de 

geometricamente pertencer ao Reino do N’dongo. Foi edificada uma capela em 1575 com 

ramos de árvores em homenagem a Nossa Senhora da Imaculada Conceição. Paulo Dias de 

Novais assistiu a sua primeira missa em Luanda nessa capela. No mesmo local foi edificada a 

Igreja da Nossa Senhora do Cabo, depois da retirada dos holandeses em 1648 segundo 

informação da irmã Maria Amélia (informação verbal)165. 

 

Quando Paulo Dias de Novais se instalou no Morro de São Paulo e fundou a vila de Loanda, 

mandou erguer uma capela no Morro e deu-lhe o nome de São Sebastião em homenagem ao 

Rei D. Sebastião. Os jesuítas instalaram-se muito próximo do local e ganharam foros de terras 

e foram edificando igrejas, convento e colégio.  

 

A primeira paróquia de Luanda foi edificada na cidade alta em homenagem a Nossa Senhora 

da Conceição. 

 

Assim: (BRÁSIO. Inéditos e Esparços. pg. 631. notas 4,5 e 6, apud, GABRIEL. 1981. p. 

47)166. 

 

‘A primeira paróquia de Luanda foi dedicada a Nossa Senhora 

da Conceição. 

O documento mais antigo que sobre ela nos aparece data de 

1590: um alvará régio a conceder o ordenado de 50.000 réis 

anuais à pessoa que servir de coadjutor da «Igreja de Nossa 

Senhora da vila de S. Paulo, do Bispado de S. Tomé, que o bispo 

do dito bispado do meu consentimento criou em uma nova 

paróquia». Em 15 de Novembro do mesmo ano mandava-se 

pagar a quantia de 80.000 réis ao vigário de Nossa Senhora da 

                                                 
165 Textos fornecidos pela irmã Maria Amélia Carreira das Neves. As 7 igrejas mais antigas de Luanda em  
Luanda em 2010 
166 GABRIEL. Padrões da Fé, igrejas antigas de Angola. 1981 



 
 

 

Conceição, Padre Manuel Rodrigues Teixeira, que deve ter sido 

o primeiro pároco
1’167

  

 

A irmã Maria Amélia disse (informação verbal)168 que a  paróquia de Nossa Senhora da 

Conceição, na cidade alta, foi edificada com lama, gesso, pilares de madeira e com um tecto 

de colmo, onde hoje se situa o Instituto Meteorológico, onde apenas resistiu a torre da igreja 

de Nossa Senhora da Conceição, a  Igreja de Jesus, a Igreja de Nossa  Senhora da 

Misericórdia, a Igreja de Nossa Senhora do Carmo, a Igreja de Nossa Senhora dos Remédios, 

Igreja de Nossa Senhora da Nazaré e a Igreja de Nossa Senhora do Cabo.  

 

Assim: MATTOSO (2010, p. 203)169 

 

“Em Angola, podem distinguir-se três áreas de afirmação da 

arquitectura religiosa nesta época: a cidade de Luanda, a 

região envolvente (Congo e bacia do Kwanza), e Benguela. A 

maioria dos templos é de expressão classicizante-chã, 

semelhante a do Portugal Ibérico; mas há alguns casos de 

maior originalidade em Luanda, que remetem para influências 

de outras regiões, … encontramo-los na alta de Luanda, onde se 

concentram exemplos emblemáticos de arquitectura sacra 

africana: a primeira Sé Catedral de Nossa Senhora da 

Conceição (de 1590, arruinada em 1818 e, depois de finais do 

seculo XIX, demolida) com a fachada de dois níveis sobrepojada 

por frontão redondo; a igreja de Jesus e o antigo Colégio dos 

Jesuítas, de 1605-1607, concluídos em 1636. Enquanto a igreja 

foi, no século XVII, comparada à obra jesuíta do Funchal e cuja 

nave seria inspirada na tipologia interna da de Évora, a 

impressiva fachada, apesar dos restauros, é muito semelhante a 

da Igreja de São Paulo, em Diu (1601), também da Companhia 

de Jesus; a Igreja do Hospital da Misericórdia, menos 

                                                 
167 GABRIEL. Padrões da Fé, igrejas antigas de Angola. 1981 
168 Textos fornecidos pela irmã Maria Amélia Carreira das Neves. As 5 igrejas mais antigas de Luanda. Em  
Luanda em 2010 
169 MATTOSO. África Mar Vermelho Golfo Pérsico/ Património De Origem Portuguesa No Mundo. Edição 
Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa 2010   



 
 

 

interessante e datada de 1670, faz recordar, pela silhueta 

circular da frontaria, a fachada da igreja jesuíta de Baçaim, na 

India. No litoral da cidade de Luanda, na antiga praia, a 

graciosa Ermida da Nazaré, de 1664, apresenta uma solução de 

fachada com galerias e arcadas, em dois pisos, rematando-as e 

escondendo-as… Na baixa luandense, refiram-se, no bairro do 

Carmo, junto à Mutamba, a Igreja de Nossa Senhora do Carmo, 

uma obra de 1660-1689, com fachada sóbria mas de desenho 

erudito, rematada por um bem proporcionado frontão 

triangular (ao modo das obras jesuítas de Olinda, no Brasil, ou 

de São Roque, em Lisboa) com portal em pedra encimado por 

nicho e interiores com extensas superfícies azulejadas e 

pintadas (que foi articulado com o Convento de Santa Teresa 

das Religiosas Descalças, de notável expressão chã, em arcaria 

redonda com dois pisos); a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 

de 1651-1670, representativa no modelo tradicional da fachada 

portuguesa sacra (duas torres ligadas por corpo central, em H, 

reconstruida e muito alterada em 1897 (com os dois coruchéus 

iniciais sobre as torres substituídos por curiosos torreões em 

ferro, foi depois Sé); e ainda a pequena Igreja de Nossa 

Senhora do Cabo, na Ilha de Luanda, edificada junto ao forte 

em 1726, com o frontão triangular ornado de elementos curvos, 

tal como os encontramos em várias pequenas igrejas da antiga 

área portuguesa de Bamboim, na Índia.”
170 

 

                                                 
170 MATTOSO. África Mar Vermelho Golfo Pérsico/ Património De Origem Portuguesa No Mundo. Edição 

Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa 2010   

 



 
 

 

 
Figura 18 – Torre da Igreja de Nossa Senhora da Conceição 

 



 
 

 

 

Figura 19 - Igreja de Nossa Senhora da Misericórdia  

Fonte Portal da Agência Angola Press: http://www.portalangop.co.ao/galeria_de_fotos/foto.jsp 

 
Figura 20 - Igreja de Jesus (1605 a 1634)  

Fonte: Livro “Palácio Presidencial”  



 
 

 

  
Figura 21- Igreja de Nossa Senhora dos Remédios (1651 a 1670) 

Anteriormente designada por Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

 

Figura 22 - Igreja de Nossa Senhora do Carmo (1660 a 1689) 

 



 
 

 

 

Figura 23 - Igreja de Nossa Senhora da Nazaré  

 

 

Figura 24 - Igreja de Nossa Senhora do Cabo (foto do Arq. José Manuel) 

 

 



 
 

 

2.2.3 – A arquitetura civil 

A arquitectura civil portuguesa em Luanda começou por ser edificada no século XVII 

apresentando-se com:  

 

Assim: BATALHA (2006, p. 51)171 

 

 “ … um aspecto sóbrio e um tanto austero. De formas robustas e linhas simples, de 

construção pesada e maciça, apresenta solidez e gravidade. Sem aparato nem riqueza de 

valores, é pela nobreza de proporções e por uma sobriedade digna que se impõe” 172 

 

Esta arquitectura foi edificada na Avenida dos Restauradores e na Rua de Salvador Correia. 

Segundo o Arq. Fernando Batalha a época de maior requinte da arquitectura doméstica 

verificou-se no reinado de D. João V (1707-1750). Referindo-se ao período filipino, como um 

período de  

 

Assim: BATALHA (2006, p. 51)173  

 

“…austeridade anterior sucede uma elegância de linhas e 

apuro de formas, de mais alegre efeito estético e mais 

acentuado espírito decorativo. As proporções tornam-se mais 

belas e harmoniosas, a composição tende mais para a simetria 

com valorização dos elementos axiais, e os ornamentos passam 

a ser mais laboriosos e delicados, ainda que comedidos e pouco 

exuberantes.”
174 

 

O edifício que mais se destaca é o Palácio do Governo-Geral, dos Governadores e hoje 

Palácio Presidencial pela sua qualidade histórico-arquitectónica construído em 1607, com 

reforma e ampliação na fase pombalina e no século XX (meados) recebeu uma outra reforma 

                                                 
171 BATALHA. Angola. Arquitectura e História. Nova Veja. Lisboa 2006 
172 Idem  
173 Idem  
174 Idem  



 
 

 

pelo arquitecto Fernando Batalha “ao gosto revivalista neoclássico” e não deixa de ter 

referências com a arquitectura Pombalina (MARTINS, 2000)175. 

 

A sede do Governo Provincial de Luanda176 

 

Assim: MARTINS (2000, p. 83)177  

 

“É um magnífico expoente da arquitectura neoclássica de Angola, não obstante apresentar 

algumas referências eclécticas, principalmente na fachada principal”
178 

 

Até finais do século XVIII a cidade de Luanda tinha notáveis sobrados no Largo de D. 

Fernando, a casa dos Lencastres, o Palácio dos Fantasmas e o Palácio de D. Ana Joaquina. 

Infelizmente uma grande parte já demolida com a modernização da cidade. 

 

Não se pode falar da arquitectura civil de Luanda, sem falar dos tectos de quatro águas ou 

tectos de tesoura, são muito semelhantes aos tectos edificados na cidade de Faro e Tavira, 

muito semelhantes também aos tectos orientais. Estes tectos possibilitam o aumento de 

circulação de ar na estação mais quente. Apresentam-se sob a forma de pirâmide 

quadrangular, com uma inclinação muito alta, com telha de canudo e beiral revirado por 

vezes. As coberturas das casas eram formadas por vários telhados de quatro águas, juntos, 

unidos e alinhados ao longo da fachada e correspondem a cada um dos cómodos da casa, 

permitindo que do lado de fora, se saiba, quantas divisórias tem uma casa. Hoje em Luanda 

localizamos as casas mais antigas na Rua Frederick Engels, no Largo do Baleizão e na Rua 

Direita de Luanda. 

 

 

 

 

                                                 
175 MARTINS, Isabel. Luanda a cidade e a arquitectura. 2000. 353f, Tese de Doutoramento (Arquitetura e 
urbanismo) – Faculdade de arquitetura, Universidade do Porto, Porto, 2000 
176 Prefeitura  
177 MARTINS, Isabel. Luanda a cidade e a arquitectura. 2000. 353f, Tese de Doutoramento (Arquitetura e 
urbanismo) – Faculdade de arquitetura, Universidade do Porto, Porto, 2000 
178 Idem  



 
 

 

 
Figura 25 – Casa típica na Rua Frederik Engels 

 

 
Figura 26 – Casa típica com varanda na Rua Frederick Engels 

 



 
 

 

 

 
Figura 27 - Casa típica na Rua Frederik Engels 

 

 
Figura 28 - Casa típica no Largo Matadi 

 



 
 

 

 
Figura 29 - Casa típica na Rua Francisco das Necessidades 

 

 
Figura 30 - Sobrado na Rua Pedro Felix Machado (ex- Neves Ferreira) 

 



 
 

 

 
Figura 31 - Palácio Presidencial  

Fonte: http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.angolabelazebelo.com/wp 
  

 
Figura 32 - Governo (Prefeitura) da Província de Luanda 

 

 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.angolabelazebelo.com/wp


 
 

 

 
Figura 33 - Palácio de Dona Ana Joaquina “réplica” na Rua Direita de Luanda 

 

 

 
Figura 34 - Museu de Antropologia na Rua Frederik Engels 

 



 
 

 

 
Figura 35 - Palácio de Ferro na Rua Direita de Luanda 

 

 
Figura 36 - Instituto do Património Cultural na Rua Direita de Luanda 

 



 
 

 

 
Figura 37 - Instituto de Formação Bancária  

(Antigo Banco Ultramarino) na Rua da Alfândega 

 

 
Figura 38 - Jornal de Angola na Rua Rainha N´ginga 

 



 
 

 

 
Figura 39 - Alfândega de Luanda na Rua da Alfândega  

 

 

 
Figura 40 - Hospital D. Maria Pia na Rua do Primeiro Congresso do MPLA 

 



 
 

 

 
Figura 41 - Sobrado de Mabílio de Albuquerque na Rua Direita de Luanda 

 

 
Figura 42 – Sobrado na rua Direita de Luanda 



 
 

 

 
Figura 43 - Sobrado Baleizão na Rua Rainha N’ginga 

 
Figura 44 – Sistema construtivo das paredes do edifício do Baleizão 

     
Figura 45 – Sistema construtivo do tecto do edifício do Baleizão 

 

 



 
 

 

2.2.4 – A arquitetura de “transição” 

Achamos por bem chamar arquitectura de “transição” a arquitetura que se produziu no 

período de 1910 a 1950, porque foi um período que se trazia uma arquitetura com uma 

mistura daquilo que já se havia feito anteriormente, com a incorporação de alguns elementos 

novos, apesar de ser em pequena escala. Pode-se dizer que se fizeram peças com algum valor 

histórico para a cidade de Luanda. Por outro lado iniciou a produção duma arquitectura com 

estilo nacionalista português, tradicionalista ou Estado Novo. 

 

Entre o início e meados do século XX assistiu-se a construção de edifícios com um modelo 

criado por portugueses para ser usado nos edifícios do estado, conhecido por Estilo 

Nacionalista ou Estilo Tradicionalista ou Estado Novo. O Estado Novo tinha um significado 

um pouco diferente, porque utilizava vários estilos arquitectónicos para as construções do 

Estado. Foram edificadas por todo o país, prefeituras, ministérios, hospitais, escolas, quartéis 

etc.  

 

O estilo tradicionalista surgiu de arquitectos que no início do século XX tentaram criar uma 

arquitectura que fosse bem portuguesa. Foi o arquitecto Raul Lino que criou a teoria sobre a 

casa portuguesa. Usando as características modernistas da engenharia com elementos 

decorativos da arquitectura portuguesa dos séculos XVII e do Século XVIII mais alguns 

elementos das casas tradicionais portuguesas que se faziam pelo país. Essa prática foi 

duramente criticada e só no início dos aos 50 foi autorizada a construção de edifícios do 

movimento moderno. Conduto também foram criadas obras com base do movimento moderno 

mais os elementos monumentalistas da art déco ou da arte nova. Começam a surgir em 

Luanda edifícios com iluminação natural nas escadas e os vãos em ferro e vidro. Os lotes 

deixam de respeitar a configuração ortogonal e assiste-se o incremento de edifícios com 

escadas circulares ocupando as esquinas das ruas. 

 

Depreende-se já a presença de algumas doutrinas do movimento moderno, em que não dava 

importância a configuração do lote, mas a do edifício. 

 

Uma arquitectura diferente que aparece mais desenvolvida no movimento moderno com o 

incremento do concreto armado e permitiu a planta livre e assente sobre pilotis, deixando o 

solo livre. 



 
 

 

 

Figura 46 - Palácio das Comunicações 

 

 

Figura 47 - Ministério das Relações Exteriores  

Entre as Ruas Direita de Luanda, Serqueira Lukoki, Alfredo Troni e Cirilo da Conceição Silva  



 
 

 

 

Figura 48 - O Grande Hotel entre as Ruas Frederik Engels, Serveira Pereira e Mercadores 

 

 
Figura 49 - Livraria e Papelaria LELLO no Largo Rainha N´ginga 



 
 

 

 
Figura 50 - Edifício na Rua Direita de Luanda 

 
Figura 51 - Edifício no Largo Amilcar Cabral 



 
 

 

 
Figura 52 - Edifício na Rua Rainha N’ginga 

 

 
Figura 53 - Edifício na Rua Rainha N´ginga 

 

  



 
 

 

 
Figura 54 - Liceu de Salvador Correia 

 

 
Figura 55 – Alçados principal e lateral do Colégio de Salvador Correia   



 
 

 

 
Figura 56 - Edifício na Rua Amilcar Cabral  

A seguir ao Largo da Mutamba em direcção a Marginal 

 

 
Figura 57 - Colégio São José do Cluny, na Rua da Muxima 

 



 
 

 

 
Figura 58 - Edifício das Obras Públicas 

Hoje Protocolo da Assembleia Nacional, no Largo Lumeji 

 

 
Figura 59 - Avenida 4 de Fevereiro ou Marginal de Luanda 



 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 61 - Sindicato dos Motoristas na Rua Rainha N´ginga 

 

Figura 60 – Porto de Luanda no Largo 17 de Setembro 



 
 

 

 
Figura 62 - Clube Ferrovia na Rua Direita de Luanda 

 

 

 
Figura 63 - Ministério das Finanças, antiga Fazenda no Largo da Mutamba 

 



 
 

 

 
Figura 64 - Edifício da UNTA  

Entre as Rua do 1º Congresso do MPLA e Conselheiro Júlio Vilhena 

 

 

 
Figura 65 - Edifício entre as Ruas Direita de Luanda e Dr. Amilcar Cabral 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 3 

 



 
 

 

Capitulo 3 - O movimento moderno na cidade de Luanda 1950-1975 

O movimento moderno em Luanda iniciou com a edificação do Mercado do Kinaxixi do Arq. 

Vasco Vieira da Costa. Uma obra realizada pelo estado português, contrário na época, às 

intervenções modernas, permitiu a obra, por de fato ser de grande valor e por talvez espelhar 

um modernismo fiel ao famoso Arq. Le Corbusier. Afinal os arquitectos que estagiaram com 

Le Corbusier viveram e trabalharam em Luanda e na altura já tinha sido publicada em 1951 a 

nova lei das edificações urbanas em Portugal de acordo com a Carta de Atenas. 

As realizações em urbanismo e arquitetura de Luanda, são aqui abordados numa forma de dar 

a conhecer o real valor das obras do movimento moderno. Por também se desconhecer até ao 

momento, alguém que tenha feito a descrição de todos os seus autores, as obras179, os 

materiais utilizados e a semelhança com as realizações do Arq. Le Corbusier. 

 

Com base nos conhecimentos do movimento moderno, com o auxílio dos autores Leonardo 

Benevolo180, Kenneth Frampton181 e Sigfried Giedion182, mas preferindo Leonardo Benevolo 

pela grande clareza e objectividade na colocação dos fatos, procurei resumir o percurso do 

movimento moderno no mundo e comparar a arquitetura e o urbanismo do movimento 

moderno com o edificado na cidade de Luanda no período de 1950 a 1975, como forma de 

provar que a cidade de Luanda tem um urbanismo e uma arquitetura característicos do 

movimento moderno. 

 

Igualmente os autores José Manuel Fernandes183, Fernando Mourão184, Isabel Martins185, Ana 

Magalhães186, o livro Rotura187, as teses de doutoramento das professoras Isabel Martins188 e 

Maria Manuela da Fonte189, ajudaram-me a descrever o percurso que o movimento moderno 

teve na cidade de Luanda. 

 

                                                 
179 As obras possíveis de identificar 
180 Ver Referências bibliográficas 
181 Idem  
182 Idem  
183 FERNANDES, J.M. Geração Africana. 2ª Edição. Livros Horizonte. 2009 
184 MOURÃO. Continuidades e descontinuidades de um processo colonial através de uma leitura de Luanda. 

Terceira Margem. São Paulo. 2006 
185 MARTINS. Arquitecturas de Luanda. Dilazo artes gráficas. 2010 
186 O moderno tropical 
187 Projecto do Departamento de Intervenção Urbana da Sociedade de Lisboa 94 
188 MARTINS, Isabel. Luanda a cidade e a arquitectura. 2000. 353f, Tese de Doutoramento (Arquitetura e 
urbanismo) – Faculdade de Arquitetura, Universidade do Porto, Porto, 2000 
189 Urbanismo e arquitectura em Angola, de Norton de Matos à revolução, tese de doutoramento 



 
 

 

3.1 – A origem do movimento moderno no mundo 

O movimento moderno iniciou com base nas ideologias de William Morris e do Movimento 

Artes e Ofícios, tentou criar reformas para mostrar a sociedade uma nova forma de visão 

sobre o design, contrariando os critérios da produção industrial. Porque vivia-se num período 

em que a revolução industrial originou um conjunto de conflitos provocados pelo sistema, 

onde a burguesia que com a exploração das classes mais baixas conseguiu viver 

desafogadamente e passaram a viver como uma classe nobre, enquanto a população mais 

desfavorecida vivia sem condições, em edificações alugadas, com pátios em pedra na parte de 

trás, sem luz e sem ventilação. Com a tentativa para a mudança do quadro que se vivia, 

Raymond Unwin e Barry Parker concretizaram em 1898 e 1914 a primeira cidade jardim 

(TIETZ.2008)190. Esta era composta por uma área com um grupo de indivíduos que viviam de 

forma autónoma entre o campo e a cidade, numa forma de devolver às cidades o espaço, a luz 

e o vento.  

 

A palavra moderna é usada como antónimo de antigo e por essa razão passou a ser designada 

como contemporâneo. Mas a arquitetura moderna difere da contemporânea. A arquitetura 

moderna foi muito influenciada pelo cubismo, nas formas cubicas, na valorização de todas as 

fachadas, valorizando a edificação como um todo.  

 

Os pioneiros do movimento moderno foram os arquitectos e os designers no momento, pela 

forma como se consideraram responsáveis na elaboração de objectos com qualidade, 

demonstrando a ideia de que a industrialização afinal fazia-se sentir.  

 

Foi Walter Gropious na Alemanha, contrário ao movimento de Artes e Ofícios que apresentou 

uma nova visão, defendendo a industrialização na arquitetura associada ao processo da 

estandarização, incentivou a produção de forma racional, virada para a funcionalidade e 

elaborada com um sistema industrial eficaz.   

 

Mies Van Der Rohe defendeu que a ornamentação deveria ser eliminada, que os espaços 

deveriam ser livres para permitir uma melhor apreensão do espaço e consequentemente uma 

melhor forma de utilização desse espaço. Revolucionou a produção com o uso de materiais 
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industrializados e a pré-fabricação de peças, adoptou estruturas metálicas, e adoptou o sistema 

de pilares, vigas e lajes como cobertura.  

 

Frank Lloyd Wright implementou novos estudos e novas técnicas de construção, com especial 

destaque para as edificações de obras com grandes balanços.  

 

Com a carta de Atenas em 1933 manteve-se uma discussão de questões gerais relacionadas 

com a cidade e a região, foi feita uma avaliação crítica do estado das cidades naquela época, 

com destaque às considerações sobre a habitação (entrada de ar e luz e a racionalização dos 

métodos construtivos), lazer, trabalho, circulação, património histórico das cidades e 

conclusões com destaque para os pontos de doutrina. Estes princípios influenciaram o 

desenvolvimento das cidades europeias após a segunda guerra mundial e que depois se 

espalhou por muitas outras cidades do mundo. Apesar de o método ter mostrado alguns 

problemas por causar dependência de veículos, poucos locais para caminhar e uma maior 

expansão urbana, hoje o urbanismo tem-se adaptado mais ao novo urbanismo, que vincula 

uma maior densidade urbana e mais locais para caminhar.  

 

3.2 - A origem do movimento moderno em Luanda 

O movimento moderno transferido para Luanda parte de Portugal, onde aconteceu a formação 

dos seus mentores e iniciou pela via literária com manifestos e publicações em revistas de 

propriedade privada, exposições e conferências. Contudo, estes manifestos não surtiram 

grandes efeitos, pelo facto de existir um número muito elevado de analfabetismo nos 

portugueses e o facto de muitos portugueses serem conservadores, pretenderem a monarquia 

ao invés dos ideais republicanos, e isso impediu que os encontros tivessem uma aderência 

mais abrangente.  

 

Não se notaram grandes desenvolvimentos na arquitectura pelo facto dos acontecimentos 

registados na 1ª República Portuguesa (já explicados no Capítulo 01 desta Dissertação). Os 

problemas económicos e financeiros impediram as grandes edificações e o que se edificou 

obedeceu aos critérios do classicismo. Com o Estado Novo, no fim dos anos 20 em Portugal, 

é que se conheceram edificações com formas modernistas da Europa associadas as formas do 

nacionalismo ligado a António de Oliveira Salazar. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Novo_Urbanismo


 
 

 

No início dos anos 50 o movimento moderno ascendeu um pouco mais e ganhou corpo. Foi 

nesta época que se destacou o arquitecto Siza Vieira e outros arquitectos em Portugal e nas 

ex-colónias.  

 

Uma parte dos técnicos formados na universidade do Porto constituiu a Organização dos 

Arquitetos Modernos do Porto (ODAM)191 e participaram com teses no Congresso de 1948192 

e nos Congressos Internacionais de Arquitectura Moderna (CIAM)193. Alguns deles chegaram 

a interrogar Le Corbusier sobre as suas propostas de arquitectura. O que veio provar um 

interesse e saber sobre o Movimento Moderno na cidade do Porto e em Portugal. 

 

No congresso realizado em 1948 os arquitectos portugueses discutiram sobre os planos de 

arquitectura a nível nacional e urbanismo e habitação a nível nacional e das colónias 

portuguesas, com propostas de solução a esses problemas, onde foi sugerida a criação de 

gabinetes locais para uma melhor solução. Concretamente para o caso das colónias, onde os 

projectos eram feitos em Portugal. Assim entre 1950-1955 a cidade de Luanda passou a ter a 

representação do Gabinete de Urbanização Colonial chefiada pelo Arq. Fernando Batalha 

(FONTE, 2007)194. 

 

Em 1948 e 1949 Francisco Castro Rodrigues traduziu a versão integral da Carta de Atenas, de 

Le Corbusier, instrumento fundamental na criação arquitectónica e urbana. Esta continuou a 

ser mais uma prova da importância dada ao Movimento Moderno pelos arquitetos 

portugueses. O Arquiteto Castro Rodrigues e Maria de Lurdes Rodrigues publicaram a versão 

em português da Carta de Atenas na revista Arquitetura em 1948 e 1949 nos números 23/24, 

26, 27, 28, 29, 30 e 31 (FONTE, 2007)195. 

 

Em Portugal foi criado o Decreto-Lei nº 38382196 de 07 de Agosto de 1951 alterando o 

Regulamento das Edificações Urbanas, com base nos critérios da Carta de Atenas. O que vem 

mais uma vez confirmar a vontade na melhoria de condições de vida para a população, 

                                                 
191 Ordem dos arquitectos modernistas do Porrto 
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Doutoramento. Arquitectura e Urbanismo. Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa. 2007 
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utilizando os métodos mais modernos. Foi isso também que permitiu que se passasse a 

orientar as habitações de forma adequada em relação ao sol e aos ventos dominantes. 

 

 
Figura 66 - Extracto do Diário do Governo – I Serie – Nº 166  

Terça-Feira 7 de Agosto de 1951 

 
 

3.2 – O urbanismo e a arquitetura do movimento moderno em Luanda 

O Movimento Moderno chegou à cidade de Luanda com os Planejamentos Urbanísticos 

realizados pelo Gabinete de Urbanização do Ultramar e as restantes Direcções que foram 

responsáveis por essa execução, e pelos Projetos de Arquitetura realizados por arquitetos 

saídos das Universidades portuguesas das cidades de Lisboa e do Porto, respectivamente, a 

Escola Superior de Belas Artes de Lisboa e a Escola Superior de Belas Artes do Porto, pelo 

interesse que os arquitectos portugueses sempre tiveram em produzir obras do Movimento 

Moderno, participar nos congressos e ter acesso as informações sobre o tema, vindos de 

vários lugares.  

 

Assim: (TINOCO. 1998 apud FERNANDES, J.M. 2009. p.14)197 

 

‘a introdução do moderno, do racionalista corbusiano, foi positivamente imposto ao Carlos 

Ramos pelos alunos, Tinoco e Veloso…’
198
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Esse fenómeno também aconteceu em Luanda, não se fez sentir nas escolas, por não existir o 

curso de arquitetura em Luanda até 1975, segundo o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho 

(conversa verbal)199  

“Portugal na sua história teve três descendentes seus a 

trabalharem no atelier de Le Corbusier, no nº 35 da Rua Serve 

em Paris. Foram eles os arquitetos Vasco Vieira da Costa,  

Nadir Afonso e  Fernão Lopes Simões de Carvalho. O Vasco já 

faleceu, o Nadir nunca se dedicou a arquitectura, é pintor e 

muito bom pintor. O único vivo sou eu!”
200

 

 

3.3.1 - O urbanismo 1950-1975  

O urbanismo do movimento moderno tinha como função habitar as populações, criar postos 

de trabalho para estas, criar meios para a fácil circulação de indivíduos e meios de transporte, 

mas de forma organizada e distribuídas por áreas e a habitação passou a ser o elemento mais 

importante da cidade. Porque destacava-se a cidade do homem. A casa, o trabalho, o lazer e a 

circulação, nas diferentes actividades do individuo. De entre as actividades a habitação 

destacava-se e a circulação servia para ordenar a cidade. Tinha que existir uma boa circulação 

e para isso foram criadas vias com hierarquia para, ruas principais, secundárias e terciárias.  

 

Nas teorias urbanísticas da era do renascimento que constituiu a base para a fundação da 

cidade de Luanda, num assunto já abordado no Capítulo 02 desta dissertação, vimos que 

existia inicialmente o cuidado em alinhar os lotes de um lado e do outro das ruas, mostrando a 

importância o traçado ortogonal para o melhor arranjo e a estreita relação entre lote, quadra e 

cidade. No movimento moderno a casa destaca-se para a formação da cidade e não a quadra 

ou o lote. Os espaços urbanos para a convivência colectiva tendem a desaparecer. Passou a 

existir a estreita relação entre habitar, trabalhar, recrear e circular. A circulação foi dividida 

em duas, circulação para indivíduos e para meios de transporte, com vias rápidas e nós para 

circulação que hoje foram organizados de forma desnivelada, porque se concluiu que é uma 

prática que nunca deve ser feita em urbanismo. O centro da cidade passou a ser um lugar para 

funcionar e os dormitórios, um lugar para dormir e a vivência na cidade passou a ser 

composta por estas duas funções, trabalhar e dormir. Para libertar o solo e existir grandes 
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espaços verdes foi encontrada a solução em colocar os indivíduos a viver em edifícios muito 

altos.  

 

Foi necessário destruir espaços livres, como praças e jardins para dar lugar aos edifícios e as 

novas vias que tiveram que ser longas e rápidas e eliminar os cruzamentos para escoar o 

tráfego.  

 

Nos anos 50 o gabinete de Urbanização em 1950-1952, o Arq. João António Aguiar voltou a 

apresentar um plano sobre Luanda, realizado pelo Gabinete de Urbanismo Colonial, 

mostrando quais as áreas novas para expansão urbana da cidade, bem como as áreas 

industriais e rurais para criar limites na cidade. Apresentou grandes eixos estruturantes para a 

cidade, criação de radiais e vias de acesso a sul, dando sequência ao trabalho realizado por 

Étienne De Groer e também não foi aprovado (FONTE, 2007)201.  

 

Entretanto, em 1950 o Arq. Vasco Vieira da Costa depois de ter regressado à Luanda numa 

passagem por Lisboa e Paris, apresentou estudos para alguns pontos da cidade de Luanda, um 

plano para a baía da cidade de Luanda, propondo o embasamento de vários edifícios com 

galerias no piso térreo, com o objectivo de criar espaços amenos para quem caminhasse à-pé, 

libertando-se assim da insolação. Deste estudo geram-se projectos para edifícios públicos 

como o Mercado do Kinaxixi, o edifício da Fazenda, o Porto de Luanda, o Banco de Angola e 

o edifício de Obras Publicas (FONTE, 2007)202. Nessa acção o Arq. Vasco Vieira da Costa, 

propoz uma melhoria da cidade com base no aprendizado na Escola de Belas Artes do Porto e 

do estágio no atelier de Le Corbusier em França.  

 

São notórias as preocupações com o individuo da cidade, seguindo as doutrinas do 

movimento moderno. 

 

Em 1956-1957 a Câmara Municipal de Luanda solicitou a elaboração de um Plano Regulador 

para a cidade, com o fim de controlar o crescimento da cidade e estabelecer diferenças entre 

as áreas da cidade. O Plano também não foi aprovado.  
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Nos anos 60 a Câmara Municipal de Luanda resolveu criar uma equipa de trabalho para a 

realização dum plano director para a cidade. Em 1961-1966 e depois de ter sido criado em 

Luanda o Gabinete de Urbanização da Câmara Municipal de Luanda e também de regresso à 

sua terra depois de ter passado pela Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, pelo famoso 

atelier de Le Corbusier e pela especialização que o habilitou como urbanista na Universidade 

da Sorbonne em Paris, o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho (conversa verbal)203, 

apresentou um plano, mantendo o que de bom já havia sido projectado pelo Étienne de Groer, 

com as vias de expansão para a cidade e aplicou as regras de urbanismo que vigoravam na 

época como a implantação de rotundas a substituir os cruzamentos mais conflituosos da 

cidade de Luanda. O Arquiteto Fernão Lopes foi autorizado a criar uma equipa de trabalho e 

desenvolver, depois dum encontro com os responsáveis em Luanda.  

 

Este plano não foi implementado na sua totalidade. Mas foi pela primeira vez, na história do 

urbanismo em Luanda que se aprovou um planejamento realizado por portugueses204 sem a 

intervenção de estrangeiros e que se implementou uma parte. Segundo o Arq. Fernão Lopes 

Simões de Carvalho (conversa verbal)205 afirmou que: 

 

“Ao chegar à Luanda, vi muitas coisas más. Resolvi melhorar o 

traçado da cidade e a qualidade de vida. Pretendi tornar a 

minha cidade num local com melhores condições de vida e num 

lugar agradável para se viver com base naquilo que aprendi em 

França na Sorbonne e com Corbusier. A cidade não tinha 

condições, fiquei triste ao ver a minha terra naquele estado”
206  

 

Em 1970 foi um período também importante para o urbanismo em Luanda. A Câmara 

Municipal de Luanda, conseguiu aval jurídico e foi possível encomendar e aprovar um 

planejamento para a cidade de Luanda. Em 1974 ficou concluído esse planejamento, feito 

também com a intenção de regular a cidade de Luanda, elaborado pela O.T.U207 numa 

associação entre um grupo de técnicos franceses e angolanos208. Os técnicoa angolanos 

estiveram em Paris para um estágio para habilitá-los melhor na colaboração a prestar como os 
                                                 
203 Conversa verbal com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 
204 Todos os indivíduos nascidos em Angola também eram portugueses 
205 Conversa com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 
206 Idem  
207 Empresa francesa de planejamentos em 1973 
208 Os angolanos eram funcionários da Câmara Municipal de Luanda 



 
 

 

arquitetos Adalberto Gonçalves Dias e o Troufa Real e o projetista Sebastião Soares. O plano 

tinha uma proposta da cidade satélite mais desenvolvida e com uma realidade mais coerente. 

Esse plano só não foi implementado, pelos acontecimentos do 25 de Abril de 1974 em 

Portugal209.  

 

Em 1974 o arquitecto Vasco Morais Soares no local onde existiu o primeiro aeroporto de 

Luanda, Emílio de Carvalho, solicitado pela Direcção dos Serviços de Obras Publicas e 

Transportes propôs equipamento escolar para o ensino preparatório e o secundário com 

campos desportivos, no qual contou com a participação de vários arquitetos, entre eles a de 

Vasco Vieira da Costa e Fernão Lopes Simões de Carvalho, mas nem tudo que foi planejado 

foi construído. 

 

Foram feitos estudos para melhoramento de bairros como a transformação da Vacaria em 

bairro da Caop até aos bairros Marçal e o Rangel, com casas de rés-do-chão e primeiro andar 

para duas famílias, o bairro Popular nº1 junto a Avenida Deolinda Rodrigues, próximo do 

bairro Madame Berna, o bairro Popular nº2 por detrás do cemitério da Santa Ana e ao lado 

deste o bairro Sarmento Rodrigues, o dos Saiotes, Caputo, Operário, Indígena. Paralelamente 

também foram planificados bairros para os mais abastados como os edifícios nas ruas Rainha 

N´Ginga, Missão, Avenida Marginal, Amilcar Cabral, António Barroso, Combatentes, Brasil, 

Direita de Luanda, António Enes, Frederick Welvicht, Lenin, Frederik Engls, Karl Marx ou 

mesmos os bairros da Polícia, da Cidade Alta (feito para altos funcionários do Estado210), 

Alvalade, Café, Correios, Miramar, etc. mas estes estudos tinham sempre uma causa nobre e 

tinham que estar vinculados à Carta de Atenas e consequentemente tinham que trazer para a 

cidade, habitações decentes para seres humanos viveram com dignidade. Nem sempre isso foi 

alcançado, mas existia nos profissionais esse espírito. 

 

Em alguns exemplos de planeamento para a cidade de Luanda, pode-se observar a criação de 

grandes avenidas, com ruas hierarquizadas, edifícios altos, passagens pedonais, etc. Nas 

figuras nº 71, 72, 73 e 74 observei o aumento do comprimeito das vias, a predominância para 

a construção em altura, espaços verdes ao longo das ruas, eliminação das grandes praças. Na 

figura nº 74 uma proposta para uma grande avenida com, nós desnivelados, o que permitiria 
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um acesso muito rápido ao aeroporto internacional 4 de Fevereiro e ao centro da cidade de 

Luanda. 

 

A cidade deixa de ser ortogonal e obedece não ao planejamento das vias ou lotes, mas em 

função dos projectos de arquitectura para os edifícios.  

 

Mas com os incidentes do 25 de Abril de 1974 a cidade parou. Os técnicos abandonaram o 

país e houve uma paralisação total de todos os serviços e planificação na cidade de Luanda. 

 

 

 
Figura 67 - Planejamento da cidade de Luanda de 1952 do Gabinete de Urbanização do Ultramar 

Cópia cedida pelo Prof. Fernando Mourão 

 
 



 
 

 

 

 
Figura 68 - Planejamento da cidade de Luanda de 1956  

 Gabinete de Urbanização do Ultramar – Arquivo do INOT 

 

 
Figura 69 – Planejamento Diretor da cidade de Luanda – Planta de zonagens de 1971  

Câmara Municipal de Luanda – Arquivo do INOT 



 
 

 

 

 

 
Figura 70 - Arranjo para as Ruas  

Salvador Correia, Direita de Luanda, Alvares Maciel e Alameda Américo Tomás 

Arquivo IPGUL 

 

Figura 71 - Plano para o Bairro da Praia do Bispo, Assinada pelo Arquiteto e Urbanista Fernão Lopes 

Arquivo IPGUL 

 

 

 



 
 

 

 
Figura 72 - Plano para as Ruas da Missão e da Muxima 

Arquivo IPGUL 

 
 

 

 
Figura 73 - Arranjos para a Rua Amilcar Cabral e Largo da Maianga 

Arquivo IPGUL 

 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

No fim do ano de 1950 o governo-geral mandou estudar uma outra possibilidade para as rotas 

de combóio. Então foi criada a rota do Bungo à Boavista e baixa do Soroka até ao alto do 

musseque Rangel num percurso de 5 km e retiraram o anterior que circulava dentro da cidade, 

para evitar o excessivo trâfego, os inúmeros perigos à população, as quebras de linha causadas 

pelas grandes chuvas na cidade e porque também dificultava a urbanização da cidade de 

Luanda que já havia sido aprovado o seu novo planejamento que alargaria a cidade, no 

percurso Palácio Presidencial ao Largo do Kinaxixi. Em 1951 foi inaugurado o percurso do 

Bungo a actual estação dos Musseques no km 8 de Luanda ao Bengo, num percurso de 9, 014 

km.  

 

Nos anos 60 sofreu outra alteração na rota, deixou de entrar pelo percurso da estação da 

cidade alta e passou a sair da estação do Bungo em Direcção a estação de Viana. Sendo 

fechadas as estações da Ingombotas e a da Cidade Alta. 

 

3.3.2 – A arquitetura 1950-1975 

Depois da segunda guerra mundial com as matérias-primas vindas do interior de Angola, a 

força de trabalho mais qualificada, a energia eléctrica da Barragem das Mabubas em Caxito e 

a Barragem de Cambambe no Dondo, a produção sobretudo de café, sisal, milho, algodão e 

girassol, o aumento do número de habitantes, a cidade de Luanda passou a ter condições para 

o progresso. Foram edificados armazéns na Boa Vista para receber os produtos para 

exportação, próximo do Mercado Roque Santeiro, a Casa Americana tinha armazéns para os 

produtos que vinham do Vale do Soroca. Abriram-se grandes eixos de vias que ligavam a 

cidade de Luanda à Viana e Cacuaco onde se desenvolveram as industrias como as fábricas de 

cerveja, a Coca-cola, pão, tecidos, roupas, salsichas, tintas, calçado, fósforos, talheres, 

colchões, isopor, refinaria de petróleo, cimento, vinhos, cabos eléctricos, plásticos, etc.  

 

A fábrica de cimentos e a siderurgia dotaram a cidade com melhores recursos à construção 

civil, apesar de se continuar a importar estes produtos, porque a demanda era enorme. A 

cidade de Luanda teve ao longo dos anos os seguintes quadros de população e crescimento no 

ramo da construção civil:  

 



 
 

 

A população foi crescendo sempre, mas mais a partir de 1940 como indica a figura nº 75, e o 

maior crescimento foi registado de 1960 a 1970. Em relação a construção concluo que de 

1960 a 1963 houve uma redução na produção de edifícios segundo os dados da figura nº 76, 

pelo facto de ter havido guerra entre a tropa portuguesa e os movimentos políticos 

angolanos211, a partir de 1964 continuou a aumentar com destaque em 1966, baixou 

ligeiramente em 1967, mas voltou a subir, sendo o ano de 1972 o que mais se verificou 

construções na cidade de Luanda.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
211 Movimentos de libertação de Angola 



 
 

 

 
Figura 74 – Gráfico sobre o crescimento da população ao longo dos anos 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística em Luanda 

 
Figura 75 – Gráfico sobre o número de edifícios construídos em Luanda de 1960 a 1973 

Fonte: Carlos Rocha Dilolua - Contribuição a História Económica de Angola 
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A arquitectura do Movimento Moderno em Luanda iniciou primeiramente com as 

intervenções realizadas pelo Arquiteto Vasco Vieira da Costa na Marginal de Luanda no 

percurso da Fortaleza de São Miguel ao Porto de Luanda. Criou um embasamento em piso 

térreo que permitiu um conforto para as pessoas que caminham na Marginal de Luanda. Tem 

sido respeitado até ao momento. Como segunda etapa do seu propósito, o Arq. Vasco Vieira 

da Costa fez arranjos entre o Palácio Presidencial e o Largo do Kinaxixi onde edificou o 

Mercado do Kinaxixi. Na terceira etapa criou a Avenida do Brasil até a Rua Senado da 

Câmara e participou na eliminação do Campo da Aviação que se situava entre o Largo 

Primeiro de Maio, as instalações da Vauco e no edifício sede do Movimento Popular de 

Libertação de Angola (MPLA) onde foram edificados os Largos das Escolas e o dos 

Ministérios. Segundo o Professor Mourão (2012) (conversa verbal)212 no quarto momento as 

aberturas para Viana e Kifangondo onde se encontravam as tropas portuguesas. 

 

Em 1950/1952 o Arq. Vasco Vieira da Costa projectou e foi construído o Mercado do 

Kinaxixi. O mercado foi edificado na Praça Leonardo Carneiro, depois passou a chamar-se 

Largo dos Lusíadas, mas depois da independência de Angola o mercado deu o nome ao largo 

e passou mesmo a chamar-se Largo do Kinaxixi.  

 

Foi escolhido um local alto, espaçoso e isolado, onde várias ruas se cruzavam, numa zona de 

expansão da cidade, foi erguido o edifício, com 100 metros de comprimento e 60 de largura, 

parcialmente assente sobre pilotis, com dois pátios abertos para permitir a melhor ventilação e 

iluminação solar. Com escadas e rampas de acesso. 

 

Assim: QUINTÃ (2009, p.101)213 

 

“Entre 1950 e 1952, Vasco Vieira da Costa projecta a sua 

primeira obra, o Mercado do Quinaxixi
214

, em Luanda. Aos 40 

anos, recém-chegado da Europa com o diploma da ESBAP
215

 e 

sobre o período de estágio com Le Corbusier, o arquitecto 

municipal constrói um magnânimo mercado para a cidade em 

                                                 
212 Informarção prestada pelo Prof. Fernando Mourão em São Paulo em 2012 
213 Arquitecto Vasco Vieira da Costa 
214 Forma como se escrevia a palavra Kinaxixi 
215 Escola Superior de Belas Artes do Porto 



 
 

 

expansão… e introduz uma nova disciplina e racionalidade na 

intervenção do lugar. 

 

O mercado do Quinaxixi
216

 é uma e espectacular obra urbana. 

Monumental e grandioso, o edifício é um equipamento de 

referência em Luanda, convertendo-se em espaço de 

representação e de encontro. No cruzamento de inúmeras vias 

impera a seneridade de uma peça megalómala, francamente 

moderna, que desenha as ruas e delimita a praça, organizando 

a cidade. 

 

O edifício está orientado sobre um eixo longitudinal que se 

desvia 13º da direcção poente/nascente, implantando-se assim 

no intervalo definido por Vieira da Costa como solução de 

compromisso. A planta rectangular com cerca de cem metros de 

extensão e sessenta de largura é esvaziada no interior, 

organizando-se em torno de dois pátios. No centro da 

composição localizam-se os acessos verticais, dividindo o 

edifício segundo um eixo central e cinalizando simultaneamente 

as principais portas do mercado. O volume contundente levita 

sobre o solo, adaptando-se a topografia através de um piso 

térreo ajustável: a nascente estabeleceu-se num pé-direito 

duplo, a poente desenhou-se um piso intermédio. 

 

À racionalidade são acrescentadas qualidades urbanas 

exaltando particularmente a fachada voltada para o Largo do 

Kinaxixi. O rés-do-chao recua, ocupado por lojas voltadas para 

a cidade, dando origem a um pórtico de pé-direito duplo que 

contorna o mercado em três lados. Do lado norte o rés-do-chão 

avança e, tangencial à rua desenha novas chegadas.  

 

                                                 
216 Forma como se escrevia antes, hoje escreve-se Kinaxixi 



 
 

 

O mercado organiza-se no piso superior, onde se dispõem as 

bancas de venda, em galerias em cerca de 6m e meio de altura, 

abertas sobre a cidade e sobre os pátios que no rés-do-chão 

permitem o acesso a veículos para descanga de mercadorias. A 

cobertura do edifício é em terraço e desenhada como um factor 

determinante da obra, pois os elementos arquitectónicos 

construidos no remate superior da composição assumem uma 

grande importância para a afirmação de uma linguagem 

moderna.  

 

O alçado compõe-se em todas as frentes por um sombreamento 

de lâminas verticais, de forma igualitária, contudo apesar da 

continuidade do brise-soleil não retemos das fachadas uma 

imagem de monotonia; estas revelam antes um exercício de 

desenho sublime, onde a diversidade e a hierarquia são 

intriduzidas através das variações de linhas diagonais, de 

rasgos horizontais ou de caixas que se projectam da fachada, 

com cores e texturas contrastantes. 

 

Revestir um edifício com brise-soleil nas suas quatro fachadas 

poderá parecer à primeira vista uma atitude totalitária ou um 

recurso meramente compositivo. Contudo, considerando a 

latitude de Luanda, é evidente que não é assim. Observando a 

carta solar e conhecendo a posição do edifício, conclui-se que o 

mercado recebe sol directo na sua fachada sul – voltada para o 

Largo do Kinaxixi – durante o período de verão e que a sua 

fachada norte – voltada para a rua Nossa Senhora da Muxima – 

recebe sol durante o período de inverno. Nos equinócios de 

Primavera e Outono, exactamente sobre as 14 horas, o sol 

passa de um lado ao outro do edifício: incide pela manhã sobre 

a fachada sul no período da tarde, ao mesmo tempo como é 



 
 

 

natural as fachadas nascentes e poente recebem sol directo ao 

longo do ano, pela manhã e pela tarde respectivamente”
217

   

 

 

 
Figura 76 – Imagem do Google de 2001 indicando o edifício do Mercado do Kinaxixi e a Praça 

Fonte: Google Earth  03 de Novembro 2012 

 

 

Este maravilhoso edifício, o primeiro da cidade de Luanda, construído sob doutrinas do 

movimento moderno, foi derrubado em 2008 para dar lugar a um shopping. Mas a sua 

memória ficará sempre presente para quem o conheceu e pode verificar nele as doutrinas 

emanadas pelo Arq. Le Corbusier: 

 

Assente sobre pilotis, com estacionamento, acessos para o primeiro andar e algumas lojas no 

piso térreo. 
                                                 
217 QUITÃ. Arquitectura Vasco Vieira da Costa. Rocha artes gráficas. 2009 



 
 

 

Não tinha um tecto-jardim, mas existia um tecto com acesso em laje de concreto armado que 

se manteve até a sua demolição. O tecto-jardim de Le Corbusier foi substituído pelo tecto-

terraço por questões técnicas e económicas. 

 

A planta do primeiro andar sombreava os acessos do piso térreo, com uma planta livre, sem 

barreias, que permitia a circulação ao longo das bancadas para comercialização de 

hortofrutícolas no mercado. No piso térreo verificava-se os mesmos, acessos, lojas e 

circulação ao seu redor. 

 

As fachadas eram todas abertas com “fênetre en longueur”
218 com um só vão existente para 

cada uma das fachadas, com “brise-soleil” que se moviam para quem quisesse proteger-se do 

sol ou necessitasse de maior ventilação. Essas fachadas estavam todas protegidas dos raios 

solares, porque as cidades próximas do equador, tal como a cidade de Luanda exige essa 

condição pela sua posição geográfica. 

 

A fachada livre avançava para o limite da rua e sobre os pilotis, tornando-a frágil e livre, sem 

impedimento para fixar os “brise-soleil” e sem qualquer decoração, mesmo porque não se 

fazia sentir, os “brise-soleil” encarregavam-se em ser o elemento decorativo. 

 

O Mercado do Kinaxixi passou então a pertencer ao conjunto de edifícios que respeitavam as 

5 doutrinas emanadas por Le Corbusier, quando conseguiu numa só obra, representar todos os 

elementos propostos pelos diferentes percursores do Movimento Moderno e a respeitar as 

regras da Carta de Atenas.  

 

Idêntica como várias obras do Movimento Moderno, o Mercado do Kinaxixi, um elemento 

construído que revolucionou a paisagem, marcou a época e distinguiu o Arq. Vasco Vieira da 

Costa que honrou o compromisso em ter ganho uma bolsa de estudos, pagos pela Câmara 

Municipal de Luanda e regressar para servir a cidade de Luanda. Com Ele e com os restantes 

arquitectos de Luanda, outros edifícios foram construídos de 1950 a 1975 e deste modo a 

cidade de Luanda passou a fazer parte da história e continua a marcar presença com obras do 

Movimento Moderno. 

 

                                                 
218 Janela de faixa, na tradução da língua francesa para a língua portuguesa 



 
 

 

Os edifícios eram edificados com estruturas clássicas de concreto armado com o sistema de 

laje, pilar e viga, tal como os edifícios projectados por Le Corbusier, que revolucionou todo o 

sistema anteriormente utilizado e o pensamento em fazer construção. As obras passaram a ser 

feitas por técnicos especializados, ao contrário de alguns mestres de obra não especializados 

que produziam anteriormente. Particularmente em Luanda as fundações dos edifícios foram 

feitas com as estruturas clássicas de concreto armado e em pré-esforçado. Como exemplo do 

uso do sistema pré-esforçado foi usado no edifício da fábrica da Nocal219 em 1963, segundo o 

Engº. Manuel Resende de Oliveira (conversa verbal)220 

 

“ Foram adoptados esses sistemas porque o nível freático da 

cidade baixa é alto e acabam por ser maus, por não terem 

capacidade resistente, são terrenos com areias muito finas e por 

isso saturados. Absorvem muito pouco as águas e a melhor 

fundação para eles são as estacas. O edifício da DNIC
221

 caiu, 

porque foi construído com sapatas ao invés de estacas.”
222

 

 

Segundo o Prof. Mourão (conversa verbal)223 

 

“Durante muitos anos as fundações dos edifícios foram feitas com as madeiras retiradas dos 

caminos-de-ferro que têm a designação de dormentes. Por ser uma madeira tratada.”
224 

 

Contudo também se verificou pouco rigor nas exigências em relação a Portugal, justificado 

pelo surgimento de construções como o Mercado do Kinaxixi com características modernas 

no início dos anos 50, mesmo tratando-se duma obra do Estado. 

O Arq. Fernando Batalha destacou-se pelo seu interesse na preservação do património da 

cidade. Mas esse interesse estava virado para as realizações com raízes portuguesas, numa 

tentativa de salvaguardar a memória da colonização. Um acto nobre, pois  

 

 

                                                 
219 Fábrica de cerveja 
220 Conversa verbal com o Engº. Manuel Resende de Oliveira em Luanda em 2012 
221 Direcção Nacional de Investigação Criminal 
222 Informação fornecida pelo Engº. Manuel Resende de Oliveira em Luanda em 2012 
223 Conversa verbal com o Prof. Fernando Mourão em São Paulo em 2010 
224 Conversa verbal com o Prof. Fernando Mourão em São Paulo em 2010 



 
 

 

Assim: (SANTOS)225 

 

“A história de um país é feita das suas gentes e dos seus feitos, mas também das marcas que 

foram sendo deixadas para a posteridade, entre as quais se incluem os sítios, os monumentos 

e outras edificações de particular relevância, sedimentada ao longo do tempo”
226

 

 

Tal como a Carta de Atenas e o regulamento das edificações urbanas de Portugal de 1951, já 

referido nesta dissertação, as edificações deveriam obedecer as características do local e 

deveriam produzir conforto para o homem, devendo para isso ser edificadas, habitações 

devidamente orientadas em relação ao sol e aos ventos predominantes. 

 

Então passou a existir o cuidado com as fachadas da cidade de Luanda, porque elas carecem 

de dispositivos solares que permitem sombreamento e isso é frequente o seu uso para todas as 

fachadas. Também é importante a análise minuciosa da envolvente dos edifícios para evitar 

que os mesmos sejam atacados por uma irradicação reflectida ou difundida pelas paredes de 

alguns edifícios ou por ruas próximas. Igualmente foi necessário criar um ambiente para as 

passagens pedonais com a inclusão de galerias no piso térreo dos edifícios embasando-os em 

grandes fileiras como o caso das ruas marginal de Luanda227, Combatentes, Rainha N´ginga, 

Amilcar Cabral, Alameda Manuel Van-Dúnem.  

A vegetação ao longo das ruas também marcou a sua presença para tornar os ambientes mais 

frescos e proteger os citadinos. 

O concreto sem pintura ou com pedras chapeadas sobre o concreto em paredes cegas, para 

fachadas laterais ou traseiras, como o edifício da Rádio Nacional de Angola, com o concreto 

na fachada ou o Cinema São Paulo com o concreto revestido de pedra. As paredes em tijolo 

que para as regiões quentes tornam o ambiente mais fresco. 

As varandas encaixadas, individuais ou em galerias para permitir uma melhor circulação dos 

ventos e criar sombreamentos. As “caixas de fósforos”, regularmente designadas pelos 

arquitetos que visitam Luanda, como o Arq. Jorge Cruz Pinto (conversa verbal)228, que achou 

                                                 
225 SANTOS. O palácio presidencial. (Presidente da República de Angola,discurso da última reinauguração do 
Palácio Presidencial) 
226 Idem  
227 Implantada por Vasco Vieira da Costa 
228 Informação prestada pelo Arq. Jorge Cruz Pinto em Luanda em 2009 



 
 

 

interessantíssimo e concluiu que há muita arquitectura que Portugal não conhece e está em 

Angola.  

Os pátios cobertos com um pé direito alto para permitirem que no período da noite a brisa 

refresque as paredes dos edificios. 

Estacionamentos colocados em altura para evitar que ocupem no pátio o local de convívio dos 

moradores, em outras soluções os convívios foram transferidos para os terraços dos edifícios, 

as escadas e as rampas, como os podemos observar no mercado do Kinaxi229 e em edificios na 

rua Rainha N’ginga com certa sequência. 

Assiste-se a uma nova era com novos materiais e diferentes apresentações como a madeira, a 

pedra, o concreto sem reboco nem pintura com a vantagem de baixar o custo de obra, como o 

caso do edifício da Rádio Nacional de Angola tornando-se com capacidade de absorção do 

tempo e incorporar-se na paisagem natural (BENEVOLO. 2009)230 

Surgem novos equipamentos técnicos como os elevadores, os pára-raios para protecção dos 

raios provocados pelas trovoadas. A luz eléctrica, as lâmpadas, as tomadas, os electro-

domésticos, as geladeiras, todo um conjunto de meios que proporcionou uma vivência nova e 

melhor na cidade de Luanda. 

Uma boa parte deste aprendizado foi obtido no atelier de Le Corbusier que os nossos 

arquitetos aproveitaram para adaptar ao local e doptaram a cidade com uma arquitetura que 

serviu a sociedade. 

 

3.4 – A formação dos profissionais do movimento moderno em Luanda  

Os profissionais do movimento moderno fizeram a sua formação em Portugal, foi feita por 

duas conceituadas universidades em Lisboa e no Porto e tinham ideologias pedagógicas muito 

diferentes e eram frequentadas também por alunos africanos (raros). Lisboa tinha um ensino 

retrógrado e classizante ao passo que o Porto era favorável às novas linhas do pensamento 

moderno da época, aberto e preparado para as mudanças e conhecedor das publicações da 

época (como as revistas com artigos sobre a arquitectura desenvolvida pelo Arq. Frank Loyd 

Wright), muitas delas sugeridas pelos próprios alunos. A Escola Superior de Belas Artes do 

Porto até a ida do Director Carlos Ramos também era retrograda, tal como a de Lisboa. Carlos 
                                                 
229 As rampas 
230 BENEVOLO. História da arquitectura moderna. Perspectiva. São Paulo. 2009 



 
 

 

Ramos que já tinha sido Directo da Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, propôs 

implantar um novo pensamento, o que permitiu o interesse dos estudantes a aderirem ao novo 

pensamento, um pouco pelo país e que depois se espalhou com maior intensidade para as 

colónias, onde havia maior liberdade para o desempenho dessa nova arquitetura 

(FERNANDES, J.M. 2009)231.  

3.4.1 - As escolas superiores de belas artes de Lisboa e do Porto 

As escolas superiores de belas artes de Lisboa e do Porto foram as escolas encarregues da 

formação dos arquitectos que em Luanda contribuíram para a edificação do movimento 

moderno. 

 

Com a implementação da Primeira República e com a remodelação das Escolas Superiores de 

Belas Artes nos Decreto-lei nº 5053 de 13 de Dezembro de 1918 e do Decreto nº 19760 de 20 

de Maio de 1931 é que os primeiros arquitectos que trabalharam em Angola fizeram a sua 

formação e passaram a ser os primeiros profissionais do movimento moderno em Luanda. 

Contudo nessa altura as escolas superiores eram conhecidas como transmissoras de 

conhecimentos do passado, não se modernizavam, porque o regime não permitia. 

 

 A Escola de Belas Artes de Porto com o Director Carlos Ramos passou a ser moderna. O 

Director Carlos Ramos saiu da Universidade de Lisboa para a do Porto e pode verificar que 

no Porto tinha mais liberdade e pode trabalhar melhor, com a ajuda dos alunos que 

incentivavam para um ensino mais moderno. Isso permitiu um interesse maior dos estudantes 

e esse pensamento espalhou-se um pouco pelo país e depois pelas colónias232 com maior 

intensidade, porque havia maior liberdade que permitia o desempenho dessa nova 

arquitectura. 

 

Em Luanda os profissionais que muito contribuíram para o desenvolvimento da cidade, foram 

os arquitectos Vasco Vieira da Costa e Fernão Lopes Simões de Carvalho. Realizaram os seus 

estudos em Portugal nas Escolas Superiores de Belas Artes do Porto e de Lisboa, partiram 

para França e estagiaram no atelier de Le Corbusier. Formados para produzirem uma 

arquitectura adequada ao clima de cada região, regressaram a Angola com a intenção de 

tornarem-na num país melhor para viver. O momento económico e financeiro derivado do 

                                                 
231 FERNANDES, J.M. Geração Africana. 2ª Edição. Livros Horizonte. 2009 
232 Angola e Moçambique 



 
 

 

investimento na agricultura e a exportação de alguns minérios, foi sem dúvida o grande 

arranque para a proliferação dessa arquitectura.  

 

Certamente alguém dirá que nem todos foram totalmente modernos. Concordo, pois foram 

modernos onde lhes foi permitido, onde não foi, trabalharam por vontade de deixarem a 

marca duma arquitectura portuguesa como a edificada pelo barroco izante ou pelo estado 

novo. 

 

Igualmente os nomes de Fernando Batalha, Adalberto Gonçalves Dias, Ana Torres, Antonieta 

Jacinto, João Paulo Graça, Hugo Morais, António Martins, Jorge Amado, Sabino Correia, 

Domingos Parente da Silva, Fernando Alfredo Pereira, Francisco Silva Dias, Vasco Morais 

Soares, João António Aguiar, João Garcia de Castilho, José Luís Pinto da Cunha, Luís Pereira 

Traquelim da Cruz, Rosas da Silva, e tantos outros, foram relevantes para a proliferação do 

urbanismo e da arquitectura em Luanda. 

 

O histórico das universidades foi obtido pelas informações, das publicações das 

universidades, concretamente o Boletim 1 de 1959 da Escola de Belas Artes de Lisboa e o 

Estudo Orgânico-Funcional da Universidade do Porto de 2001 e por falta de informações, 

recorri as leis que vigoraram nas diferentes épocas. 

 

3.4.1.1 - A escola superior de belas artes da cidade de Lisboa (ESBAL) 

A Escola Superior de Belas Artes de Lisboa foi criada em 1911, mas já existiam os cursos 

superiores criados no século XIX com as escolas de farmácia e médico-cirúrgica em 1836, a 

politécnica em 1837 e a de letras em 1859. Depois disso fizeram-se alterações e criaram-se 

outras instituições. 

 

Os antecedentes mais remotos são da escola de ensino geral em Portugal criada em 1290 pelo 

Rei Dom Dinis233. Entre os anos de 1308 e 1377, funcionou entre Lisboa e Coimbra e fixou-se 

neste ano por ordem do Rei Dom Fernando. Em 1537 regressou a Coimbra e foi até 1911 a 

única universidade de Portugal.    

 

                                                 
233 O primeiro rei português que sabia ler e escrever 



 
 

 

Em 1911 foi extinta a academia de belas artes e em sua substituição foi criada a Escola de 

Belas Artes com o já existente da academia, reorganizaram-na para formar a escola. Em 1836 

foi criada a Academia de Belas Artes de Lisboa a 25 de Outubro, por decreto de Dona Maria 

II e quem a fundou foi Passos Manuel e inaugurada em 1837. A escola ocupou uma parte da 

dependência do Convento de São Francisco da Cidade e foi criada uma biblioteca de belas 

artes no mesmo edifício. Hoje a escola funciona no mesmo local. A fundação desta escola era 

a concretização das reformas feitas por Agostinho José Freire234, tornando o estado liberal 

interessado na formação de artistas de belas artes e das artes fabris.  

 

No Decreto de 22 de Março de 1862 a academia passou a chamar-se Academia Real de Belas 

Artes e em 1881 com as reformas inovou-se o curriculum existente e separou-se a Escola de 

Belas Artes de Lisboa que passou a ter a função didáctica e a Academia Real de Belas Artes 

passou a ter funções culturais. 

 

Em 1911 a Academia Real de Belas Artes foi abolida e a 29 de Maio de 1911 passou a 

Conselho de Arte e Arqueologia, dando continuidade a tarefas anteriormente ditadas em 1882, 

inseria no conselho de arte e arqueologia onde surgiu a Comissão dos Monumentos Nacionais 

e depois de mais reformas foi criado o Conselho Superior dos Monumentos Nacionais com as 

mesmas competências, que foi extinto a 7 de Março de 1932. 

 

O Decreto Nº 5053 de 21 de Janeiro de 1918 criou a Escola de Belas Artes de Lisboa, assim 

como regulamentou o ensino para as duas escolas, a de Lisboa e a do Porto. A escola passou a 

funcionar em 1925 com a designação de Escola Superior de Belas Artes de Lisboa e a partir 

de 1950. Foi a partir de 1950 que a escola passou a ministrar o ensino da pintura, escultura e 

arquitectura.  

 

 Em 1957 foi realizada uma reforma no ensino e a escola ganhou estatutos muito próximos 

aos universitários. Em 1974 houve uma restruturação do ensino artístico e as escolas de belas 

artes com a ajuda de esforços conseguiram fazer uma reforma conjunta e criou-se 

departamentos para as artes plásticas, design e o de arquitectura. Entretanto for falta de 

condições, neste mesmo ano o curso de arquitectura acabou por ser suspenso. 

                                                 
234 Importante estadista defensor do liberalismo no reinado de Dom Pedro IV (1780-1836) 



 
 

 

Em 1976 a Escola de Belas Artes de Lisboa propôs ao Ministério de Educação a integração 

numa universidade pública, mas não houve sucesso. Contudo o departamento de arquitectura 

em 1992 foi integrado na Universidade Técnica de Lisboa como Faculdade de Arquitectura da 

Universidade. 

 

Em 1992 a Escola de Belas Artes de Lisboa foi integrada na Universidade de Lisboa como 

Faculdade de Belas Artes. 

 

3.4.1.2 - A escola superior de belas artes da cidade do Porto (ESBAP) 

A história da Escola Superior de Belas-Artes do Porto iniciou com a criação das aulas de 

Náutica pelo Rei Dom José I em 1762 e da aula de Debuxo e Desenho em 1779. 

Posteriormente a criação da Academia Real da Marinha e do Comércio em 1803, Academia 

Politécnica em 1837 que ao longo dos séculos XVIII e XIX foram responsáveis pela formação 

de quadros nas áreas Naval, Comércio, Industria e Artes. Em 1936 D. Maria II fez sair um 

Decreto a 22 de Novembro criando a Academia Portuense de Belas-Artes. 

 

O Decreto nº 5053 de 21 de Janeiro de 1918 criou o ensino de Belas Artes para os 3 graus de 

ensino, primário, secundário e superior, onde as escolas de belas artes passaram a promover o 

ensino superior. 

 

A Academia Portuense de Belas Artes em 1836 foi criada por Manuel da Silva Passos. “Os 

Estatutos que os integram indicam como seus objectivos a promoção e difusão do estudo das 

Belas-Artes e sua aplicação a industria e definem ai a composição e funcionamento da 

instituição” (RIBEIRO, 2001)235, Escola Portuense de Belas Artes em 1881 e a Escola 

Superior de Belas Artes do Porto em 1950. Esta última deu origem ao longo da segunda 

metade do século XX as Faculdades de Belas Artes e de Arquitectura. 

 

A aula de debuxo e desenho criada em 1779 foi solicitada pela Junta de Administração da 

Companhia Geral de Agricultura e Vinhas do Alto Douro, por projeto aprovado pelo Marquês 

de Angeja que foi Presidente do Erário Público e considerou muito importante para as 

indústrias do norte de Portugal. 

                                                 
235 RIBEIRO. Universidade do Porto. Estudo orgânico funcional. Reitoria da universidade do Porto. Porto. 2001 



 
 

 

A universidade teve diversas designações como: Academia Portuense de Belas Artes de 1836, 

Escola de Belas Artes do Porto 1881-1932, Escola Superior de Belas Artes do Porto 1957-

1976 e desde 1979 passou a designação por Faculdade de Arquitectura da Universidade do 

Porto. 

 

Em 1839 foi anexado a Academia de Belas Artes o Museu Portuense, criado em 1833 por D. 

Pedro. Isto deveu-se ao facto de haver a necessidade de serem conservadas obras de arte que 

tinham sido sequestradas ou abandonadas pelos conventos, oficializado pelo decreto de 12 de 

Setembro de 1836. Com sede no Convento de Santo António da Cidade conjuntamente com o 

museu. Algumas aulas iniciaram no edifício da Academia Politécnica até aos anos 70 do 

seculo XIX. 

 

Em 1881 no decreto de 22 de Março houve a tentativa de separar a academia da escola. A 

academia passou a ocupar-se da promoção da arte e da arqueologia, realizava exposições, 

promovia o restauro e conservação de monumentos e da defesa do património arqueológico. 

A escola de belas artes cuidou do ensino e as reformas favoreceram para o aumento de cursos. 

Passou a ter o curso Geral de Desenho, o de Arquitectura Civil, o de Pintura Histórica, o de 

Pintura da Paisagem, o de Escultura Estatuária, o de Gravura a Talho Doce, o de Gravura em 

Madeira e também cursos de Belas Artes com aplicação às artes industriais. 

A Primeira República inovou o ensino, as academias foram extintas, foram criados conselhos 

de arte e arqueologia em substituição delas. A escola de belas artes passou a ter estatuto 

autónomo e manteve-se activa. O museu passou a chamar-se Soares dos Reis e ficou 

subordinado a 3ª Circunscrição. O ensino passou a ter 10 cadeiras segundo o decreto nº 5053 

de 21 de Janeiro de 1918 para os cursos de escultura, pintura e arquitetura.  

Em 1931 o decreto nº 19760 de 20 de Maio, o ensino artístico foi reformado, constituindo-se 

cursos especiais para os cursos já existentes onde os cursantes não obtinham diploma. 

Em 1950 a lei nº 2043 de 10 de Julho propôs a reorganização do ensino nas escolas de belas 

artes de Lisboa e do Porto. A escola do Porto continuou com os mesmos ideais até 14 de 

Novembro de 1957, altura em que foi promovido o estatuto das escolas superiores. Organizou 

os cursos de arquitectura, pintura e escultura com profundas remodelações para tal. O curso 

de arquitectura passou a ser de 6 anos em 3 ciclos, sendo os 1º e 2º ciclos, cursos gerais e 

eram leccionados na faculdade de ciências e o 3º ciclo curso complementar. Depois de 25 de 



 
 

 

Abril de 1974 aconteceram várias alterações nos cursos de artes nos decretos nº 80 e 83 de 9 

de Fevereiro. 

 

Foi criada a Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto a 21 de Dezembro de 1979 

afastando assim o curso de arquitectura da Escola Superior de Belas Artes, contudo a 

mudança só foi efectivada em Outubro do ano de 1984. Em despacho nº 307/ME/92 de 30 de 

Outubro foi aprovada a integração da Escola Superior de Belas Artes na Universidade do 

Porto e tornar-se Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. 

 

Exactamente em 1979 foi criado o Departamento de Arquitetura da Universidade de Angola. 

O Arq. Vasco Vieira da Costa coordenou a comissão para a sua criação e procurou a ajuda 

dos seus colegas da Universidade do Porto para colaboração. Uma coincidência na história 

que une dois povos com interesses comuns. 

 

3.4.2 – Le Corbusier e a formação de profissionais angolanos 

Aqui procurei caracterizar o atelier de Le Corbusier e mostrar o que os profissionais 

desenvolviam e que conhecimentos adquiriram no período de estágio. A caracterização da 

actividade do Arq. Vasco Vieira da Costa, foi com base no livro da Margarida Quintã.  

 

Relativamente ao Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho, foi com base nas longas conversas 

que tivemos em Abril e Maio de 2011 e mais 8 dias em Junho em Luanda, onde partilhamos 

no Centro de Convenções na cidade de Luanda no decorrer do Congresso da União Africana 

de Arquitetos. Diariamente tem novidades e a todos os minutos é um arquiteto e professor que 

se dedica a dar aulas fora das salas de aula. A sua actividade está mais desenvolvida no 

Capítulo 05 desta dissertação. 

 

A acção dos profissionais em Paris não se baseou apenas na formação no atelier de Le 

Corbusier, mas sim em outras instituições: 

 

O Arq. Vasco Vieira da Costa frequentou o Instituto Superior de Ciências em Paris (QUITÃ, 

2009)236.   

 

                                                 
236 QUITÃ. Arquitectura Vasco Vieira da Costa. Rocha artes gráficas. 2009 



 
 

 

O Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho, fez uma especialização na Universidade da 

Sorbonne237 (informação verbal)238 e apresentou como projeto final um bairro para pescadores 

na Ilha de Luanda, foi edificado nos anos 60, mas infelizmente já não existe nenhum vestígio 

desse bairro nos dias de hoje. 

 

Charles Edouard Jeanneret, mais conhecido por Le Corbusier, nasceu na Suíça na Vila Chaux 

de Fond a 06 de Outubro de 1887 e morreu no dia 27 de Agosto de 1965, com 77anos de 

idade. Foram utilizados, para caracterizar o mestre os livros de André Wogenscky239, o livro 

da Margarida Quitã e os textos de Gérard Monnier240 

 

No início do século XX a arquitectura que se fazia na Europa do Norte era uma arquitectura 

virada para solução social, com políticas de habitação massiva num período experimental. Em 

França esse período experimental só surgiu depois de 1930. E a arquitectura desenvolvida era 

a de vila ou da casa unifamiliar. Os profissionais formados na École des Beaux-Arts onde os 

nomes de Le Corbusier, André Lurçat, Mallet-Stevens, Pierre Chareau, Eileen Gray e outros, 

conseguiram uma boa remuneração para aquilo que produziam, bem como obtiveram o 

reconhecimento da elite da época entre os anos de 1890 a 1940 por trazerem uma nova 

arquitectura, com novas tipologias, materiais diferentes e com qualidade, novos sistemas 

construtivos com a presença de pilotis e os tecto-terraço, contudo essa pratica já existia na 

Alemanha e na Holanda (MONNIER, 2010)241. 

 

Le Corbusier pelas suas obras em Paris e arredores e mesmo em algumas cidades da França 

foi o mais procurado e obteve um destaque de entre os demais. Pela arquitectura nova e por 

isso moderna, sem obedecer as regras clássicas e que agradava a todos.  

 

Le Corbusier um arquitecto de origem Suíça que abriu um atelier na Rua Sèvres nº 35 em 

Paris e durante muitos anos o seu atelier passou a ser um local de estágio para arquitectos 

recém-formados. Pratica como um combate ao academismo das escolas, contratava 

profissionais, na sua maioria recém-formados para estagiarem no seu atelier, como os 

arquitetos de origem britânica Eileen Gray, romena Jean Badovici, polonesa Jean Ginsberg, 
                                                 
237 Informação obtida pelo curriculum de Fernão Lopes e documentação apresentada em Lisboa em 2011 
238 Vide cópia do diploma no Anexo 3 
239 WOGENSCKY. Mãos de Le Corbusier. Martins Editora, Livraria Lda. São Paulo. 2007 
240 MONNIER, O lugar da França na história da arquitectura moderna no século XX, Cadeira Tempo e Espaço 
na Arquitetura Moderna, São Paulo, 2010 
241 Idem  



 
 

 

Bruno Elkouken, americana Paul Nelson,  russa Berhold Lubetkim,  italiana Roggio Andreini, 

francesa Mériot e Gardian, de Portugal Vasco Vieira da Costa, Nadir Afonso e Fernão Lopes 

Simões de Carvalho e tantos outros.  

 

Fernão Lopes, diz ter trabalhado com alguns arquitetos no atelier de Le Corbusier (conversa 

verbal)242 

 

“A minha colaboração no atelier do LE CORBUSIER foi na 

equipa que elaborava os projectos de execução dos seus 

anteprojectos ou esboços e dirigida pelo André Wogenscky. O 

ambiente era de silêncio e de muita concentração no trabalho 

que cada um estava a fazer. O número total dos colaboradores 

não sou capaz de precisar. Alguns nomes de que me recordo 

são: Roggio Andreini, italiano e com quem depois da minha 

saída ainda me correspondi e possuo cópias das cartas 

trocadas. Mériot de nacionalidade francesa; Gardian 

igualmente francês; Xenakis creio que grego; Henri Chauvet, 

francês e com quem também troquei correspondência. Julgo que 

eram todos arquitectos, embora o Andreini se dedicasse mais à 

elaboração dos cadernos de encargos e partes escritas dos 

projectos”
243  

 

Foram cerca de 200 estagiários que por lá passaram nas mais distintas nacionalidades. Foi 

através da nova arquitectura doméstica de Le Corbusier que a cidade de Paris foi muito 

solicitada por arquitectos de várias nacionalidades e passou a desempenhar um papel de 

destaque a nível mundial, apesar de não conseguir encontrar justificações aceitáveis pela 

crítica, para justificar a arquitectura que produzia. Mas era da prática e do novo pensamento, 

do moderno portanto, que encantava os novos profissionais e Le Corbusier era aquele que se 

destacou e por isso tornou-se no mais procurado (MONNIER, 2010)244. 

                                                 
242 Conversa verbal com o Arq. Fernão Lopes em Lisboa em 2011 
243 Idem 
244 MONNIER, O lugar da França na história da arquitectura moderna no século XX, Cadeira Tempo e Espaço 
na Arquitetura Moderna, São Paulo, 2010 
 



 
 

 

Nessa época existia uma preocupação em publicar essa nova arquitectura em revistas que 

circulavam um pouco pelo mundo e chegavam também aos estudantes das Escolas de Belas 

Artes em Portugal e foi assim que surgiu a vontade nos portugueses em seguir para Paris e 

trabalhar com o grande mestre.  

 

Em 1920 Le Corbusier destacou-se em França e mais tarde no mundo porque “criou pela 

primeira vez” um espaço que o caracterizou para sempre, a Maison Citrohan (uma brincadeira 

a semelhança da marca de carro Citroen, onde Le Corbusier achava que dever-se-ia cuidar do 

design da casa como a de um carro) com um “pé direito duplo”, cobertura plana em lajes de 

concreto, a presença dum mezanino em que serviu para a localização de quartos de crianças, 

paredes laterais a suportar, a entrada de luz foi idealizada por apenas um vão no extremo de 

cada fachada com fortes semelhanças com uma caixa que estivesse sobre pilotis, já nessa 

altura Le Corbusier conseguiu estabelecer os 5 critérios para caracterizar a nova arquitectura e 

passou a utilizar nos projectos das cidades-jardim em 1926 nas cidades de Liege e Pessac com 

as Unidades de Habitação (FRAMPTON. 2008)245. Mas foi de facto com a Vila Savoye, que 

são mais evidenciados esses critérios: 

 

Primeiro critério, os pilotis que suportavam a casa elevada, com jardim e estacionamento no 

piso térreo que só foi possível com a descoberta do concreto armado.  

 

Segundo critério os tecto-jardim, também em concreto armados, feitos para conservar os 

tectos, evitando o rompimento da estrutura com a dilatação, provocada pela acção do sol e do 

vento. O que impediu esse rompimento foi o facto de se manter a laje com alguma humidade. 

Os tectos serviram também para criar espaços de lazer nos edifícios.  

 

Terceiro foi a planta livre, as paredes que sustentavam as casas do piso térreo aos restantes 

deixaram de existir. O concreto armado permitiu que a planta fosse livre, ou seja que cada 

piso tivesse a sua planta, sem a necessidade de se colocarem uns andares sobre os outros 

suportados desde o piso térreo e com a mesma configuração. Economizou-se material e 

dinheiro.  

 

                                                 
245 FRAMPTON. História crítica da arquitectura moderna. Martins Fontes. São Paulo. 2008 

 



 
 

 

Quarto foi a fenêtre em longuer, as aberturas dos grandes vãos que se tornaram possível 

fazer com o concreto armado.  

 

Quinto e último critério, a fachada livre, os pilares passaram a ser localizados onde termina 

a parte interna da casa e o piso avança em consola para fora desta, tornando as fachadas mais 

frágeis, livres, sem nenhum elemento que impeça que se coloquem janelas ao longo da 

fachada e sem decoração. Isso permitiu que as fachadas livres passassem a ser elementos 

importantes para receber a protecção solar e a melhor ventilação para uma vida mais saudável. 

O que possibilitou a uma diferenciação nas fachadas, dependendo do clima de cada região. A 

orientação solar e os ventos trouxeram novas e diferentes formas para diferentes regiões. 

Passou-se a produzir uma arquitectura técnica, onde tudo tinha uma razão de ser e carecia de 

estudos com pormenor. 

 

Foi com este aprendizado que passaram a edificar a cidade de Luanda e a passar a sua 

experiência aos colegas das suas gerações e aos mais novos. 

 

O Arq. Vasco Vieira da Costa na sua permanência no atelier de Le Corbusier, no período de 

estágio de 1945 a 1948 teve contacto com os seguintes projectos (QUINTÃ. 2009)246: 

 

 Planejamento de urbanização de Saint- Dié em 1945 

 Planejamento de urbanização de Saint-Gaudens em 1946 

 Planejamento de urbanização de La Rochelle-Pallice em 1946 

 Os planejamentos de urbanização de Marsseille Vieux Port e 

Marsseille Veyne em 1947 

 As Unidades de Habitação de Marsseille em 1946 e 1952 

 Sede das Nações Unidas em Nova Iorque em 1946 

 Fabrica Claude et Duval em Siant-Dié em 1946 e 1951 

 

A sua tese para terminar o curso na Escola Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP)247 em 

1948 no Porto espelhou bem esse aprendizado, sobretudo com as unidades de habitação. 

  

                                                 
246 QUITÃ. Arquitectura Vasco Vieira da Costa. Rocha artes gráficas. 2009 
247 Escola Superior de Belas Artes do Porto 



 
 

 

Entretanto o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho no período de 1946 e 1949 teve contacto 

com os seguintes projetos: 

 Unidades de habitação de Berlim em 1956  

 Pavilhão de Brasília na cidade Universitária de Paris 1955 

 Mosteiro de la Tourette 1953 

 

A actividade era desenhar com base nos projectos já realizados ou segundo orientações do 

colaborador mais directo de Le Corbusier que segundo o Arq. Fernão Lopes Simões de 

Carvalho, era Wogenscky. Este cuidava do atelier enquanto Le Corbusier viajava. 

 

Teve-se acesso a um documento248 em que o Arq. Wogenscky menciona as obras onde o Arq. 

Fernão Lopes Simões de Carvalho deu a sua contribuição no período em que esteve a 

trabalhar no atelier: 

 L’unité d’habitation Le Corbusier de Berlim 

 L’unité d’habitation Le Corbusier de Briey-en-Forêt 

 La Cantine Scolaire de Marçon 

 L’hôpital de Flers de L’Orne 

 Plans d’exécution du Brésil à la Cité Universitaire de Paris 

 Convent de la Tourette 

 “Maison d’habitation du Docteur Belbelnoit à Arras (Pas-de 

Calais) 

 Maison de M. Petitot à Arras 

 Maison d’habitation de M. Bandelier à Saulien (Côte d’Or) 

 Maison de M. Alfred Sauvy à Paris 18º 

 Maison de M. Le Mancheo à Chennevières--marne 

 Etude de legements três éconimiques 

 Imeuble rue Mesnil á Paris 16º 

 Atelier de M. Wogenscky 54 ave de la Notte-Picquet à Paris 15º 

 Imeuble d’habitation à Angers (Maine & Loire) 

 Maison de curistes à la Bourboule 

 Maison de Isolés à St-Etienne (Loire) 

 Imeuble à St-Macaire-en-Nauges (Maine & Loire) 

                                                 
248 Vide Anexo 3 



 
 

 

 Plan dúrnanisme de Montreuil-Belfroy (M.&.L.) 

 Imeuble au Mans (Sarthe) 

 Salle de Conférences des Domaines de la Seine 

 Salle de Conférences pour les Houillièrres du Bassins de 

Blanzy” 

 

Trabalhou de 13 de Abril de 1956 a 31 de Dezembro de 1957 e as suas obras implantadas em 

Luanda, espelharam bem o aprendizado em Paris.   

      

3.4.3 – O gabinete de urbanização 

Em 1956 foi criada a Secção de Urbanismo inserida na Direcção Provincial dos Serviços de 

Obras Públicas e Transportes. Já em 1958 passou a chamar-se Direcção dos Serviços do 

Urbanismo e Habitação ficando dependente da Direcção Geral de Obras Publicas e 

Comunicações do Ministério do Ultramar. A partir de 1960 passaram a ser feitos Planos de 

Zonas de Ocupação Imediata (PZOI)249 e depois de 1970 passou a chamar-se Serviços de 

Urbanismo (FONTE, 2007)250. 

 

O enquadramento dos profissionais em Luanda tinha a ver com a sorte e valia a indicação de 

alguém prestigiado ou conhecido do Director do Gabinete de Urbanização Colonial. As 

contratações eram feitas em Lisboa, porque o gabinete funcionava em Lisboa e geria os 

técnicos à distância. Segundo o Arq. Fernão Simões de Carvalho, teve a sorte de encontrar 

amigos que o ajudavam e por isso conseguiu enquadramento no Gabinete de Urbanização do 

Ultramar. 

 

O Arq. Vasco Vieira da Costa não passou por esse processo, pois já estava enquadrado na 

Câmara Municipal de Luanda251. 

 

Tudo isso causava grandes transtornos na execução dos trabalhos, nada se fazia sem a 

autorização de Lisboa e só se trabalhava se houvesse material e todo o material vinha de 

                                                 
249 Planejamentos de Zonas de Ocupação Imediata (PZOI) 
250 FONTE. Urbanismo e arquitectura em Angola – Norton de Matos e a revolução. 2007. 625f. Tese de 
Doutoramento. Arquitectura e Urbanismo. Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa. 2007 
251 Prefeitura da Luanda 



 
 

 

Lisboa. Nessa altura o número de funcionários na Câmara Municipal de Luanda era muito 

reduzido. 

 

Só depois da admissão de Fernão Lopes Simões de Carvalho na Câmara Municipal de Luanda 

e de ter sido nomeado Chefe de Gabinete de Urbanização para os planejamentos urbanisticos, 

onde lhe foi encomendado o Planejamento da cidade de Luanda é que lhe foi autorizado criar 

uma equipa de trabalho, admitiu vários arquitectos, topográfo, pintor de aguarelas para 

elaborar os gráficos, engenheiro, etc. 

Como eles passaram muitos e deram o seu melhor, trabalhando e transformando a cidade de 

Luanda. 

Com o gabinete de urbanismo, assiste-se ao estudo de pormenor das artérias da cidade de 

Luanda e pouco-a-pouco foram sendo integrados profissionais angolanos competentes como o 

caso dos projectistas na época, Arq. Gabriel Amado, Sr. Maia (desenhador), Sr. Sebastião 

Soares (projectista) e muitos mais. 

 

3.5 – Os profissionais e as suas realizações 

Os profissionais que trabalhavam em Luanda eram formados na Escola Superior de Belas 

Artes de Lisboa e na Escola Superior de Belas Artes do Porto, pois nos anos 50 do seculo XX 

ainda não eram administrados os cursos superiores em Luanda. Todos os pais com posses 

enviavam os seus filhos para estudar fora, uma maioria dos arquitetos eram naturais do Porto 

e notava-se que os naturais do Porto que quisessem investir na construção, tinham a tendência 

em contratar arquitetos naturais do Porto também, foi uma constatação verificada em alguns 

processos para licenciamento em que a naturalidade do dono da obra era a mesma do arquiteto 

que realizava o projecto de arquitectura, através da leitura dos memoriais e das solicitações 

dos proprietários na solicitação do licenciamento da obra. 

 

Os arquitectos Paulo Cunha, Carlos Ramos, e outros, faziam trabalhos para Luanda, mas não 

viviam em Luanda e por esse facto alguns críticos os excluem e não os consideram arquitetos 

de geração africana mas certamente marcaram com a sua arquitetura. Por essa razão achei 

conveniente falar de todos aqueles que com a sua actividade proprorcionaram o 

desenvolvimento da arquitectura e do urbanismo no período do movimento moderno na 



 
 

 

cidade de Luanda, sem qualquer distinção. Igualmente são valorizados pela sua obra e não 

foram analisados pelas suas tendências políticas ou formas de estar na sociedade.  

 

Os primeiros arquitectos que se instalaram em Luanda, foram o Arq. José Amado, o Arq. Sá 

de Miranda, o Arq. Fernando Batalha, e mais tarde, regressando à Luanda o Arq. Vasco 

Vieira da Costa. Segundo a Sra. Maria Adelaide, o Arq. José Amado fez residências no bairro 

da Maianga, na Avenida Lenini (conversa verbal)252.  

 

A partir dos anos 50 assistiu-se à chegada de mais profissionais, mas foi nos anos 60 com a 

Formação do Gabinete de Urbanização da Câmara Municipal de Luanda que foi verificada a 

chegada de muitos profissionais, a todos os níveis, vindos de muitos lugares do mundo, com 

especial destaque aos portugueses. Só são aqui identificadas as obras do movimento moderno.   

 

As edificações em Luanda tiveram a particularidade de serem projetadas por profissionais que 

funcionavam para o estado português e para os privados. E os seus projetos em alguns casos, 

foram ambíguos, porque para o estado tinham que obedecer regras e para o privado eram 

livres e liberais. Também muitos deles porque funcionaram para o estado, não poderiam estar 

inscritos nos estabelecimentos privados e muitas das vezes o seu nome não foi mencionado. 

 

Os dados apresentados foram encontrados nos livros Geração Africana, Moderno Tropical, 

Ruptura, Arquitecturas de Luanda, entrevistas com Maria Adelaide d’Orey, Carlos Bastos de 

Almeida, Arq. Troufa Real, Sebastião Soares, Engº Manuel Resende de Oliveira, Arq. Luís 

Teixeira Pinto, Fernão Lopes Simões de Carvalho, Engº Ílidio do Amaral e os livros de 

matrícula das universidades de Lisboa e do Porto.  

 

Desde 2008, data de início desta investigação, foram encontrados dados sobres os arquitectos 

que realizaram a sua actividade em Luanda, contudo, numa forma de homenagear um homem 

de bem e de grande profissionalismo, o Engº Resende de Oliveira, não poderia faltar, pelo 

reconhecimento do seu trabalho em Luanda. Certamente existem mais profissionais como ele, 

mas foi com certeza a sua total disposição em prestar informações, que o colocou nesta lista: 

 

 

                                                 
252 Conversa verbal com a Sra. Maria Adelaide Adelaide Vaz de Sá Carneiro d’Orey em Luanda em 2012 



 
 

 

 

ADALBERTO GONÇALVES DIAS JOÃO GARCIA DE CASTILHO 

ALARCÃO JOAO GONÇALVES FERNANDES COSTA 

ALBERTO GEORGE POTIER JOÃO JOSÉ TINOCO 

ALCINO SOUTINHO JOAO LAGIDO 

ANA TORRES JOAO PAULO DE JESUS BRANDAO DA GRAÇA 

ANTONIETA JACINTO LISBOA JORGE AMADO 

ANTONIO GUILHERME MATOS VELOSO  JORGE CHAVES 

ANTONIO MARTINS JOSÉ LUÍS PINTO DA CUNHA 

ANTONIO NUVES DA SILVA CAMPINO JOSÉ QUINTÃO 

ANTONIO RIBEIRO MARTINS KEIL DO AMARAL 

ARMENIO LOSA LUIS AFONSO 

BARTOLOMEU COSTA CABRAL LUIS AMARAL 

CARLOS MOUTINHO LUÍS GARCIA DE CASTILHO 

CARLOS RAMOS LUIS MENDO 

CARLOS RODRIGUES L. FERNANDES LUIS PEREIRA TRAQUELIN DA CRUZ 

CASSIANO BARBOSA LUIS TAVEIRA 

DOMINGOS PARENTE DA SILVA MANOLO GONZALEZ POTIER 

FARIA DA COSTA MANUEL ALFREDO RESENDE DE OLIVEIRA 

FERNANDO ALFREDO PEREIRA MANUEL CORREIA FERNANDES 

FERNANDO BATALHA MANUEL RAMOS CHAVES 

FERNÃO LOPES SIMÕES DE CARVALHO MARGARIDA AMARAL PRAZERES PAIS 

FRANCISCO CALDEIRA CABRAL NUNO TEOTONIO PEREIRA 

FRANCISCO CASTRO RODRIGUES PAULO DE CARVALHO CUNHA 

FRANCISCO PEREIRA DA COSTA ROSAS DA SILVA 

FRANCISCO SILVA DIAS SABINO CORREIA 

HUGO MOCHO PINHEIRO DE MORAIS TROUFA REAL LISBOA 

JANUARIO GODINHO DE ALMEIDA VASCO DE MORAIS PALMEIRO REGALEIRA 

JOAO AMERICO VASCO VIEIRA DA COSTA 

JOAO ANTONIO DE AGUIAR  

  

Figura 77 – Lista nominal dos arquitectos que trabalharam em Luanda no período do Movimento Moderno 

__________________________ 



 
 

 

Nome   Adalberto Gonçalves Dias 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Câmara Municipal de Luanda (trabalhou) 

Blocos moradias da Sagrada Família 

Hotel Trópico 

Cinema Tivoli 

Edifício do MAPSS253 

 

______________________________ 

Nome   Alberto George Potier 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Edifícios habitações nas proximidades do Largo do Kinaxixi 

Edifícios de habitação e comércio na Avenida dos Combatentes 

Cinema Tivoli no Bairro Azul 

Edifício com 22 pisos próximo do Largo do Kinaxixi (não foi 

concluída) 

Colaborou com José Lima Franco 
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Figura 78 - Hotel Presidente Meridian – Arq. Campino 

 

 
Figura 79 – Unidade de Habitação no Bairro dos Coqueiros – Arq. Castilho 

 



 
 

 

 
Figura 80 – Hotel Panorama na Ilha de Luanda – Arq. Carlos Moutinho 

 

 
Figura 81 – Museu de História Natural – Arq. Fernando Batalha 

 



 
 

 

 

 

 
Figura 82 – Edifício das Nações Unidas na Rua Direita de Luanda 

 



 
 

 

 
Figura 83 – Edifício para estudantes na Avenida de Portugal – Arq. Vasco Vieira da Costa 

 

 
Figura 84 – Unidades de vizinhança do Bairro Prenda 

 



 
 

 

 

Figura 85 – Rua da Missão – Arq. Adalberto Gonçalves Dias 

 

 



 
 

 

______________________________ 

Nome   António Guilherme Matos Veloso 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Fábrica da Jomar 

Edifícios na Marginal de Luanda 

 

______________________________ 

Nome   António Neves da Silva Campino 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto e Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Arranjo urbanístico para a Ilha de Luanda (tese de licenciatura) 

Câmara Municipal de Luanda 

Comando Naval de Luanda 

Hotel presidente Meridien 

Edifício Totobola na Maianga 

Edifício Auto Avenida 

_____________________________ 

Nome   Carlos Ramos 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Projecto para o Cassequel 



 
 

 

 

Figura 86 – Praça do Kinaxixi e entrada para a Rua dos Combatentes 

 

 



 
 

 

 

Figura 87 – Edifício na Rua Direita de Luanda 

 

 
Figura 88 – Edifício  na Rua Direita de Luanda 

 

 

 



 
 

 

 

 
Figura 89 – Edifício na Rua Conselheiro Aires de Ornelas 

 

 
Figura 90 – Instituto Nacional de Segurança Social – Arq. Adalberto Gonçalves Dias 

 

 

 

 



 
 

 

______________________________ 

Nome   Carlos Moutinho 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Hotel Panorama 

______________________________ 

Nome   Domingo Parente da Silva 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações 

Unidades de Vizinhança do Prenda com Fernão Simões de Carvalho e 

José Pinto da Cunha 

______________________________ 

Nome   Faria da Costa 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Orientou o Gabinete de Urbanização da Camara Municipal de Luanda 

 

 

 



 
 

 

 

Figura 91 – Embasamentos nos Edifícios Secil e BPC na Rua Ambrozio Lukoki 

 

 
Figura 92 – Largo da Mutamba 



 
 

 

 
Figura 93 – Palácio de Vidro 

 -

 
Figura 94 – Edificios no Bairro Kaputo 

 



 
 

 

______________________________ 

Nome   Fernando Pereira 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Edifícios de habitação colectiva param a Unidade de Vizinhança nº 1 no 

bairro Prenda com Fernão L. Simões de Carvalho e José Pinto da Cunha 

______________________________ 

Nome   Fernando Batalha 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

O Palácio do Comércio – hoje Ministério das Relações Exteriores 

Museu de História Natural 

O grande Hotel 

Remodelação do Palácio Presidencial 

 

 

 



 
 

 

 

Figura 95 – Edificio da Paris Versailles na Rua Rainha N’ginga 

 



 
 

 

 

Figura 96 – Unidade de Habitação na rua Rainha N’ginga 

 

 

 

Figura 97 – Edifício para Servidores do Estado na Rua Amilcar Cabral - Arq. Vasco Vieira da Costa 

 



 
 

 

 
Figura 98 – Unidade de Habitação na Rua Dieita de Luanda 

 

Figura 99 – Edificio do Ministério do Urbanismo e da Construção – Arq. Vasco Vieira da Costa 

 

 

 



 
 

 

______________________________ 

Nome   Fernão Lopes Simões de Carvalho 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Câmara Municipal de Luanda 

Edifício sede da junta autónoma de estradas 

Radio difusão de Angola 

Faculdade de medicina de Luanda 

Edifício de habitação colectiva para trabalhadores CTT254 

Bairro dos CTT 

Plano Director de Luanda 

Plano de urbanização do Futungo de Belas 

Autódromo de Luanda 

Fabrica refrigerantes sofranco 

Moradia unifamiliar bairro prenda 

Moradias geminadas 

   Edifício para clube dos amadores, futungo de belas 

Edifícios de habitação colectiva 

Centro da rádio difusão hoje Rádia Nacional de Angola 

Bairro dos pescadores na ilha de Luanda 

Capela da ressureição 

Mercado Caputo 

Edifício de alojamento colonos-soldados 

Moradias para directores dos CTT 

Bloco 4 moradias contíguas para rendimento 

 

 

                                                 
254 Centro de Telegráfos e Telefones 



 
 

 

 

Figura 100 – Edifícios na Rua da Missão 

 

 

Figura 101 – Edifício Flamingo na Rua Marien N’Gouabi 



 
 

 

 

Figura 102 – Edifício do Campo dos Coqueiros – Arq. Paulo de Carvalho Cunha 

 

 

Figura 103 – Cinema Miramar – Arq. Castilho 



 
 

 

___________________________ 

Nome   Francisco Pereira da Costa 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Parcela na Marginal do empresário Margues Pinto 

______________________________ 

Nome   Francisco Silva Dias 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Câmara Municipal de Luanda 

_____________ 

Nome   Januário Godinho 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Banco de Poupança e Crédito 

 

 

 



 
 

 

 

Figura 104 – Edifício Ka-Te-Kero do Largo Amilcar Cabral 

 

Figura 105 – Hotel Mundial 



 
 

 

 

Figura 106 – Edifícios na Rua Rainha N’ginga 

 



 
 

 

______________________________ 

Nome   João Américo 

Natural:   Portugal 

Formação:    

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Palácio de Vidro 

 

 

______________________________ 

Nome   João Garcia de Castilho 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Edifício da Sonangol no Largo da Mutamba 

O cinema Restauração, hoje instalações do parlamento da república 

Cinema e explanada Miramar 

Cinema Karl Marx no Bairro Alvalade 

Edifício Cristália 

Edifício Coqueiros 

Edifício Ildefonso Bordalo 

Casa Americana 

Edifício da Companhia Nacional de Navegação  

Edifício Mobil (com irmãos)255 

Cinema "Restauração" (actual Assembleia Nacional de Angola) (com 

irmãos) 

Cine-Esplanada Miramar (com irmão) 

União Comercial de Automóveis (com irmão) 

Casa Americana (com irmão) 

Cinema Aviz (com irmão) 

                                                 
255 Os irmãos Castilho trabalhavam juntos, dois arquitectos e um engenheiro 



 
 

 

Prédio na Avenida Serpa Pinto256 (com irmão) 

Edifício Cristália (com irmão) 

Edifício horizontal (Av. dos Lusíadas) (com irmão) 

Edifício dos Coqueiros 

Edifício da Companhia Nacional de Navegação (com irmão) 
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Figura 107 – Edifício Polo Norte na Rua Rainha N’ginga 

 

 

Figura 108 – Edifício Casa Inglesa no Mosso de São Paulo – Arq. Vascco Vieira da Costa 



 
 

 

 

Figura 109 – Edifícios na Rua Rainha N’ginga 

 

 

Figura 110 – Escola do Primeiro Grau na Avenida Lelini 

 



 
 

 

_____________________________ 

Nome   Jorge Chaves 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Fosforeira angola 

Fábrica de tubos em 1958? 

   Estação de tratamento de água na rua Comandante Jika 

_____________________________ 

Nome   José Luís Pinto da Cunha 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Prédio de "duplex" e galerias, Av. Marginal; 

Instalação da Radiodifusão de Angola (com Simões de Carvalho); 

Posto de Tuberculose, Luanda; 

"Muitas moradias opulentamente modernas" (casa onde reside hoje o 

embaixador de Portugal); 

Casa José Pinto da Cunha (própria); 

Bairro Prenda (com Simões de Carvalho); 

Edifício Cirilo (com Pereira da Costa) 

____________________________ 

Nome   Keil do Amaral 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Aerogare General Craveiro Lopes, Luanda 

Pavilhão da Feira Internacional de Luanda (FILDA 

 



 
 

 

 
Figura 111 – Edifício do Banco de Poupança e Crédito – Arq. Januário Godinho 

 

    



 
 

 

 
Figura 112 – Mercado do Kinaxixi – Arq. Vieira da Costa 

 

 
Figura 113 – Prédio do Livro na Rua Nkwame Nkruma 

 

 

 



 
 

 

____________________________ 

Nome   Luís Amaral 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa e Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Palácio de Vidro 

_____________________________ 

Nome   Luís Garcia de Castilho 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Edifício Ildefonso Bordalo na Marginal, Luanda 

Cine-Esplanada Miramar (com irmão); 

União Comercial de Automóveis (com irmão); 

Casa Americana (com irmão); 

Cinema Aviz (com irmão); 

Prédio na A. Serpa Printo (com irmão); 

Edifício Cristália (com irmão); 

Edifício horizontal (Av. dos Lusíadas) (com irmão); 

Edifício da Companhia Nacional de Navegação (com irmão); 

Edifício das Missões; 

 

_____________________________ 

Nome   Luís Mendo 

Natural:   Portugal 

Formação:    

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Edifício da Capitania 

 



 
 

 

  

 
Figura 114 – Escola Anangola – Arq. Vasco Vieira da Costa 

 
Figura 115 – Instituto Pio XII – Arq. Vasco Vieira da Costa 

 

 



 
 

 

_____________________________ 

Nome   Manuel Correia Fernandes 

Natural:   Portugal 

Formação:    

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Trabalhou com Vasco Vieira da Costa 

_____________________________ 

Nome   Manuel Alfredo Resende de Oliveira 

Natural:   Portugal 

Formação:   Instituto Superior Técnico de Lisboa 

Profissão:   Engenheiro Civil 

Obras/Participações: 

   Hotel Presidente Meridien  

Hotel Panorama com o arquitecto Carlos Moutinho 

Edifício da Auto Avenida  

   Oficinas gerais no bairro da Cuca (dependências da auto avenida) 

Câmara dos despachantes 

Fábrica de Cervejas Nocal  

_____________________________ 

Nome   Paulo de Carvalho Cunha 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa e Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Praça do Porto de Luanda 

   Estádio Municipal 

Instalações portuárias, Luanda; 

Edifício dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, Luanda; 

Edifício dos Serviços Aduaneiros 

 



 
 

 

 
Figura 116 – Cinema São Paulo – Arq. Vasco Vieira da Costa 

 

 
Figura 117 – Edificio na Rua Francisco Newton 

 

 

 



 
 

 

___________________________ 

Nome   Rosas da Silva  

Natural:   Portugal 

Formação:    

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Câmara Municipal de Luanda 

 

_____________________________ 

Nome   Troufa Real 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes de Lisboa  

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Câmara Municipal de Luanda 

Pavilhão da Nocal 

   Banco Pinto e Sotto Mayor (foi destruído para dar lugar a outro banco) 

   Edificio para o Palácio de Justiça (não foi edificado)257 

 

 

_____________________________ 

Nome   Vasco de Morais Palmeiro Regaleira 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

   Banco Nacional de Angola 

   Bairro do Cruzeiro 

 

 

                                                 
257 Informação obtida pelo Arq. Troufa Real em Luanda em 2012 



 
 

 

_____________________________ 

Nome   Vasco Vieira da Costa 

Natural:   Portugal 

Formação:   Escola Superior de Belas Artes do Porto 

Profissão:   Arquiteto 

Obras/Participações: 

Mercado de Kuinaxixi 

Casa Inglesa, Residência 

LEA Labortório de Engenharia de Angola 

Bloco para os servidores do estado na Rua Amilcar Cabral 

Edifício Diamang, Rua Lopes Lima 

Edifícios Lemos Figueiredo, Largo da Sé 

Edifício Sousa Leal, Av. Marginal 

Edifício Garantia África, Av. Salvador Correia 

Edifício do Largo da Mutamba, actual Ministério de Habitação e Obras  

Escola Inglesa, Futungo de Belas; 

Guedal Guedes & Almeida, oficinas e stand 

Torre Secil, Av. Marginal 

Cinema São Paulo 

Edifício para estudantes na avenida de Portugal 

  Instituto Pio XII 

  Escola Anangola 

  Sede da Câmara dos Despachantes 

  Acampamento Mocidade Portuguesa na Ilha de Luanda 

  Fabimor Cacuac 

Casa Júlio Ferreira 

  Casa Museu Oscar Ribas 

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 4 

 



 
 

 

Capítulo 4 - O património tombado e o “património” do movimento moderno  

 

4.1 - O patrimônio tombado  

O patrimônio urbano de uma cidade é um bem imóvel com uma importância e um significado 

artístico, cultural e religioso para uma sociedade. São edificações de um passado e por essa 

razão representam uma fonte importante para a pesquisa e o valor cultural. 

 

Assim: (CHOAY. 2010. p.17)258 

“chamar-se-á monumento a qualquer artefacto edificado por 

uma comunidade de indivíduos para se recordarem, ou fazer 

recordar a outras gerações pessoas, acontecimentos, sacrifícios, 

ritos ou crenças. A especialidade do monumento pretende-se 

então, precisamente com o seu modo de acção sobre a 

memória.”
259

  

 

Foi em 1922 que as construções de Luanda começaram a ser tombadas (apesar de ter existido 

um primeiríssimo tombamento a um monumento) e foi a partir desta data que Luanda passou 

a ter um património e a primeira edificação a ser classificada como monumento nacional foi a 

igreja de Nossa Senhora da Nazaré.  

 

É na igreja de Nossa Senhora da Nazaré que está representada a Batalha de Ambuila, no qual 

o soldado português alega ter vencido a batalha, pelo facto de ter sido auxiliado e protegido 

por Nossa Senhora da Nazaré, por essa razão se mandou enterrar a cabeça do rei angolano 

morto na referida batalha. (BRÁSIO.1665).260  

 

Por Angola ter sido uma colónia de Portugal, essa classificação começou por basear-se nos 

critérios adoptados por Portugal na colonização onde o comércio, a envangelização e a 

                                                 
258 CHOAY. Alegoria do património. Edições 70, Lda. Lisboa. 2010 
259 Idem  
260 BRÁSIO. Monumenta missionária africana. Vol.XII. Lisboa. 1981 



 
 

 

civilização261 estavam patentes. Por esta razão as edificações tombadas eram as igrejas, as 

fortalezas e os palácios. 

 

Esses critérios prejudicaram uma boa parte do patrimônio que Luanda tinha e que foi 

edificado ao longo dos cinco séculos de colonização. Porque, por não serem tombados, foram 

sendo derrubados e não existia um respaldo juridico que os salvasse. Como o caso do edifício 

do Mercado do Kinaxixi. Se estivesse classificado não seria demolido. Por essa razão apelo 

para a classificação dos edifícios do movimento moderno para evitar a alteração e demoliçãos 

dos mesmos. 

 

No tombamento do patrimônio, inicialmente os critérios adoptados vinculavam nas leis 

portuguesas de 1721 a 1950262. Em 1950 foi criada uma comissão para a conservação do 

patrimônio de Luanda e serviu para regular até 1975. Em 1976 e com a Angola independente 

se passou a criar um documento que confiscava os bens, mas a lei sobre o patrimônio só foi 

aprovada em 2005. 

 

De 1970 a 1990 foram tombadas várias edificações sem que fossem identificadas primeiro. 

Um facto preocupante uma vez que as obras foram tombadas, mas pouco se sabe sobre elas. 

Em 1981 foram tombados 46 edifícios em Luanda, num único despacho. Só a partir de 2000 

para cá é que se tem trabalhado de forma correcta, ou seja, primeiro identifica-se o imóvel e 

depois se tomba. 

 

Depois de 1975, foram dados poucos passos em Angola no tocante a tombamentos, um facto 

bastante compreensível, uma vez que o país continuou em guerra e com a preocupação da 

defesa do território o acto de tombar edificações não era uma prioridade para o Estado de 

Angola.  

 

A guerra proporcionou consequências desastrosas a esse patrimônio edificado, o que tem sido 

feito em prol desse passado bem como que caminhos se espera alcançar para salvar uma 

cidade que detém o maior número de patrimônio português da região sub sariana de África, 

são questões que me proponho desenvolver.    

 

                                                 
261 Desconhecimento da cultura ocidental 
262 Alvará Régio de 20 de Agosto de 1721 

http://www.ippar.pt/apresentacao/apresenta_legislacao_alvararegio.html


 
 

 

Para apoio considerei importante a Obra de Françoise Choay, “Alegoria do património” e as 

longas e constantes visitas no Instituto do Património Cultural em Luanda. Onde foi difícil 

conseguir informações, pela falta de disponibilidade dos técnicos. 

 

Para uma melhor perceção das debilidades encontradas na acção dos portugueses 

relativamente a conservação do património da cidade de Luanda, foram tomadas como bases, 

as políticas para o património utilizadas em Portugal e isso só foi possível consultando as leis. 

 

A primeira intenção na conservação do património em Portugal, foi no reinado de D. João V 

com o Alvará Régio de 20 de Agosto de 1721, onde ordenou o inventário e a conservação dos 

monumentos antigos. Com este feito ficou marcado o princípio de um longo percurso que 

Portugal teve com o objectivo de salvaguardar a sua história. 

 

Em 1901 foi aprovada a base para a classificação dos monumentos nacionais e bens 

imobiliários, publicada D.G Nº153 de 12 de Julho de 1902. 

 

De 1721 a 1902, 181 anos que Portugal levou para tomar consciência de que o patrimônio 

deveria ser conservado, só depois partiram para a classificação dos monumentos. Esta 

morosidade provavelmente teve as suas consequências no que toca as edificações. 

 

Em Angola e em Luanda, as consequências foram muito piores. Importa salientar que muitas 

edificações ruíram porque os responsáveis por elas, por não terem posses, caíram em 

derrocada. Temos o exemplo da primeira igreja em pedra de Luanda, a igreja de Nossa 

Senhora da Conceição, que dela apenas resta a sua torre, edificada na cidade alta onde hoje 

funciona o instituto de meteorologia. 

 

Em Portugal a lei do património cultural só foi aprovada em1985. Só ao fim de 16 anos em 

2001 é que se aprovou a lei de bases da política e do regime de protecção e valorização do 

patrimônio cultural português. Isto vem demonstrar falta de políticas nos governos 

portugueses para a conservação do patrimônio. 

 

Foi graças a muitos cidadãos e amantes do património de Luanda que em 1946 foi criada a 

Repartição de Edifícios e Monumentos Nacionais, sob a direcção dos Serviços de Obras 

Públicas de Angola. Mas esta equipa só começou por ter trabalhos técnicos em 1962 e quem 



 
 

 

chefiava esta equipa era o Arq. Fernando Batalha. Inicialmente a função desta equipa de 

trabalho era calcular, medir, fazer orçamentos e acompanhamentos de obra, dos projectos 

elaborados em Lisboa e enviados para serem edificados em Luanda. Depois da elaboração dos 

planejamentos urbanísticos para a cidade de Luanda, também se fizeram os planejamentos de 

ocupação sanitária, que se estendia às escolas, serviços públicos, residências, bairros para 

indígenas (FONTE, 2007)263. 

 

O Arq. Fernando Batalha, durante 50 anos reuniu o património arquitectónico, arqueológico e 

etnográfico angolano. Foi vogal na comissão provincial dos monumentos nacionais. Foi 

funcionário do Instituto de Investigação Científica do Ultramar no sector de arqueologia. 

Divulgou o património histórico e tradicional de Angola e deixou um inventário de todo o 

país. 

 

O conceito de conservação do património passava pela protecção dos edifícios, conjuntos 

urbanos e locais ou sítios naturais.  

 

Após a independência de Angola, foi criado o decreto nº 80/76264 a 3 de Setembro de 1976 

com o objectivo de devolver o património ao povo angolano e se atribuiu competências para a 

defesa do património à Direcção dos Serviços de Museologia do Ministério de Educação e 

Cultura e nesta altura o Arq. Fernando Batalha ainda residia em Luanda e foi quem deu 

continuação ao trabalho já iniciado no período anterior a independência. A que se chama o 

acto do confisco, uma vez que pertencia ao governo português, antes da independência. 

 

“Art. 2.º A Direcção dos Serviços de Museologia do Ministério 

de Educação e Cultura é o organismo competente para 

inventariar, classificar, tombar, conservar e determinar as 

condições de uso os elementos do Património Histórico-

Cultural do Povo Angolano, definidos no artigo 1.º da presente 

lei”
265

  

                                                 
263 FONTE. Urbanismo e arquitectura em Angola – Norton de Matos e a revolução. 2007. 625f. Tese de 

Doutoramento. Arquitectura e Urbanismo. Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa. 2007 
264 Diário da República de Angola, I Série, nº 244, Luanda, quinta-feira, 14 de Outubro de 1976 
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4.1.1 – Os primeiros tombamentos 1854 – 1975 

A palavra tombamento deriva de tombo que deriva do grego tomos que tem como significado 

– “1 -volume que faz parte de uma obra impressa ou manuscrita; 2 - divisão; parte 3 – 

importância; alcance; valor; vulto ” - assim se passou a chamar a instituição onde se faziam 

os registos e os arquivos desses registos. A essa instituição onde se guardavam os volumes e 

os escritos mais importantes pelo facto de ser o arquivo real, passou-se a designar por Torre 

do Tombo. A Torre do Tombo existe deste o ano de 1387. A expressão tombamento não é 

usada em Portugal, nem em Angola, com o mesmo significado que o Brasil atribui. Para 

Angola e Portugal a palavra tombamento tem o significado de destruição e não de 

conservação. 

A sua primeira sede foi no Castelo de São Jorge. Com o terramoto que assolou Lisboa no ano de 1575 

esse arquivo foi transportado para o Convento de São Bento, hoje Palácio de São Bento. Em 1990 o 

arquivo foi transferido para a cidade universitária de Lisboa num edifício moderno. 

Com a dinastia Filipina, ou seja no período em que o rei de Espanha era simultâneamente o 

rei de Portugal (1580 a 1640) houve fuga de documentação, e no momento em que a corte foi 

transferida para o Brasil (1808 a 1821). Com a independência do Brasil muitos documentos 

também se perderam, pois permanecem no Brasil. 

Tombamento é o acto realizado pelo poder político, com base em questões técnicas, 

administrativas e jurídicas com o objectivo de assegurar a preservação de bens de valor 

histórico, cultural, artístico, paisagístico, urbano e ambiental, para que não sejam arruinados, 

ou descaracterizados.  

Os tombamentos das edificações em Luanda tiveram o seu início no ano de 1922, apesar de 

ter existido uma anterior classificação a um monumento comemorativo em 1854. De 1922 a 

1975 conforme a figura nº 115 foram tombados: 

 

 

 

 

 



 
 

 

Tombamentos Quantidades 

Fortalezas 2 

Igrejas 7 

Sobrados 2 

Palácios 1 

Rua 1 

Edifício 1 

Poços de água 2 
Figura 118 – Tabela de quantidades de monumentos tombados 

 

Pela quantidade de edificações que a cidade de Luanda apresentou na época, os tombamentos 

eram insignificantes.  

O tombamento de edificações é um procedimento administrativo realizado pelo Ministério da 

Cultura da República de Angola, através do Instituto Nacional do Património Cultural com a 

finalidade de preservar, por intermédio da aplicação de uma legislação específica, bens de 

valor histórico, cultural, arquitectónico, ambiental e também de valor afectivo para a 

população, impedindo a sua destruição ou descaracterização.  

 

A instituição que se ocupa dessa protecção está ligado ao Ministério da Cultura e no caso 

concreto de Angola, cabe essa tarefa ao Instituto Nacional do Património Cultural criado em 

1986. Mas em anos anteriores cabia ao Ministério de Educação e Cultura. 

 

É de salientar uma mudança significativa e como tal um avanço a nível de profissionais a 

cuidarem dessa importante tarefa no que toca a historiadores e conhecedores da realidade 

patrimonial. Infelizmente não se pode dizer o mesmo a nível de arquitectos e urbanistas, 

ligados a essa equipa e vinculados ao órgão do Estado. Até ao momento tem-se conhecimento 

de existirem arquitectos que prestam colaborações, não estão vinculados no quadro de 

trabalhadores. Regularmente tem-se assistido a solicitação de pareceres técnios ao Instituto de 

Planeamento e Gestão Urbana de Luanda e a Ordem dos Arquitetos Angolanos. 

 



 
 

 

A figura nº 116 apresenta que edificações foram tombadas no período de 1986 e 2010. Este 

ato foi conseguido com o desempenho do Arq. Fernando Batalha desde a sua chegada à 

Luanda nos anos 30. 

 

 

Classificações Quantidades 

Casa Nobre 2 

Casa Típica 8 

Sobrados 12 

Palácios 3 

Edifícios 36 

Igreja 1 

Challet 1 

Conjunto Arquitectónico 4 

Fortaleza 1 

Liceu 1 

Hotel 2 

Zona Histórica 2 

Casa 1 

Cemitério 1 

Porto 1 
Figura 119 - Levantamento de Tombamentos de 1986 a 2010 

 

A lei do património cultural em Angola, lei nº 14/05 de 7 de Outubro de 2005 considera os 

seguintes critérios para a classificação do património angolano: 

 

Assim: Diário da República de Angola nº 120/05 – I Série, p.11 

 

1. A protecção legal dos bens materiais que integram o Património 

Cultural assenta na classificação de bens móveis e imóveis. 

2. Os bens imóveis podem ser classificados como monumentos, 

conjuntos e sítios eventualmente agrupáveis em categorias, nos 



 
 

 

termos que forem regulamentados e os móveis, unitária ou 

conjuntamente como de valor cultural. 

3. Todos os bens podem ainda ser classificados como de valor local, 

regional, nacional ou internacional. 

4. O enquadramento orgânico, natural ou construído dos bens 

culturais imóveis que afecte a percepção e a leitura de elementos e 

conjuntos ou que com eles esteja directamente relacionado, por 

razões de integração especial ou motivos sociais, económicos ou 

culturais deve ser sempre definido de acordo com a importância 

arqueológica, artística, arquitectónica, urbanística ou paisagística 

do lugar, por constituir parte indispensável na defesa dos 

mesmos.
266

 

 

Ao Arq. Fernando Batalha deve-se o cuidado e a paciência, por iniciativas pessoais em 

classificar o património angolano: 

O Arq. Fernando Batalha em 1942 esteve com o Rei do Kongo, Dom Pedro 

VII, este mostrou-lhe as ruinas da primeira igreja que os portugueses 

edificaram em M’Banza Kongo. Trabalhou em vários planos directores para 

cidades angolanas (BATALHA. 2006)267. 

 

Terminou o palácio do comércio, hoje uma das dependências do Ministério das 

Relações Exteriores em 1938. Foi iniciado pelo arquitecto Sá de Menezes. 

Restaurou o palácio do governo. 

Descobriu a fábrica Nova Oeiras da época pombalina em 1972  

 

 

4.2 – O “patrimônio” do movimento moderno, propostas para tombamento 

A acção do Arq. Fernando Batalha foi direccionada para as edificações mais antigas e que 

manifestavam a cultura portuguesa. 
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267 BATALHA. Angola. Arquitectura e História. Nova Veja. Lisboa 2006 
 
 



 
 

 

Relativamente a arquitectura do movimento moderno, não são registrados nenhum 

tombamento. Fato que tem levado a destruição e descaracterização desse patrimômio. 

 

Sendo o objectivo dessa dissertação o levantamento das construções do movimento moderno 

em Luanda e uma proposta real e coerente para novos tombamentos para que se possa 

preservar os valores da cidade e igualmente divulgar a origem do urbanismo e da arquitectura 

de Luanda, por serem instrumentos de grande interesse para todos.  

 

Depois de uma avaliação quanto às edificações, sou a propôr, para novos tombamentos as 

imagens das obras do movimento moderno propostas nesta dissertação. 

 

4.3 – Um caminho para o patrimônio  

O objeto desta dissertação é o estudo do património da cidade de Luanda. Como a data 

escolhida para este estudo foi de 1950 a 1975 e este período correspondeu ao período em que 

o movimento moderno foi edificado, optei atribuir ao trabalho o titulo - O “patrimônio” do 

movimento moderno, Luanda 1950-1975. Pelo fato de nenhuma obra do movimento moderno 

estar tombada, achei por bem colocar a palavra patrimônio dentro de aspas, para evitar 

polémicas sobre o tema.  

 

O objectivo principal é apelar para a necessidade de se preservar o edificado com interesse. E 

os objectivos gerais são: saber se de facto as obras em estudo são obras do movimento 

moderno, identificação das obras e dos profissionais, apelar para a importância que o 

movimento moderno tem para a cidade de Luanda e que este trabalho seja útil para as 

universidades de arquitectura e nas sociedades lusofonias, uma vez que há uma relação muito 

forte entre elas e existe já uma corrente de investigadores que procuram material para estudo 

sobre a cidade de Luanda, pelo desenvolvimento que a cidade tem apresentado nestes 10 anos 

de paz268.  

 

Foi aqui estudada a condicionante histórica que proporcionou o desenvolvimento da 

arquitectura e do urbanismo na cidade de Luanda e fez-se uma resenha das transformações 

vividas pela Republica da Angola a partir do momento da chegada dos portugueses no seu 

                                                 
268 A paz em Angola foi alcançada em 2002 



 
 

 

território e para se explicar e entender o que aconteceu em Angola, foi necessário recorrer a 

algums acontecimentos registrados em Portugal. 

 

Para se saber se a cidade de Luanda se desenvolveu com o movimento moderno, foi 

necessário explicar como era a cidade de Luanda antes do surgimento do movimento 

moderno: 

 

Como o movimento moderno apareceu no mundo, como os arquitectos conseguiram adquirir 

conhecimento sobre ele, qual a atuação dos profissionais no decorrer desse processo, as obras 

realizadas no movimento moderno e o destino que tem sido dado a essas obras, numa forma 

de se compreender como foi o processo do movimento na cidade de Luanda. 

 

Pelo fato de nenhuma obra do movimento moderno estar tombada, foi necessário identificar o 

que é que foi tombado na cidade, para que de facto se saiba se foram ou não tombadas obras 

do movimento moderno. 

 

Este trabalho é o resultado de muitas pesquisas nos arquivos das cidades de Luanda, Lisboa e 

Porto e julgo que nas pesquisas não encontrei as informações que permitiram um estudo mais 

detalhado sobre a evolução da cidade, como o caso dos mapas, não consegui a legenda geral 

para a planta numerada da cidade de Luanda, onde foram registrados todos os projectos e 

aprovações de licenciamento, o que dificultou e muito, na procura dos processos que 

deveriam conter os projectos das obras licenciadas para que, com melhor propriedade pudesse 

falar dos arquitectos e das suas obras. Apesar dos grandes esforços dos últimos anos, o 

arquivo de projectos licenciados do Governo Provincial de Luanda, não atingiu ainda o 

desejado, pois não existe uma sequência de numeração na arrumação das pastas que contêm 

os projectos. Sem isso serão necessários vários anos para encontrar o que pretendo. O espaço 

a que se destina não permitiu ainda a abertura ao público, muito diferente do que acontece na 

biblioteca. Mas mesmo assim pude investigar naquilo que foi possível. Não realizei mais 

scâneres de projectos por receio de os danificar, de necessitar também de muito tempo e 

porque esse trabalho deve ser feito por profissionais do ramo e não por amadores ou pessoas 

de boa vontade.  

 

Não consegui entrevistar pessoas mais velhas com uma cultura tradicional angolana como o 

caso da Mamã Kuiba, Mamã Mabunda e o Soba da Ilha de Luanda, pessoas com uma 



 
 

 

vivência de Luanda e com uma visão diferente dos demais entrevistados. De entre os 

entrevistados, em relação aos mais idosos, sabem de facto muito e para se obter essas 

informações são necessárias longas conversas que o tempo não permitiu. A pessoa que 

melhores informações pode passa-me, foi o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho, porque 

foram vários dias de conversas em Lisboa e em Luanda com visitas a algumas obras. Isso 

permitiu conhecer o seu pensamento nas suas realizações e o que lhe permitiu pensar desse 

modo. 

 

Notei que muitas das informações não são transmitidas, por receio de se desconhecer o 

destino que lhes será atribuído, ou simplesmente por má-fé. No caso de se recear o destino a 

atribuir às investigações é um comportamento de certo modo aceitável, a paz é muito recente 

e as pessoas muitas vezes não querem os seus nomes envolvidos e preferem abster-se. Uma 

pratica que apesar de entendida, não pode ser aceite, porque prejudica a investigação e a 

possibilidade de se dar a conhecer informações muito utéis à sociedade e aos profissionais do 

ramo. 

 

A importância na escolha das disciplinas do mestrado e a frequência delas em simultãneo, 

apesar de ter sido chamada de louca, por faze-las em simultâneo e ter sido muito difícil 

conciliar as quatro, foi aqui verificado que são fundamentais, porque termina-se a primeira 

fase, sabendo o que se quer e parte-te para uma outra, ou seja para a investigação mais direta. 

 

O fato de ter iniciado a investigação em 2008 e ter entrado para o mestrado só em 2010, foi 

uma mais-valia, porque houve logo de início um número elevado de informação que foi 

adaptado ao tema. Por vezes ter muita informação, pode não ser bom, porque pode-se querer 

falar de tudo e as pessoas depois perdem-se. Julgo que houve o grande cuidado para evitar que 

isso acontecesse. Foi também muito bom não ter passado para o doutoramento directamente. 

A prática de mestrado, certamente é muito importante para um académico e não deixa de ser o 

grande ensaio para chegar ao doutoramento. 

 

A mudança de orientador, pelo trágico passamento físico do Prof. Murillo de Azevedo Marx, 

criou um certo receio para continuar, se o bilhete de passagem para a minha viagem à 

Portugal em 2011, não estivesse sido comprado antes da sua morte, essa visita não teria sido 

realizada. Porque naquela época todos os sonhos e forças se haviam esgotado e o receio 

constituiu na dúvida do novo orientador aceitar ou não o que já havia sido feito e qual a forma 



 
 

 

de pensar e de agir do meu novo orientador. Felizmente em determinado momento, isso foi 

ultrapassado, mas o tempo já tinha passado e deveria haver mais tempo para uma melhor 

adaptação. Uma das ajudas na continuação desta dissertação foi o correio electrónico da 

Presidente da CPG, a Exma. Sra. Professora Maria Lucia Refinetti Martins, após a morte do 

meu orientador, depois de tomar conhecimento da existência do actual orientador, para saber 

se estava de acordo com a nova escolha. Essa atitude permitiu criar forças para a continuação 

do trabalho e permitiu sobretudo avaliar a forma como o aluno é tratado e valorizado dentro 

das instituições da USP269. 

 

Julgo ter conseguido informações inéditas, como o caso dos planejamentos urbanísticos, 

realizados quer no período de transição270 como os realizados no decorrer do movimento 

moderno.  

 

Peças originais que se encontravam no Brasil em São Paulo com o Prof. Fernando Mourão. 

Penso que na tentativa de salvar esses exemplares das atrocidades da guerra, guardou-os 

consigo. Ao ter sido informada pelo Arq. Troufa Real que os planejamentos encontravam-se 

com o Prof. Fernando Mourão, procurei-o e tive a sorte em encontrar os planejamentos de 

1942, 1944, 1947, 1949 e 1952. Indelizmente em mau estado, foi contactada uma empresa que 

cuidou deles e poderam estar em condições de serem scaneados e fazerem parte dessa 

dissertação e por isso atribuir-lhe um maior valor.  

 

Igualmente é uma mais valia poder regressar com os planejamentos para Angola, ao fim de 

tantos anos fora do país. Serão depositados no Instituto de Planeamento e Gestão Urbana de 

Luanda e estarão disponíveis para os investigadores que os queiram consultar. 

 

Mas no ramo da arquitectura muito ficou por ser dito, porque a melhor avaliação duma obra 

só é possível fazer com constantes visitas à obra, diante do seu projecto, do seu memorial 

descritivo, pode-se entender algo mais. Contudo só o realizador da obra nos poderá transmitir 

as suas verdadeiras intenções no momento da elaboração dos seus projetos. Isto, como já foi 

dito isto só aconteceu com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho. Uma boa parte dos 

profissionais já têm idades superioes a 70 anos, pois já se passaram 62 anos desde o início da 

implantação do movimento moderno em Luanda (1950 a 1975) e porque muitos tiveram que 
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sair de Luanda, fugidos da guerra, sem os seus pertences, preferem por vezes não se lembrar 

dos assuntos maus. Os proprietários ou usuários das obras sempre receiam pelas fotos tiradas, 

por se querer ver o interior e por se solicitar o projecto do imóvel. Várias vezes foram 

necessárias para conseguir autorizações para se tirar fotos e uma das soluções foi a 

incorporação na equipa, do Sr. Tenente Coronel Neves Damião, pela amizade de longos anos 

e pelo seu profissionalismo. Mas infelizmente às suas ocupações não permitiram que 

dispenssasse o tempo que de fato seria necessário para a realização dessa dissertação de 

mestrado, como o caso do Dr. José Carlos da Silva, um primo dedicado, mas o tempo 

disponível não permitiu que tirasse mais fotos sobre a cidade de Luanda. 

 

Tirar fotos de imóveis pode significar para muitos levantamentos para demolir as instalações. 

As pessoas receiam as demolições e são agressivas por vezes. Continuamos a entendar, mas a 

não aceitar, porque como usuários da cidade, somos também donos da cidade e consideramos 

a cidade como nossa e de todos. Felizmente, pelas inúmeras visitas já realizadas em obra, o 

IPGUL proporciona um aprendizado para esse fim. Sabemos como chegar ao usuário e como 

colocar-lhe o problema. Mas até a compreensão chegar, o tempo já passou…  

 

É necessário mentalizar-se a população que os estudos na cidade são necessários e 

indispensáveis, só deste modo se poderá localizar os problemas para soluções e 

consequentemente melhorar a cidade.  

Conclui que o movimento moderno existiu de fato na cidade de Luanda, porque encontramos 

na arquitectura de Luanda, vestígios da arquitectura que se fez em França. No atelier do 

Mestre Le Corbusier. 

Que as riquezas e os recursos de Angola permitiram o grande desenvolvimento de Luanda;  

O investimento na formação de profissionais para a produção duma arquitectura qualificada 

como o caso do Arq. Vasco Vieira da Costa, que beneficiou de uma bolsa de estudos e pode 

entender o propósito da atitude ao ser-lhe atribuída a bolsa de estudos e foi fiel, porque deu o 

seu melhor ao realizar uma arquitectura ao nível do mundo, apesar de ser numa escala menor, 

ao contrário do Brasil que produziu à grande escala;  

A oportunidade que os restantes arquitectos tiveram em trabalhar na Câmara Municipal de 

Luanda e poderem participar em obras de grande vulto quer a nível do urbanismo como na 



 
 

 

arquitectura e foi essa força de trabalho concentrada que permitiu que se atingisse um patamar 

maior, ou seja que os recursos formaram profissionais nas escolas ou nos gabinetes de 

trabalho, a produção foi de um nível elevado e a cidade e os seus usuários ganharam uma vida 

melhor.  

E tudo isso teve boas consequências, pois todo esse aprendizado com a cidade e com o seu 

usuário, levou à formação do Departamento de Arquitetura na Faculdade de Engenharia da 

Universidade Agostinho Neto e uns anos depois a criação do Instituto de Planeamento e 

Gestão Urbana de Luanda (IPGUL). Estas são as grandes valias deixadas pelos Mestres aos 

novos arquitectos e urbanistas. 

Durante o período colonial existiu a tentativa para a criação das universidades de arquitectura 

e direito, mas por serem considerados pelo regime português, cursos com um espírito critico 

muito elevado, essa tentativa foi abortada (MARTINS, 2012)271 . Porque até 1970 não existia 

em Angola nenhuma estrutura profissional que no ensino superior permitisse o ensido da 

arquitectura e do urbanismo (FERNANDES, M., 1984).272 

Depois do encontro nacional de arquitectura em Lisboa no ano de 1969, o Arq. Vasco Vieira 

da Costa percebeu que muita coisa tinha mudado e aceitou ser o primeiro responsável da 

Secção de Angola no Sindicato dos Arquitectos. Vasco Vieira da Costa aceitou também a 

pedido da Universidade apresentar a primeira proposta para um curso superior de arquitectura 

em Angola e convidou o Arq. Manuel Correia Fernandes de entre muitos. Contudo muito 

cedo perceberam que esse curso estaria condenado a imposição do regime vigente e 

certamente não seria o curso que queriam criar. Por essa razão não levaram adiante a intenção 

de criar um projecto para a formação duma escola para o ensino de arquitectura. 

 

Assim: (FERNANDES, M.C. 1984. p.7)273 

 

“Todos sabíamos, no entanto, que o preço para a abertura do curso de arquitectura em 

Angola seria o dum projecto retrógrado, dependente e submisso”
274 
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273 Idem  
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A criação do ensino da arquitectura só se concretizou, depois da independência de Angola. 

Em 1979 no momento em que o Engº. José Leitão era o director da Faculdade de Engenharia 

e foi indicado o Arq. Vasco Vieira da Costa para coordenar a equipa que criou o mecanismo 

para o ensino da arquitectura em Angola, integrando-a na Faculdade de Engenharia segundo a 

Sra. Prof. Isabel Martins (conversa verbal)275. 

O Arq. Vasco Vieira da Costa, era o arquitecto (ao lado de Fernando Batalha) mais antigo a 

viver em Luanda e que não abandonou Angola devido aos confrontos armados em Luanda. 

Facto perfeitamente justificado pelo convite formulado, para a formação duma escola para o 

ensino da arquitectura em Angola. 

Foram seleccionados profissionais de vários países como portugueses, cubanos, suecos, 

russos e um brasileiro para que se escolhesse o melhor perfil para o arquitecto a ser formado 

em Angola, uma vez que o país estava destruído e existia a necessidade de dotar os 

arquitectos com capacidade para projectar e construir obras, sem necessitarem do auxílio de 

um engenheiro segundo a Sra. Prof. Isabel Martins (conversaa verbal)276, porque o país era 

grande e também não tinha o número suficiente de engenheiros.  

Em 1978 o arquitecto Castro Rodrigues foi convidado pelo Presidente António Agostinho 

Neto a fazer parte do grupo de profissionais para a formação do Departamento de 

Arquitectura em Luanda (FERNANDES, J. M. 2009)277. 

 

Nesta fase Angola seguia uma ideologia marxista e contou com os países amigos que seguiam 

a mesma linha, como o caso de Cuba, Rússia e Suécia. O Brasil aparece, porque o então 

ministro da educação, Ambrosio Lukoki tinha um assessor brasileiro e fez-se representar pelo 

Arq. Frank Svensson apologista do marxismo, o que justifica a relação entre o Movimento 

Popular de Libertação de Angola (MPLA), partido no poder desde a independência com o 

Partido Comunista Brasileiro.  
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277 FERNANDES, J.M. Geração Africana. 2ª Edição. Livros Horizonte. 2009 

 
 



 
 

 

Portugal foi representado pelos Professores Alexandre Alves Costa, Manuel Correia 

Fernandes pela relação de amizade e companheirismo entre o Arq. Vasco Vieira da Costa e os 

seus ex-colegas e amigos da Escola Superior de Belas Artes do Porto. 

O arquitecto Castro Rodrigues por ter sido também um dos arquitectos que contribuiu para a 

formação do curso de arquitectura que não abandonou Angola no confronto armado e ser 

muito respeitado por todos pela sua obra no Lobito e até hoje é carinhosamente chamado pelo 

“homem do Lobito”. 

Entre os meses de Setembro e Outubro de 1979 foi realizado o encontro sobre o ensino da 

arquitectura. Foi o primeiro seminário para lançamento do curso de arquitectura da faculdade 

de engenharia da universidade de Angola e de entre os quatro estrangeiros, estavam presentes 

os arquitectos Alexandre Alves Costa e o Manuel Correia Fernandes. 

Novamente entre os meses de Setembro e Outubro de 1980, os arquitectos Alexandre Alves 

Costa desenvolveu actividades de apoio pedagógico no departamento. Uma delegação 

composta por directores de faculdades da universidade de Angola visitou a universidade do 

Porto e a Escola de Belas Artes do Porto. 

Entre os anos 1980 e Setembro de 1981 os arquitectos Luísa Brandão e José Valverde 

Miranda exerceram a função de docentes no departamento de arquitectura em Luanda. 

Nos meses de Maio de 1980 e Setembro de 1981 o arquitecto Alexandre Alves Costa, 

desenvolveu a actividade de docente no departamento de arquitectura em Luanda. 

Em Fevereiro de 1980 uma delegação composta por directores da Universidade de Angola 

visitou a Universidade do Porto e foi assinado um acordo de cooperação entre as duas 

universidades, onde a Escola de Belas Artes do Porto estaria directamente ligada a esse 

acordo de cooperação. 

O segundo seminário sobre o ensino da arquitectura foi realizado em Luanda em 1981 para 

um balanço da actividade pedagógica desenvolvida desde o início do curso em 1980. 

O Arq. Henrique de Carvalho, docente da Escola Superior de Belas Artes do Porto, esteve em 

Luanda em Setembro de 1981 e exerceu funções no departamento de arquitectura. 



 
 

 

Nos anos 81 e 82, entre Outubro e Setembro, respectivamente os arquitectos Maria Manuel 

Lobo Pinto de Oliveira e Rui Manuel de Lima Pinto exerceram funções de docentes no 

Departamento de Arquitectura por proposta da Escola Superior de Belas Artes do Porto. 

Em Novembro de 1982 uma delegação da Universidade de Angola, composta pelo Reitor e 

Directores de Faculdades deslocam-se ao Porto e apresentaram documentos com a proposta 

de cooperação.  

Em 1980 iniciou o primeiro curso de arquitectura em Angola. O primeiro grupo de arquitectos 

formou-se em 1985, no ano seguinte assumiram a universidade como o primeiro grupo de 

professores com maioria de nacionalidade angolana e que passaram a coordenar o curso, 

contando apenas com a colaboração de estrangeiros. O quinto ano era coordenado por um 

arquitecto angolano, mas tinha uma equipa de assistência de professores italianos da 

Universidade La Sapienza de Roma. No primeiro ano, portanto em 1986/1987 foi coordenada 

pelo Arquiteto Piergiogio Ramundo pela parte Italiana e pelo arquitecto Paulo Borges pela 

parte Angolana. Do primeiro ao quarto ano, o curso foi sempre coordenado por angolanos. 

Após o fim da guerra fria e a dissolução da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

(URSS), concretamente no primeiro mandato do Ministro da Educação Burity da Silva, o 

curso de arquitectura foi alterado, passando a empenhar-se apenas na formação de arquitectos 

e essa designação continua até hoje segundo a Prof. Isabel Martins. Por essa razão se justifica 

a eliminação de algumas disciplinas no curso de arquitectura. 

Também porque em 1977, a Direcção Nacional de Planificação Física fez uma revisão técnica 

do planejamento da O.T.U278 e o programa dos investimentos, e concluíram que as 

recomendações do planejamento não eram adaptáveis a nova conjuntura governamental. 

Foram suspensos os estudos. Igualmente nessa altura a cidade de Luanda estava já desprovida 

de todos os seus técnicos que o conflito armado encarregou-se de os colocar em Portugal e em 

outros países onde conseguiram trabalho (SOARES, 2011) (conversa verbal)279. 

 

O Plano não foi implementado depois da independência por ter sido elaborado com o conceito 

de segregação funcional e espacial de raças. Não deixa de ser importante esse plano por ter 

                                                 
278 Planejamento de 1973, referido no capitulo 3 
279 Conversa verbal com o projectista Sebastião Soares em Luanda em 2012 



 
 

 

reconhecido a necessidade de manter os musseques280, propondo uma melhoria para os 

mesmos, e planeou a cidade a uma expansão de 17000 hectares e uma proposta de 

acomodação de três polos de crescimento: Viana, Cacuaco e Kamama. O planejamento não 

avançou, porque era contra as regras do novo regime.  

 

Então o país continuou a investir nos seus quadros, tornando-os cada vez mais capazes. E a 

partir do ano de 1996 começou a ter técnicos doutorados para continuarem o trabalho iniciado 

pelo Arq. Vasco Vieira da Costa no ensino e no planejamento da cidade da Luanda. 

 

Em 2000 entraram para a Direcção dos serviços de Planejamento e Gestão Urbana (DSPGU) 

dois projectos para edifícios de iniciativa privada o edifício Torres Atlântico e as Torres Elisé. 

A coragem na aprovação destes edifícios e a sua edificação em tempo de guerra, segundo o 

Arq. Hélder José, provou-se que era possível voltar a construir em Luanda e em Angola 

(conversa verbal)281.  

 

Isso atraiu muitos investidores, mas no meu entender não soubemos regula-los. Pois, faltou o 

planejamento urbanístico, um master plan. Só com um master plan será possível determinar o 

verdadeiro caminho que uma cidade deve seguir. 

 

Porque a guerra termiou e a cidade de Luanda cresceu e a sociedade reclamou sempre por um 

planejamento director, porque estava habituada a essa prática282 e porque os estudos feitos 

depois da independência não surtiram o efeito desejado, pelo fato de não existir na cidade um 

órgão com competências jurídicas para gerir o espaço urbano. O Governo Provincial de 

Luanda impõe uma nova política de trabalho na cidade de Luanda, o que levou a criação do 

Instituto de Planeamento e Gestão Urbana de Luanda (IPGUL). 

 

Após uma visita dos técnicos angolanos à cidade de Curitiba, no Brasil e depois de terem 

bebido a experiência do Arq. Jaime Lerner, foi possível apresentar uma proposta que em 

2006, o Presidente da Republica de Angola, José Eduardo dos Santos, concordou na formação 

do IPGUL. Na opinião do Arq. Hélder José283, deixou-se de fazer os quadradinhos à mão e 

                                                 
280 Bairros de pobres, sem saneamento nem infra-estrutura 
281 Informação obtida pelo Arq. Helder Jose em Luanda em 2012 
282 Pratica vivida à partir de 1942 
283 Informação obtida pelo Arq. Helder Jose em Luanda em 2012 
 



 
 

 

passou-se para um verdadeiro planejamento com valências integradas. Mas cada vez mais é 

necessário formar, formar técnicos capazes para conseguir acompanhar o ritmo da cidade de 

Luanda. 

 

A 6 de Fevereiro de 2007 o IPGUL foi aprovado e passou ainda por um período de formação 

de técnicos e estuda a cidade, participando nos diferentes projectos e planejamentos soltos 

pela cidade, mas entende-se que a acumpuntura por vezes é necessária, mas não pode durar 

toda a vida. 

 

Esse esforço na criação do Instituto de Planeamento e Gestão Urbana de Luanda devemos ao 

Arq. André Mingas que lutou com todas as suas forças. Aqui presto a minha homenagem a 

pessoa do Arq. André Mingas e prometo que com Ele aprendemos e tudo faremos para que 

Luanda seja a cidade que Ele previu, mas que infelizmente o seu desaparecimento físico não 

permitiu que vivesse para ver a Luanda dos seus sonhos.  

 

Assim: Decreto nº 6/07 de 6 de Fevereiro 284 

“...dotando a estrutura do Governo Provincial de Luanda de um 

órgão autónomo, técnico-operativo com componentes materiais 

e humanos passíveis de contribuir para a celeridade e 

materialização das políticas centrais do aparelho do Estado, 

como garante da prossecução de relevante interesse público 

urgente e necessário no âmbito do Planeamento e Gestão 

Urbana da Cidade de Luanda; […] Art. 2º - O IPGUL é 

tutelado pelo Governo Provincial de Luanda, sem prejuízo das 

competências do Governo Central, para proceder as 

orientações metodológicas, ratificar os instrumentos de gestão 

aprovados pela tutela e supervisionar todos os actos 

necessários para boa execução das atribuições do Instituto de 

Planeamento e Gestão Urbana de Luanda (IPGUL)”
285

 

 

                                                 
284 Diário da República de Angola, Terça-feira, 6 de Fevereiro de 2007, I Série nº 16  
285 Idem  



 
 

 

Por isso é que foi decidido superiormente que a cidade de Luanda necessitava de um 

planejamento e que esse planejamento deveria contar com a participação do IPGUL. Assim  

em 2009 deu-se início aos Termos de Referência para a elaboração do novo Planejamento 

Director para a cidade de Luanda, tendo-lhe seguido um concurso público e a escolha dum 

grupo para o realizar. 

 

A equipa está a ser constituída e a cidade terá o planejamento director. Se o Arq. Vasco Vieira 

da Costa fosse vivo, diria, tal como o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho, “valeu a pena 

tudo o que fizemos, pena foi a guerra. De contrário estaríamos muito longe”.
286

 

Não existe alternativa, a guerra marcou todos aqueles que viveram em Luanda. Mas é 

chegado o momento com a concretização da democracia, de se fortificar o IPGUL e torna-lo 

solido para os novos tempos que se avizinham, pois a experiência já disse que a formação de 

grupos técnicos, beneficia os profissionais para maiores possibilidades de discução, beneficia 

as cidades e beneficia muito mais aos jovens que aprenderem ouvindo dos mestres. Assim foi 

com os mestres Vasco Vieira da Costa e Fernão Lopes Simões de Carvalho. 

 

 

                                                 
286 Conversa verbal  com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 



 
 

 

 

Figura 120 - Edifício Torres Atlântico na Avenida 4 de Fevereiro  

 

 

Figura 121 - Torre Elisé na Rua Rainha N’ginga 



 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 5 

 



 
 

 

Capítulo 5 - Fernão Lopes Simões de Carvalho, bibliografia, urbanismo e arquitectura 

O Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho nasceu em Luanda, foi o primeiro arquitecto e 

urbanista que nasceu em Angola. Tem-se notado que não se tem dado destaque à sua obra. 

Por estar vivo e achar que os profissionais devem merecer louvores enquanto vivos, eis 

porque  escolhi para homenagear a sua pessoa. 

 

Toda a documentação e informações foram obtidas pelo Arq. Fernão Lopes Simões de 

Carvalho que colocou a minha disposição os seus escritórios, o atelier e a biblioteca. 

Igualmente prestou-se a visitar algumas das suas obras em Luanda e forneceu-me 

informações. Logo que lhe foi endereçado o convite, aceitou-o de bom grado. 

 

 Pelos seus gestos singelos, mas muito nobres, presto aqui uma homenagem a um dos maiores 

percursores do movimento moderno em Luanda. 

 

 

Figura 122 - O Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho 

Homenageado na Rádio Nacional de Angola 



 
 

 

 
5.1 – Biografia  

Fernão Lopes Simões de Carvalho, nasceu em Luanda, no dia 27 de Outubro de 1929, na 

freguesia dos Remédios. Fez os seus estudos primários numa escola que funcionava na lateral 

direita da Câmara Municipal de Luanda, na escola que existiu no Largo do Kinaxixi287 e no 

Liceu Salvador Correia em Luanda. 

 

É filho de José Simões de Carvalho e de Libertina Martins Lopes. José Simões nasceu a 4 de 

Dezembro de 1900 e chegou à Luanda em 1920. Abriu uma barbearia com o nome “Salão 

Moderno” perto da “Bijú” em Luanda. Mais tarde passou a barbearia para próximo da livraria 

e papelaria Lello, na Avenida Rainha N’ginga e anos depois tornou-se proprietário do Hotel 

Avenida. Trabalhou vários anos e “o seu grande objectivo foi sempre apoiar os seus filhos e 

torná-los homens com formação académica e logo que terminassem essa formação seria 

voltar a viver em Luanda” segundo informação do Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho. 

 

Partiu para Lisboa com 14 anos para estudar, depois de longas horas a bordo do navio 

“Kwanza”, em 1944. Viveu na Avenida Almirante Reis, depois de deixar o hotel, por não ter 

dinheiro para suportar as despesas.  

 

Fez o ensino secundário no Liceu Camões e o curso superior de arquitectura na Escola 

Superior de Belas Artes em Lisboa. Terminou o curso em 1957, onde apresentou como tese o 

Centro de Radiodifusão de Angola e obteve 19 valores, sob a orientação do Prof. Tristão da 

Silva. 

 

 

Assim: Fernando Mourão (conversa verbal)288 

 

“Conheci o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa 

nos anos 50, fomos colegas no hotel na Avenida Almirante Reis 

em Lisboa. É um homem humilde que quando houve a guerra, 

por não gostar de política, só pensava em desenhar, escolheu 

                                                 
287 A escola foi demolida para dar lugar ao largo do Kinaxixi 
288 Conversa com o Prof. Mourão em São Paulo em 2012 



 
 

 

Lisboa para viver, mas nunca deixou de trabalhar para 

Angola”289 

 

 

Assim:  Arq. Fernão Simões de Carvalho  (conversa verbal )290 

 

“Durante o período que estive a viver fora de Angola, voltei 

sempre para gozar as minhas férias e nunca me esqueci da 

minha terra natal. Em Lisboa conheci os meus compatriotas 

Mário Pinto de Andrade fundador do MPLA
291

, o primeiro 

Presidente de Angola
292

, igualmente conheci o Aristides 

Pereira
293

, o primeiro presidente da Guiné Bissau, natural de 

Cabo-Verde”294. 

 

Antes de terminar o curso de arquitectura, contactou o Arq. João Aguiar, Chefe do Gabinete 

de Urbanização do Ultramar, manifestando o desejo de voltar à Angola para trabalhar. Como 

não obteve uma resposta, resolveu ir à Paris para estudar urbanismo, mas para poder estudar, 

teria que trabalhar. Resolveu trabalhar num local onde pudesse também aprender e pensou no 

atelier de Le Coubusier. Mas tinha consciência que não seria fácil conseguir um lugar, bem 

como ser fácil chegar a Paris.  

 

Na Escola de Belas Artes de Lisboa, Fernão Lopes não estava satisfeito com o que aprendia, 

porque notava que nas cadeiras do curso não aprendia urbanismo. Procurou ler sempre, 

conversar e descobrir como poderia aprender mais. 

 

Enquanto estudante, nunca abandonou os livros de francês do liceu, comprou jornais na língua 

francesa e praticou sempre o francês, para no caso de conseguir realizar o seu grande sonho, o 

sonho de chegar a Paris, já soubesse a língua francesa e aí não teria problemas na 

comunicação. 

                                                 
289 Conversa verbal com o Prof. Fernando Mourão em São Paulo em 2012 
290 Conversa mantida com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 
291 Movimento Popular de Angola 
292 António Agostinho Neto 
293 Primeiro presidente de Cabo-Verde 
294 Conversa mantida com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 
 



 
 

 

Foi chamado a cumprir o serviço militar em Abrantes, como estudava e tinha boa 

classificação nas cadeiras, a Escola de Belas Artes dispensou-o das aulas. Como sabiam do 

seu interesse pela arquitectura, foi encaminhado para trabalhar na área de desenho. 

Desenvolveu os trabalhos, mas continuava insatisfeito, pois continuava a ver que nunca mais 

aprendia urbanismo. Sentia-se triste e preocupado e porque no exército também desempenhou 

serviços ligados a arquitectura, concluiu que o que ele de fato gostava, era de ser urbanista. 

 

O serviço militar ocupou-lhe uma boa parte do seu tempo, mas porque tinha que concluir o 

curso de arquitectura e nem sempre podia assistir às aulas, aproveitava para fazer os trabalhos 

durante o fim-de-semana. Para os fazer com qualidade solicitava ao contínuo da escola que 

lhe dispensasse um estirador, levava para casa e devolvia-o em seguida. O estirador saia pela 

janela e o contínuo recebia uns trocados e assim conseguiu concluir o seu curso superior, com 

muito sacrifício, mas também com muita garra e determinação. 

 

Teve como colega e grande amigo o arquitecto Pereira Brandão, professor da Universidade 

Técnica de Lisboa.  

 

Quando tomou a decisão de ir à Paris, viu que necessitaria de trabalho ou de uma bolsa de 

estudos e foi passando a palavra aos amigos. Muitos deles já eram amigos seus desde Luanda.  

 

Esteve no consulado de França em Lisboa, disseram-lhe que não tinham bolsas de estudo para 

aquele ano, mas que deveria deixar os dados para no caso de haver, ser contactado. Nunca 

conseguiu, ninguém o contactou. 

 

Indicaram-lhe uma senhora na Rua do Ouro em Lisboa, no sentido de solicitar ajuda para 

conseguir uma bolsa, mas não conseguiu nenhuma bolsa de estudos. 

 

Entretanto conseguiu chegar à Paris de carona, de um conhecido, alugou um quarto de 

empregada no Quartier Latin, pois não tinha condições de pagar um quarto de hotel ou uma 

casa. Como recebeu vários contactos295 de pessoas que em Paris lhe pudessem valer, obteve 

todas as informações sobre Le Coubusier. Resolveu telefonar para o atelier, soube que Le 

                                                 
295 A partir da cidade de Lisboa 



 
 

 

Corbusier não se encontrava em Paris, mas sim na Índia. Ficou muito triste e já não soube o 

que fazer… 

 

Teve amigos que substituíram o seu pai na educação, como o Brigadeiro Abel Sotto Mayor 

que foi seu encarregado de educação. Um dia indicou-lhe uma prima pianista que vivia em 

Paris, essa senhora conseguiu o contacto do atelier do Le Corbusier e ligou para lá e foi aí que 

souberam que o Le Corbusier não estava de fato em Paris. 

 

Pinheiro de Azevedo também foi um dos seus encarregados, deu-lhe um cartão de visitas e 

pediu-lhe que ligasse, caso necessitasse de ajuda. 

 

Um dia foi ao local onde frequentemente reunia o grupo de alunos de arquitectura da Escola 

Superior de Belas Artes de Paris. Uma jovem viu-o muito triste, encostado a uma parede e 

perguntou-lhe o que se passava. Respondeu-lhe que precisava de trabalhar, mas já que tinha 

saído de Angola e de tão longe, só aceitaria trabalhar com Le Coubusier. A jovem 

aconselhou-o a falar com o Wogenscky, o colaborador mais directo de Le Corbusier. 

 

Andrew Wogenscky de descendência polonesa, nasceu a 03 de Junho de 1916 em 

Remiremont e morreu a 05 de agosto de 2004 e Saint-Rémy-lès- Chevreuse, foi um arquitecto 

francês, discípulo e colaborador directo e “capataz de Le Corbusier” de 1936 a 1956. A partir 

desta data fundou o seu próprio atelier. De 1971 a 1978 foi presidente da fundação Le 

Corbusier (WOGENSCKY. 2007)296. 

 

Fernão Lopes ligou para o atelier e atendeu-lhe a Madame Janini, disse-lhe que o seu desejo 

não seria ganhar dinheiro, mas sim aprender. As suas palavras facilitaram tudo. A Madame 

Janini pediu-lhe que a procurasse dentro de dois dias. Ao chegar no local e a hora marcada, 

falou com o Arq. Wogenscky.  

 

Como havia muito trabalho no atelier, pois tinham uma encomenda da Alemanha, muito 

parecida com as unidades de habitação de Marselha, Wogenscky advertiu-o que não poderia 

admiti-lo sem a autorização de Le Corbusier. Fernão Lopes aceitou a proposta. Perguntaram-

lhe se conhecia as unidades de habitação de Marselha. Disse-lhes que sabia tudo sobre esse e 
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todos os outros projectos. Mas na verdade não sabia, já tinha ouvido falar, mas não conhecia 

os pormenores do projecto. Comprou revistas e jornais sobre esse assunto, conversou com 

várias pessoas para estar preparado.  

 

Foi admitido na condição de estagiário sem remuneração e com a chegada de Le Coubusier, 

este faria uma avaliação sobre o trabalho prestado e tomaria a decisão final. Fernão Lopes 

Simões de Carvalho aceitou a proposta e deu o seu melhor.  

 

Assim: Fernão Lopes Simões de Carvalho (conversa verbal)297 

 

“Enquanto os outros faziam o trabalho a lápis eu desenhava 

directamente a tinta, marcava com pontinhos e traçava, tinha 

muita experiência a desenhar e a passar a tinta. Os meus 

colegas repetiam as plantas dos apartamentos e eu não fazia 

isso, colocava legendas. Ganhava tempo, Le Corbusier gostou e 

os meus colegas juntaram-se e pediram que o meu trabalho 

fosse remunerado, porque eu era melhor que eles. Fiquei feliz e 

agradeci-lhes, mas não pedi que me defendessem!...”
298

 

 

Como tinha que trabalhar para sustentar a sua família, no período em que estudava e porque 

também teve que fazer o serviço militar, estava habituado a desenhar sob pressão, então 

aquele momento não o perturbou, mas sim ajudou-o a conquistar um lugar que muitos 

arquitectos quiseram e não conseguiram.  

 

Quando Le Corbusier regressou da India, os colegas disseram-lhe que ele sabia mais que os 

outros, pois merecia ganhar. 

 

Na Sorbonne, Universidade onde fez o curso de urbanismo, defendeu a tese com um projecto 

para pescadores na Ilha de Luanda. Este projecto foi edificado, mas já não existem vestígios 

dele. 

 

                                                 
297 Conversa verbal com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 
298 Conversa verbal com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 



 
 

 

Assim: Fernão Lopes Simões de Carvalho (conversa verbal)299 

 

“Como os meus pais viviam em Luanda e porque eles sabiam da 

minha paixão pela minha terra, ao saberem dum concurso a 

solicitar técnicos para a Câmara Municipal de Luanda, 

regressei à Angola em 1960, com passagens pagas pelo 

Ministério do Ultramar, já casado e com as minhas duas filhas. 

Não obtive resposta e porque tive que trabalhar, fui dar aulas 

de geometria descritiva no Liceu Salvador Correia. No dia 1 de 

Abril de 1961 fui admitido na Câmara Municipal de 

Luanda”
300

. 

 

Ao chegar à Lisboa, depois de ter estado em Paris, encontrou-se com o filho do Conde de 

Queluz, filho dum seu ex-professor e colocou-lhe a preocupação de regressar à Luanda, este 

deu-lhe um cartão para contactar o Gabinete do Ultramar, na pessoa do Arq. João Aguiar 

director do Gabinete, que funcionava na Avenida Almirante Reis, falou com ele e foi logo 

admitido.  

 

Naquela altura não existia um quadro com aquele gabarito em Angola, arquitecto e urbanista 

formado nas melhores escolas de Portugal e de França, poucos tiveram essa formação. 

 

Regressou à Luanda já casado com a esposa e as duas filhas e sempre contou com o apoio do 

pai e dos amigos. Mas só foi admitido na Câmara Municipal de Luanda a 01 de Abril de 1961. 

Enquanto isso deu aulas de geometria descritiva no Liceu Salvador Correia. 

 

No dia 07 de Novembro de 1961 elaborou a proposta para o Gabinete de Urbanização da 

Câmara Municipal de Luanda. Como a esposa era doente, optou por viver novamente em 

Lisboa, mas continuou a trabalhar para Angola. 

 

Em 1961, o arquitecto Fernão Lopes Simões de Carvalho passou a organizar o Gabinete de 

Urbanização dividido em dois quadros – Quadro I para engenharia e Quadro II para 

urbanismo. E tinha como chefe directo o Presidente da Câmara de Luanda.  
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No período de 1961 a 1966 Fernão Lopes Simões de Carvalho trabalhou nos planos 

urbanísticos da cidade e fez muitas alterações na cidade, com base naquilo que aprendeu na 

universidade e no atelier de Le Coubusier. Em 1967 teve que viajar e voltar a viver em 

Lisboa, pela doença da sua esposa, mas continuou a trabalhar para Angola e para outros 

pontos do mundo.  

 

Assim: Fernão Lopes Simões de Carvalho (conversa verbal)301 

 

“O Vasco Vieira da Costa também trabalhou com Le 

Coubusier, mas num período anterior ao meu e soube que era 

um excelente profissional e certifiquei-me disso, quando ele 

projectou o edifício do Mercado do Kinaxixi e o da Mutamba, 

neste último, respeitando o plano urbano que eu fiz para 

Luanda, sem dúvida foi o primeiro urbanista angolano e hoje 

sou eu o urbanista angolano mais velho, já sou um kota
302

 (mais 

velho no dialecto quimbundo), farei 82 anos em Outubro de 

2011. Também sou o único arquitecto luso-angolano vivo que 

trabalhou com Le Corbusier, isto deixa-me feliz, por ter levado 

o nome da nossa terra, Angola para bem longe”
303

. 

 

Em 1979, depois da independência de Angola, um dos seus primos, ao saber da falta de 

quadros em Luanda e da vontade de Fernão Lopes em regressar a Angola, endereçou uma 

carta em seu nome a solicitar colocação no Ministério da Construção e Habitação, obteve a 

resposta do Ministério, através do Gabinete de Intercâmbio Internacional com a referência nº 

5244/2083/1.5/GII/79, alegando que Angola estava interessada nos seus serviços no Gabinete 

Regional de Urbanismo em Luanda no ramo da sua especialidade. 

 

 

                                                 
301 Conversa verbal com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 
302 Conversa com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 
303 Idem 



 
 

 

 Infelizmente e porque demoraram dois meses a responder a sua carta, porque tinha mesmo 

necessidade em trabalhar, pois tinha a esposa doente, duas filhas e a sua casa em Queijas304 

em construção e porque já havia respondido a um trabalho no Brasil ficou novamente sem 

poder a regressar a Angola, teve que respeitar o contrato que já havia assinado. 

 

Assim: Fernão Lopes Simões de Carvalho (conversa verbal)305 

 

 

“Felizmente não me arrependi, pois fui muito bem tratado no 

Brasil, não era a minha terra, mas ajudou-me a concluir a casa 

e montar um atelier na minha casa em Queijas, onde moro em 

Lisboa.  

 

Já todos se foram, a minha querida esposa faleceu, as filhas 

compraram casas e eu fiquei. Vêm à noite saber se estou bem, e 

enquanto isso tenho a Rosa
306

que cuida bem de mim. Mas 

procuro estar actualizado, tenho os contactos na net, pratico 

desporto, conduzo bem, vejo muito bem e ainda vou ao clube 

dos Caraças (Clube de amigos de Angola) e um dia a levarei lá, 

com certeza irá gostar” 
307

 

 

Em Junho de 2011 participou no Congresso da União Africana de Arquitetos, organizado pela 

Ordem dos Arquitetos Angolanos, o arquitecto e amigo Fernão Lopes, não hesitou em 

responder ao convite formulado. Durante o evento notava-se um sorriso nos seus lábios pela 

alegria em estar de volta a sua terra.  

 

Visitou algumas das suas obras em Luanda, esteve no edifício da Rádio Nacional e foi 

entrevistado no noticiário das 13:00 Horas, as suas lagrimas não se contiveram quando ouviu 

a sua voz na rádio depois de entrevistado. 

 

Depois da emoção ter passado, no dia seguinte no Hotel Talatona em Luanda,  
                                                 
304 Cidade de Lisboa em Portugal 
305 Conversa verbal com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho em Lisboa em 2011 
306 Funcionária que cuida da casa do Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho 
307 Idem  



 
 

 

 

Assim: Fernãao Lopes Simões de Carvalho (vonversa verbal)308 

 

“Minha querida filha e colega Maria Alice, aqui na nossa terra 

não há frio nem tensão alta, tomo os medicamentos porque o 

médico mandou, mas não sinto absolutamente nada” 309 

 

No fim depois de contar a sua história, falou dos colegas e comunicou que dos grandes 

amigos, 3 já tinham morrido. O último tinha morrido muito recentemente e por isso estava 

triste. 

 

Assim: António Oliveira (informação verbal)310 

 

“É uma pessoa honesta, cordial e amiga, com boa disposição. 

No aspecto profissional tem grande saber e conhecimento, 

sempre pronto a ensinar e explicar as opções de trabalho, 

levando os colaboradores a perceberem as opções tomadas, 

compreendendo e integrando-se nos projectos, de forma a 

executar o trabalho com prazer”
311

  

 

Os trabalhos com o Sr. Arq. Simões de Carvalho, foram mais significativos pelas suas 

características sóbrias, proporcionais e aspecto linear e as opções de acabamentos exteriores. 

 

Em Luanda trabalha o Eng.º Carlos Catanas e nesta altura o seu colaborador Orlando Vieira, 

seus amigos de longa data e que são os proprietários da TENCPROENG312. Fizeram os 

projectos das instalações técnicas de muitos dos seus projectos. 

 

 

 
                                                 
308 Conversa verbal com o Arq. Fernão Lopes em Luanda em 2011 
309 Conversa verbal com o Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho no Congresso da União Africana de 
Arquitetos da União Africana de Arquitetos (UAA) em Luanda em 2011 
310 Informação verbal fornecida pelo Sr. António Oliveira  
311 Idem  
312 Empresa de construção civil, uma das patrocinadoras para a elaboração desta dissertação de mestrado 



 
 

 

5.2 – Urbanismo 

 O Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho iniciou a sua actividade em 1961 e ao entrar para a 

Câmara Municipla de Luanda, foi colocado na formação do Gabinete de Urbanização e logo 

apresentou uma proposta para alteração da organização e modo de funcionamento 

funcionamento do mesmo no dia 7 de Novembro de 1961.  

Na formação do Gabine de Urbanização fez uma proposta em que deveria existir dois quadros 

sendo o I de engenharia urbanística e o II de urbanismo. Assim foi propostos: 

 

QUADRO I CONSULTORES QUADRO II 

PROFISSÃO QUANTIDADE ENGENHARIA PROFISSÃO QUANTIDADE 

Engenheiro civil 2 Engº mecanica solos Arquiteto urbanista 1 

Topografo 1 Engº técnico sanitário Arquitetos 2 

Auxi. Topografo 1   Pintor de arte 1 

Desenhador principal 1   Desenhador principal 1 

Desenhador 1 ª 1   Desenhador 2ª 3 

Desenhador de 2ª 1   Datilografo 1 

Desenhador de 3ª 1   Servente 2 

Escriturario de 1ª 1       

Dactilográfo 1       

Servente 4       

Figura 123 - Primeira Proposta de técnicos para o gabinete de urbanização 

 

Mas a equipa iniciou os trabalhos com menos pessoal do que o proposto: 

QUADRO I CONSULTORES QUADRO II 

PROFISSÃO QUANTIDADE ENGENHARIA PROFISSÃO QUANTIDADE 

Topógrafo principal   Engº mecanica solos Arquiteto urbanista 1 

Desenhador principal 1 Engº técnico sanitário Arquitetos 1 

Escriturario de 1ª 1   Arquitetos 2 

Dactilográfo 1   Pintor de arte 1 

      Desenhador  3 

      Datilografo 1 

Figura 124 – Técnicos autorizados 



 
 

 

Tinham como tarefas: 

Zona residencial económica de expansão para sul (Prenda) 

Zona central (centro cívico e cultural) 

Zonas de armazés extra portuários 

Zona de bairros económicos (funcionários do porto de Luanda) 

Zonas industriais condicionadas ou não  

Zonas verdes e parques 

Zonas desportivas e de diversão 

Arranjo do centro governativo e administrativo da cidade de Luanda  

Considerando o número de técnicos muito reduzido solicitou o aumento da equipa de 

trabalho: 

PROFISSÃO QUANTIDADE 

Arquiteto urbanista 1 

Arquitetos 6 

Engº consultor tecnico de geologia e pedologia 1 

Engº consultor técnico sanitário 1 

Advogado consultor jurídico 1 

Figura 125 – Técnicos que deram continuidade ao processo 

 

O chefe de gabinete de urbanização era o presidente da Câmara Municipal de Luanda. 

Realizaram igualmente os planejamentos de zonas de ocupação imediata e a cidade foi 

crescendo, até tornar-se na cidade que se tem hoje. 

Basicamente a plano consistia nas ideias de De Groer já desenvolvidas pelo Arq. João 

António Aguiar e as intervenções do Arq. Vasco Vieira da Costa. Foram incrementadas as 

rotundas na cidade. Interviram na cidade, melhorandos as condições de todos, trabalhando na 

divisão de espaços, alargando ruas, criando separadamente as áreas para morar, trabalhar e 

diversão, num processo igual ao processo das unidades de habitação em que ele deu o seu 

contributo no atelier de Le Corbusier. 



 
 

 

 

Figura 126 – O planejamento geral 

 

Figura 127 – Maquete com melhorias para o Kinaxix 



 
 

 

 

Figura 128 - Maquete para a Baixa de Luanda 

 

Figura 129 – Aumento de Ruas para a cidade de Luanda 

 



 
 

 

5.3 – Arquitetura 

O Arq. Fernão Simões de Carvalho, optou por fazer aplicar as doutrinas do movimento 

moderno, mas não utilizava os edifícios sobre pilotis. Soube sempre projectar sem desperdiçar 

os espaços, com acabamentos sóbrios e sempre que possível empregou o concreto armado à 

vista. A característica que o marcou para sempre, como empregue nos projectos do mercado 

do Kaputo e na Rádio Nacional de Angola. 

Soube produzir sempre uma arquitectura para servir o homem, dando-lhe a possibilidade do 

maior conforto e funcionalidade, como o caso da Capela da Ressereição, com piso inclinado, 

para que todos tenham visibilidade para o altar, lunimosidades projectada na cobertura e nas 

laterais, uma obra que mereceu ser inaugurada pelo então presidente de Portugal Américo 

Tomás. A capela foi construída para que se velassem os mortos. Mas como existem poucas 

igrejas católicas para o número de fiéis em Angola, Sua Eminência D. Alexandre Cardeal do 

Nascimento, converteu-a para os vivos e atribuiu-lhe o nome de Ressureição.  

Numa das visitas efectuadas à capela, foi constatado que seria alterada. Foi feito um projecto 

e exposto no placard da igreja. Ao aperceber-se deste trágico acontecimento313, procurou a 

irmã superiora314 e pediu-lhe encarecidamente que não a alterasse. Educadamente expos o 

problema da falta de espaço para a realização de catequeze. Ofereceu os seus préstimos de 

arquitecta, sem qualquer renumeração para que não fosse alterado o projecto da capela da 

Ressureição. Como forma de preservar o património do movimento moderno em Angola e a 

memória da Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho. 

Uma outra carateristica foi o uso dos duplexes de meios pisos. A pratica de produzir lanços de 

escada menores, tirando o melhor proveito dos espaços e facilitando o acesso a estes. Como 

os edifícios de apartamentos do bairro Prenda. 

Assim: António Oliveira (informação verbal)315 

“Trabalhos originais bem proporcionados, sem desperdícios de 

espaço, com acabamentos sóbrios, tendo sempre em conta o 

                                                 
313 Maria Alice Mendes Correia 
314 Irmã Emiliana 
315 Informação recebida por mail do Sr. António Oliveira, desenhador do Arquiteto Fernão Simões de Carvalho 



 
 

 

betão à vista, característica marcante em quase todos os seus 

projetos”
316

 

 

Figura 130 – Mercado dos Congolenses interior 

 

 

Figura 131 – Mercado dos congolenses exterior 

 

 

 

                                                 
316 Idem  



 
 

 

 

Figura 132 – Unidades de vizinhança do Prenda 

 

 

Figura 133 – Pormenor das unidades de vizinhança 

 



 
 

 

 

Figura 134 – Fábrica da Coca-Cola trazeiras 

 

 

Figura 135 – Fábrica da Coca-Cola entrada principal 



 
 

 

 

Figura 136 – Capela da Ressurreição  lateral 

 

 

Figura 137 – Capela da Ressurreição interior 



 
 

 

 

Figura 138 – Unidade de Vizinhança para trabalhadores dos CTT – Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho 

 

 

Figura 139 - Unidade de Vizinhança para trabalhadores dos CTT – Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho 

 



 
 

 

 

Figura 140 – Rádio Nacional entrada principal 

 

     

Figura 141 – Radio Nacional de Angola e o seu arquitecto no interior 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

 



 
 

 

Conclusões  

Existe um patrimônio que já foi aqui descrito e pode-se concluir que é uma realidade, existe, 

tem o seu valor arquitectónico e artístico e tem fortes semelhanças com o movimento 

moderno, praticado pelo Arq. Le Corbusier, trazido para Angola pelo Arq. Vasco Vieira da 

Costa e o Arq.Fernão Lopes Simões de Carvalho. 

Infelizmente não está nenhuma obra do movimento moderno tombada, razões que levam a sua 

alteração e destruição. Muitas vezes esses atos podem ser tomados por desconhecimento do 

real valor da obra ou por aquilo que a obra possa representar para o país ou para o mundo.  

Para que situações destas não se venham a verificar novamente é necessário um trabalho 

muito profundo na divulgação do valor destas obras, começando por dar-se a conhecer a lei 

que protege esse património nas escolas, às crianças e aos jovens para que cedo começem a 

conhecer e a respeitar os valores do seu país. Tal como se ensina o hino nacional, que à defesa 

do património nacional, seja também um simbulo do pais e da nação angolana. 

Que a nível do ensino da arquitectura e urbanismo, os alunos logo cedo conheçam e convivam 

com esta questão e possam ser os continuadores do movimento que transmitirá e controlará a 

sociedade para a atitude em relação a esse patrimônio. E também necessária a continuidade do 

levantamento das obras e as universidades devem reforçar o que já tem sido feito, mas 

sobretudo divulgar. Depositando esses trabalhos nas bibliotecas e que estejam abertos aos 

investigadores. É necessário uma maior abertura para o conhecimento. 

Que os arquitectos angolanos e os restantes profissionais, se proponham dar continuidade aos 

estudos, não ficando só nas licenciaturas, mas que continuem, que se tornem professores e 

investigadores com verdadeiro saber e humildade suficiente para servir o país. Para que 

estejam presentes onde de fato têm que estar. Produzindo obras científicas, informando o 

mundo para o conhecimento do que for realizado, para uma formação solida de profissionais 

do ramo. Só assim Angola poderá seguir em frente e mostrar ao mundo as suas reais 

capacidades. 
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Anexos 

 



 
 

 

ANEXOS 

Os anexos referem-se ao seguinte: 

Anexo 1 – Informação relativa a dissertação 

Anexo 2 – Informação relativa ao Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho 
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